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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 3.422 DE 30 DE SETEMBRO DE 1899 (•)

Approva o regimento das custas judiciarias da Justiça Federal

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da attribuição que lho é conferida pelo art. 6° da lei
n. 539 do 19 de dezembro de 1898, resolve approvar o regi-
mento das custas judiciarias da Justiça Federal, que esta acom-
`panha, assignado pelo Ministro de Estado da Justiça e Negocios
Interiores.

Capital Federal, 30 do setembro de 1899.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES

Epitacio da Silva PessOa

Regiin eido das custas judiciarias da Justiça Federal
CAPITULO 1

DAS CUSTAS

As custas dos juizes, membros do alinisterio Publico, ollicia.es
e procuradores judiciaes da Justiça F.,deral serão pagas de con-
formidade com as seguintes tabellas, mijas taxas não terão
applicaçã.o, por analogia ou qualquer outro fundamento, a
casos não compreliendidos nas respectivas rubricas.

TA BELLA I

ACTOS DOS JUIZES

sEc(.'.-\ o 1

NO (1 Vil.

4.
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	C=S:

d) precatorias, rogatorias, editaes ou instru-

	

mantos 	
e) de provisão de opere dentoliendo 	
I) de qualquer provisão ou licença 	
g) de qualquer portaria de nomeação 	
N. 2. Decisão:
a) de aggravo ou carta testemanhavel 	 	 (4000
b) sobro artigos de suspeição 	 	 5$'100
C) sobre contlictos do jurisdicção ou attribuição'	 10$000

N. 3. Depoimento de parte e inquirição
de cada testemunha ou informante, inclusive o
juramento ou affirmação 	 	 1:3000

N. 4. Diligencias, nas causas contenciosas
e quando requeridas por qualquer das partes
contendoras, a saber: arbitramentos e vistorias,
por uma só vez, e até terminação da diligencia ;
o bem assim nas avaliações em cumprimento
de cartas rogatorias e em execução de sen-
tenças estrangeiras.

a) dentro de mis kilometros da séde do Juizo 	 	 14000
b) alóin desse limite 	 	 34000

Nas causas de demarcação o divisão de terras perceberão os
juizes os mesmos emolumentos acima pelas diligencias a que
assistirem no local do immovel demarcando eu dividindo.

Nos emolumentos estabelecidos noto numero	 .
comprehendem-se os compromissos ou juramentos
deferidos aos louvados ou inforrnantes,e mais actos
que os juizos praticarem por occasião o causa da
diligencia, ou que nella se envolverem.

Será prestada aos juizes conducção por quem
maior interesse tiver no andamento da causa,
sendo a respectiva despeza contada como custas,
nos autos, á vista dos documentos que deites
constarem.

Sempre que o juiz e o escrivão sahirem para a
diligencia, embora esta não S3 realize,são devidas
as custas, salvo si a falta provior do acto ou
omissão de qualquer daquolles funccionarios.

Quando o juiz se transportar ao mesmo legar
para praticar mais diligencias relativas a di-
vorsas causas, as custas da conducçã.o serão por
altas ratoiadas, o as da diligencia tamb.)m se divi-
dirão em proporção da demqra desta.

N. 5. Distribuição 	 	 $600

N. 6. 1T'..xame :
a) nas causas contenciosas e quando requerido

por qualquer dos litigantes, de papeis, livros o
autos, por uma só vez, e até terminar o exame

1 na casa dam audiencias ou na do juiz 	
11 fóra. della. 	
Si a diligencia ou exame (ns. 4 e ti), podendo fa-

zer-se em casa do juiz ou na andiencia, se pra-
ticar em outro qualquer legar a requerimento
especial do uma das partes, o excesso do (imola-
mentos será á custa do requerente.

b) de carta de sentença p tio presidente do Supre-

	

mo Tribunal Federal cum prehendida a assignatura.	 5$000

N. 7. Juramento, affirmação ou compro-
misso, deferido 	

N. 8. 1Parti11ins, ou sobre-partilhas judi-
cine.s ou calculas do adjudicação, quando houver
um unico Ibrdeiro ou fôr necessario para paga-
mento do itnpcsto .., , osa-mortis, ou de liquidação do
herança do tens do estrangeiros (arts. 15') e t.usgllinty:,;
da rart,3 quintL 'to decreto n. 3081 d ., 5 de novem-
bro de 1S8), ou quando a herança fui alisar-
vida p-dis dividas

	

ate 1 :000i0• t) 	
o d'alti para cima mais 1$ sobre c tia conto de réis

1500	 ou fracção de conto, até o maximo 	
Estas custas são cal:adulas sobro o acirvo

principal, e não salfrerão augmonto, nem se

N. 1. .A.ssig.neliserit:

a) de alvará de autorisação 	
b) do cartas do sentença, conipreli c mdido o respe-

ctivo exame 	
c) de mandados 	

1teproeuz-.4 kor ter .abido com tilgtunit, iticorrecç3.6.

SSO0

00

2$'09

54oco

000
5$.-00

10$000

3$000
6$000
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-
repetirão, ainda que o mesmo inventario com-
prebenda ou nelle se partilhem duas ou mais
sucessõe,:.

Não ão levidis custas pela reforma ou emen-
da da partilha, subre-pIrtilba ou calculo de
liquidação; nem pelo calculo do imposto quando a
este se seguir o de partilha ou algum dos acima
enuaxados.

N. 0. Sentenças
) definitivas sobro o ponto principal da causa,

quer esta seja ordinaria, especial ou executiva —
conforme o valor

1, proferidas polo Supremo Tribunal Federal, era
primeira e UtliCa instancia ou em ultima instancia :

— até 2:0003000 	 	 103000
— do mais do 2:0003 até 10:0003000 	 	 26$000
— do mais de 10:0003000 	 	 30$000
11, proferidas pelos juizos soccionaes
— ot,:! 50060, 	 	 23000
— de mais de 5003,000 a 1:0)0:3000 	 	 33000
— de 1:0003 a 2:000$,000 	 	 4$000
— te 2:000$ a 4:0009)00 	 	 5$000
— de 4:00 ;3 a 8:000.$0)() 	 	 6,9000
— de 8:000S a 16.00-'3000 	 	 1031.100
— de 115:0-)0$ para cima 	 	 20$000
Havendo reconvenção, o pedido desta se juntará.

ao da acç'io para calculo des emolumentos ; estes,
the-éin, não serão augmentados pelo tacto de haver
no prousso assistentes ou oppoentes

) definitivas so'Jre o ponto principal da causa
de valor inestimavel ou não declarado.

1, proferidas pelo Supremo Tribunal Federal em
primeira e tnica iustaneia ua em tatima instancia 	 	 203000

II, proferidas pelos juizes seccionae ::	 	 103000
Os mesmos en,lumenks serão devidos pelo jul-

gamento ila reconvenção;
c ) definitivas se co embargos de terceiro senhor

O possuidor, ou prejudicado, conformo o valor da lo
ao objecto dos embargos, e sobre a: . tigos de pre-
ferencia ou !ateio, confo: . me o producto liquido da
arrematação ou remissão, ou valor . lo objecto iiiijii-
dicado, acerca do qual se tonli i disputado a pre-
ferencia ou rateio — as mesmas custas li lottra

ei ) defini ti vas sobre emnbir.os opostos á sentença.
ou sua execução, qualquer que soja, e sobre artigos
de liquidação ou liquidação por arbitros —a metade
das custas da lettra a ) ou b ) conforme o caso

e) lIinitivs que jul garem artigos de habilitação,
desistencias e com pos.ções, condeninarem de pre-
ceito, absolverem de inst meia, julgarem fiança,
cessões, excepções dilatorias, artigos de attentado,
justificações o vistoras, alyrehensões ou que ti-
verem o caracter de mera homologação 	 	 330,10

sa) sobre justificaçõ 's para embargos, sequestro
ou itoten . ,.ã» pessoal, ou defini tj vos sobre a subsi sten-
cia ou não de qualquer dest s prpcodimentos,

o deposito em pagamento — seja qual for o
valor da cansa 	 	 53000

1.) delintivas que julgarem partilhas amiga-
veis —qualquer que seja o valor do monte 	 	 5.4)00

i) detin uivas que homologai em ou não sentenças
estrangeira-:	 20$000

N. 10.V-ondas iwliciaes, adjudicação ou remis-
:4'10 de bens,— de cada lote arrematado em praça ou
do valor total da adjudicação ou te:nissão:

— até 50.3000 	 	 1,3000
— de nia is de 5903 até 1:000:3000 	 	 23000
o dalii p ira einia mais 13 sobe cada conto de

reis. ou fracção de conto, ate o maximo do 	 	 50300
Quando ion mesmo a rreinatan te arrematar di-

v(rsos ou tolos Os loles, as custas serão calculadas
sobre a importancia da ven la, e não sobre cada
lote..

s'Ec(....ko II

COfNle:

N. 11. A..ssig-Ittituirst Ite alvaras, prernto-
riw,, rogatorias, e ti taes e man lados 	

Sora gratuita a esignatura de alvará, de falia
corr i da ou mau 'rolo de soltura.

N. 12. Assistencia pe •=1-‘fasal a base .s,
nja,) soado e c-o/ficio, á formação de corpo de delieto
ou a i ualquer outro 1 . xame, nela, i ve o ji ligamento:

.,) na sede do Juiz•) 	
te ) dentro de seis kilometros da sele do Juizo 	

c) além desse limite 	 	 303000
São applica.veis a este numero as disposições das

alíneas 2.. a 51 do n. 4.
N. 13. Auto de qualificado do réo 	
N. 1-1. Dec,isão que ponha termo ao processo,

ou sobre prescripçã.o ou perempção 	 	 33000
N. 15. Despacho :
a) de pronuncia ou não pronuncia 	 	 3$000
b) que julgar o lançamento tendo de continuar a

aceusação por parte do Ministerio Publico 	 	 1:3000

N. 16. Distribuição 	 	 $600
N. 17. Inquirição de cada testemunha,

informante, ou interrogatorio do réo, inclusivo o
juramento ou compromisso que deferirem 	 	 13000

N. 18. ‘Taillg-lairiento
a) de fianças definitivas ou suspoições 	 	 33000
b) final :
1, pelo Supremo Tribunal Federal, em unira in-

stancia 	 	 203000
11, pelos juizes seccionaes 	 	 3$000
c) do recursos ou appellações, revisões e ha-

beas c )rpus 	 	 6$000
N. 19. Juramento, afirmação ou com-

promisso deferido 	 	 $500
N. 20. Pretaidencia, do Jury, de cada jul-

gamento, inclusive tolos Os actos que nelle o para
elle praticarem 	 	 153000

Prolongando-se a sessão do Jury além de seis
horas da tardo, de cada noite ou dia que aceres-
cem, mais 	 	 10$000

OBSERVAÇÕES

la As custas devidas pAos actos praticados collectivamente
no Salivemo Tribunal serão rateiadas entre os respectivos
julgadores, inclusive o presidente e o procurador geral da
Republica.

2... As custas dos a-tos praticados em Juizo collectivo só serão
pagas d-pois de designado dia para o julgamento, exceptuadas
aquellas que se veriticam em mesa, independentemente de re-
visão ou passagem do autos.

3• .. Os juizes, nas causas ou quaesquer procedimentos em que,
por qualquer titulo, lhes couberem porcentagens, só terão di-
reito á metade das custas taxadas na secção 1.

TABELLA II

ACT( nS DO MINN l'El tf° PUBLIC'

N. 21. Accu.sação perante o Jury, haja ou
não accusa.dor particular 	 	 103000

N. 22. .A.dcliçã() á queixi. ou libello .....	 5:3000
N. 23. A.ssistencia
u) a julgamento final de processo crime, façam

ou não uso da palavra 	 	 6K100
b) á inteira e completa formação da culpa 	 	 63000
N. 24. Libello do accusa.ção 	 	 6:3000
N. 25. Orneio ou parecer
a) por uma 1.,e) vez sobre o mesmo assumpto, nos

feitos eiveis era que a Fazenda Fedaral ou a União
for interessada, quer perante a Justiça local,
quer perante a Justiça Federal e juizes militares

I em petição 	 	 WOO
II nos autos 	 	 63000

) por uma só vez sobre o mesmo assumpto, nos
feitos eiveis em que o Ministerio Publico funccionar
como mero f sa1 da execução das leis 	 	 4:3.000

c) Ws pr icessos crimiaaes, por uma só vez sobre
o mesmo assumpto, incidente ou principal
• I em petição 	 	 4:3000

II nos autos 	 	 53000
N. 26. Fietição de queixa ou denuncia 	 	 9:3000
N. 7. Razões lo recursus ou appolla.ções cri-

minao3 que interpurmeal 	 	 103000

olsElVAÇÕES

1... Nas cltsa; que propuzerem e nas que defenderem por
parte da Ta . rn l a Federal eu ila União perceberão somente as
custas aue s" o marcadas para os advogados. Estas custas, de-
vidas só r,uando a Fazenda Federal ou a União for vencedora,
serão pagi s afim 1, em cartorio ou secretaria.

$300

10;;0

$500
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2.* Nos executivos ttscaes as custas serão reguladas pelo que
está disposto na secçã.o dos advogados com relação as acções ex-
ecutivas.

3., Além das custas, o procurador da Rapublica, adjuntos o aju-
dantes toem direito ás porcentagens que lhes competem pelas leis
em vigor.

4.° Os curadores á lide perseberão as custas do n.25, lottra F;
e si . os seus cur:ttelados forem vencedores, terão direito aos
emolumentos marcados para os advogados, descontadas aquellas
custas.

TABELLA III

ACTOS DOS OFFICIAES JUDIC.IAES

SECÇÃO I

ACTOS DO SECRETARIO DO SCPRF:MO TRIBUNU. FEDERAL

N, 28. 1_,ançainen to nos livros e notas da distribuição
de cada processo apresentado, incluidos 03 termos de recebi-
mentos e apresentação:

a) nas causas de valor até 20:000: 	 3$000
6) nas do mais de 20:000$ até 100:000$ 	 	 6:000
c) nas de mais de 100:000; 	 	 9$000
N. 29. Revisa° da nurnoracão das folhas

dos autos do appellação ou recurso extraordinario,
40 réis por folha, não asco lente o maxirno de 	 	 20$000

OBSERVAÇÕES

I... Além destts custas, o secrstario do Supremo Tribunal Fe-
deral tem direito ás que são marcadas na secção seguinte,
quando praticar actos propriamente de escrivão.

2.° Essas custas, porém, serão divididas em tres partes, des-
tinadas duas. ao secretario e a outra ao Oleia' ou amanuense
da secretaria que houver. tirado os respectivos traslados, cartas
de sentença, certidão o cópias em geral.

3. • As custas proporcionaes d .sta secção, nos processos cri-
minaes o sempre que não for conhecido o valor da causa ou do
acto, serão fixadas no médio,

4.a O secretario é o contador do Tribunal, sob a immediata
tiscalisação do presidente.

SECÇÃO

ACTOS DOS ESCRIVÃES NO civEL E NO CRIME

N. 3). Acta de sessão do Jury, além da rasa.. 	 . 8$000
N. 31. Alva,rti para qualquer um, inclu-

sive a rasa. 	 	 3$000
N. 32. Auto de penhora, embargo,sequestro,

prisão, detenção ou qualquer outro não especifi-
cado, Inclusivo animação ou promessa tomadas e a
rasa:

a) sendo o valor da causa até 500$ 	 	 2$000
b) do mais do 501:4000 até 50.0a0$ 	 	 4$00
e) do mais de 50:090$ 	 	 aveio
do vistoria, exame, passo ou arrolamento:
ti) nas causas de vaiar até 590$ 	 	 3$009
e) de mais do 500$090 até 50:000:	  	 6e.S/10
f) de mais do 50:00)$ 	 	 9$000
do qualificação, perguntas, corpo do dolicto,sani-

dade, ou outro qualquer, nos processos criminaos.. 	 5$000
N. 33. A utoação (além do tormo de au-

diencia)
a) nas causas do valor até 500$ 	 	 $500
) do mais do 500$000 até 50:O0, 	 	 18000

c) do mais do r,t):oovs.; 	 	 1.$500
N. 34. Arre mataç lo, adjudicação ou

romissão do bons immovois, moveis ou semoventes,
do cada auto ou termo:

a) sendo os bens do valor até 500$ 	
42rtOb) de mais de snig000 até 1:o0)1 	

e) de mais de 1:0oo$ até 10:004 mais 1$ por
conto ou fraeção do conto do reis ate 	 	 13$000

ti) de mais de 10:00s$ mais 500 réis por conto
ou fracção do conto de leis, até o maximo de 	 	 54000

N. 35. 13ustca — de processos findos ou paralise,
ou de livros findos:

1$000a) por mais de sois mezes até um anno 	
e$b) por mais de uni anno até dez annos 	 	 000

c) por mais de dez annos até 20 annos 	 	 6$009
d) por mais do 20 até 30 annos 	 	 10$000

Passados 30 annos:
Si a parte indicar o atino
1, por mais de 30 annos até 50 annos 	 	 15000
II, por mais de 50 annos 	 	 24000
Si a parte não indicar o anno :
III, por mais de 30 até 50 anuas 	 	 40$000
IV, por mais de 50 annos 	 	 100$000 •
V, não sendo achado o documento om qualquer

dos casos previstos se pagará 1 /5 das custas
taxadas.

N. 36. Calculo :
a) final em inventario :
I, de herança, para adjudicação,quando ha um só

herdeiro, inclusivo o calculo para pagamento do
imposto ;

II, para pagamento do Imposto de transmissão
causa moreis, quando os herdeiros não forem ne-
cessarios ;

b) para veri tinção do excesso do passivo sobro o
activo, incluindo o rateio

as custas ( 2$ a 50') do n. 34, regula•las pelo
valor do monte mór dos bens do de cujus, por uma
só vez, qualquer que seja o numero de herdeiros
ou credores, ou especies ou natureza dos bens trans-
mittidos ;

c) de liquidação de bons de defuntos ou ausentes,
ou do evento ;

1, sendo o producto bruto da arrecadação até
500$ 	 	 4000

de mais do 500$ até 1:000$ 	 	 2$000
II!, de mais de 1:000; até 10:000$000 mais 500 réis

por conto ou fracção do conto (10 róis, até 	 	 6$50a
IV, do mais do 10:000$ — mais 259 reis por

conto ou fracção do conto de réis até o maximo de. 	 25$000
Nas custas deste artigo estão compreliendidas as

de todos e quaesquor acto, contas, inclusivo as do
n. 40, °puniam, rateios e calculos preliniinaros
ou subsidiados, necessarios para verificar-se o li-
quido a adjudicar, ragar ou rateias.

N. 37. Certidão:
a) passada nos autos, do desontraulutmento do

papeis, inclusive a nota lançada nos mesmos papeis,
além da rasa do traslado 	 	 1$500

b) narrativa, a requerimento da parte, de facto
conhecido, em razão do officio, ou constante do
livros ou de papeis arehivados 	 	 2$000

c) de teõe ( além da mas.) 	 	 1$000
d) de folha corrida (nada percebendo a titulo

de buseta ) 	 	 4000

N. 38. Citação ou notiticação, incluida a
certidão:

a) sendo em audioncia ou em cartorio, os salarios
( $500 a 1$500) do n. 33 lettras a, b e c;

) sendo fora da audioncia ou do ca.rtorio e paga
pela parto a conducção:

I, nas causas do valor até 500$ 	
II, de mais de 500$ ate 50:000$ 	
111, de mais de 50:000:t
e) sendo feita no mar, qualquer que seja o valor

da causa 	
Taes actos o escrivão ri po lera praticar por

ordem oxpressa do juiz, ou a requerimento da
parte.

N. 39. Concerto ou conferencia de traslado:
4° parlo da rasa a que tiver direito o canelai qui)
/louvor escripto o documento.

N. 40. Conta.:

a) de capital liquido, nas causas de valor:
• 1, até 500$ 	

de mais de 50os até 50:000$ 	
III, do mais do 50:000$ 	
b) não sendo liquido, nas causas de valor :
1, até 500$ 	
II. de mais do 500$ até 50:000$ 	
111, do mais de 50.0(I0:
c) do juros, premias ou rendimentos de cada anilo,

comprehendido o rateio, si tiver Iogas, as custas
do ri. 38, lettra b;

1$000
2$000
3$000

14000

1.t000
!p!.(100
3$1)00

2$0ets
4.010
6$000
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d) de reducção de papeis de credito ou titulas de
divida publica á moeda corrente ou vice-versa, nas
causas do valor :

I, até 500$ 	 	 3$000
II, de mais de 500$ até 50:00(M$ 	 	 6000
111, do mais de 50:000$ 	 	 9$000
e) si a conta envolver reducção de moeda estran-

geira á nacional ou vice-versa nas causas de valor:
I, até 500$	 	 4$000
II, de mais de 50o$000 até 50:000$ 	 	 8000
III, do mais do 50:000S	  	 l2000
n do custas, incluido o rateio
I, em acção ordinaria, havendo discussão, os sa-

larios deste artigo, lettra e, regulados pelo valor da
causa ;

II, em acção ordinaria, não havondo discussão,
ou acção summaria, havendo discussão: os salarios
deste numero, lettra d, 1, 11, 111

III, em acção summaria, não havendo discussão,
assim como em qualquer incidente de acção ordi-
naria ou summaria, e nos processos criminaes, ou
outros actos judiciaes: metade dos salarios deste
numero, lottra c.

N. 41. IDilig-oncitt, para acto praticado
fora do cartorio, exceptuados os de audiencia, praça
á porta do auditorio, citação ou notificação e aquelles
a que são obrigados ex-officio

é) sondo dentro de seis kilometros do auditorio:
os salarios do n. 40, lettra e, I, II,	 ;

b) sondo fora dos seis kilometros ou no mar
J, nas causas do valor até 500$ 	 	 8$000
II, de mais do 500:g até 50:000$ 	 	 16$000
III, do mais do 7a0:000$ 	 	 24$000
c) não sendo concluida a diligencia no mesmo (lia,

por dia que accrescer até o numero do doas,
a metade dos salarios acima sob as lottras a e é;

(1) além dos salarios taxados, se pagará a con-
ducção, que será a do costumo, proferido o meio de
transporto mais barato , nos vehiculos publicas,
porém a Pelasse.

N. 42. Esoriptix: de traslado, carta do sen-
tença, carta precatoria ou rogatoria, carta de
editos, editaes do praça, carta do arrematação, do
adjudicação ou de remissão, lançamento do avalia-
ção, partilha ou sobre-partillia, diligencia para
medição, ou aviventação de marcos e limites, man-
dailos executivos, certidões do verbo ad verbum, não
computado o preambulo declarativo do nome ou
titulo do escrivão ; o quaeaquer outros instrumentos
extraliidos do autos: por linha, contendo, pelo
menos, 25 lettras 	 	 $026

Na somma das razas
fracção do com réis.

N. 43. Guia, inclusive a duplicata e raza :
a) passada nos autos ou fóra deites, para paga-

mento de imposto, ou para deposito, excluidas as
notas referentes ao sello dos autos e á taxa judi-
ciaria	  	 $':00

b) si contiver a transcripção do calculo feito nos
autos para pagamento do imposto sobro heranças
o legados, o mais as declarações do decreto u. 2708,
de 15 de dezembro do 1860, art. 43 	 	 1$500

N. 44. 1urormaviii4. a requerimento das
partes:

a) nas causas do valor até . 500$ 	

$ 	 	

sl";01)0)

c) do mais de 50:000	 1$500
1)) do mais do 50a$ até 50:0 1 )(); 	 	 1	 I

N. 45. Inirição ile cada teatemuulet ouq u 
depoimento de parte, as eustaa (2 .z; a G'S) do n. -10,
lettra é. ns. I. II e 111, ai tu la raza:

a) pela reinquirição— ni,, is metade destas custas.
N. 46. Laciatira,(di proc . !530 no Jury 	 	 10;4:0)
N. 47. 1%161,ml:t4lo:
ai executivo ou (la can/In:mia .50 da

da raza, nas C.111-;U:1 valer 
1 . ) (10 mais de rif a --; ali',
c) ile mais do 50:o rI :.1$100

,/) qualquer outra) mandad a , inctioãe, , a ria, na
custas ço() a 10a (Iii mi. ti, 1-• aras 0, e ps,

N. 48. Procatoria,	 ah'mn
da raza, as cust•Ls 1$ a 3 tio n: 47, feltras a, 1, e c.

N. 49. 1-'1111-aavila) ou substabelecimento
apud acta 	 	 :;$)10

a) si houver mais de um outorgante, mais $500 por
cada um dos excedentes até o numero de 5; serão,
porém, reputados um só outorgante : o marido e a
mulher, os co-interessados em inventario, partilha,
demarcação e divisão; qualquer collectividade que
constitua pessoa juridica, como sociedades, irmanda-
des, etc.

N. 50 Provisão em geral 	 	 4$000
N. 51. Termo:

a) de afirmação ou compromisso prestado 	 	 2$000
b) de vista, data, juntada, conclusão, publicação,

remessa, recebimento, apponsação ou qualquer
outro não espociticado

I, nas causas de valor até 500$ 	 	 $200
II, nas de mais de 500$ at4 50:000$ 	 	 $300
111, nas de mais de 50:000$ 	 	 $400
c) de audiencia, assentada, aggravo, appollação,

protesto, desistencia, accordo, caução de rata, caução
do opere demoliendo e todos os demais que são assi-
gnados e se não acham especificados neate artigo,
as custas:

$500 a 1$500 do n. 33, lottras a, b e c;

(f) de perdão, as custas do 1$ a 3$, do n. 47,
lettras a, b e c

'
•

e) do transacção ou cessão, inclusivo a quitação
respectiva, as custas do 2$a 50$ do n. 34, lettras
a, b, c, e d

f) de quitação, a metade das custas da lettra
e, deste artigo.

OBSEctvAoss

1. 3 Nos processos criminaes, o em geral, sempre que não for
conhecido o valor da causa ou do acto, as custas proporcionaos
desta secção serão fixadas no termo médio.

2. 0 Pelas partilhas que fizerem, os partidores terão direito ás
custas do n. 36, lottra b, metade para cada um.

Alémn das custas, os escrivães leen direito ás porcentagem
que lhes co:npeten pelas leis em vigor.

SECÇÃO III

OCOS DO l'ORTEIRO 1)011 At:O/TORTOS

N. 5 -?,. Certidão da afixação de editaes o
outras que p,issarem mm razão de seu officia,
custas (1$ a 3) no n. E8, lettra é,

N. 53. Diligencia rira de sois kilinnetros ou
no mar, as custas (8$ a 21$), o con [acção do
n. 41, lett a b.

N. 54. Praça de bens-1 0/0 sobre o valor dos
objectos arrematados, até l0:000$; da.hi para cima
1/2 "/. atj: o maximo de 	

a) si na praça ou depois della occorrer a remissão
ou adjudicação, a mesma porco itagem.

N. 55. Prégão :
a) em audiencia 	
b) nas posses, as custis (2$ a 6$), do n. 32, lettras

a, b e c.

s•cçao iv

ACTOS DOU Ot'F'lt'l4flt Dr. JUSTIÇ

N. 57. Atilo do poahora, embargo, sequestro,
demito, levantamento, arrombamento, prisão,
detenção pessoal e outros não especificados, al
do que Vir devido pelas citações, as custas (3$ a 9$)
do n. 32, lettras d, e e f;

a) sendo lavrados dous ou mais autos, os poste-
riores ao primeilo, resultantes deste, como o de
deposito depois do de arrombamento ou de penhora,
pelos pesteriores ao pAtneiro, — as custas (1$ a 3$)
do n. 35, latira. b.

N. 57. Certidão (leilão ter sido encontrada
a pessoa que devia ser citada ou not ditada, de oco t I-
tição proposital, ou (I outra ditigoncia não eire-
atuada, as custas de (1$ a	 do n. :ts, lettra

N. 53. CiLaçãc. ou notificação, h:obtida a
contra-fé, as custas (2$ a 6$) do n. 32, lettras a, é
e c. Si a citação ou notificação for feita a 'bom ou
mais lieis co:,sortes, por cada uni dos excedentes—
as custas (1$ a 3$) do n. 38. lettra é.

não se carregará qualquer
400$.100

$300
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N. 59. Diligencia: fira de seis kilometros
ou no mar, as custas (8 a 24$) o condução do 0. 41,
lettra.s b o d.

OBSERVAÇÃO

l' As custas proporeionaes desta secção nos processos criminaes
e sempre que nao for conhecido o valor da causa ou do acto,
serão fixadas no mé lio.

2a Além das custas, os officiaes do justiça teem direito ás por-
centagons que lhes competem pelas leis em vigor.

SECÇÃO V

ACTOS DOS AVALIADORES

N. ('0. Avaliaçilo:
a) de casa, comprehendendo quintal, amara,

muros, cercas e todas as suas dependencias e bem-
feitorias:

I, sendo terrea, com sotão ou sem sotão, de 10$ a 	 20$000
II, sendo assobradada ou do sobrado, com um ou

mais andares, de 20$ a 	 	 30$000
III, sendo grupo de pequenas casas, denominadas

vulgarmente avenidas e estalagens, de 20$ a 	 	 100$000
b) de bemfeitorias, de 5$ a 	 	 25$000
c) de embarcações, por cada ama:
I, sondo miudas (cindias, botes, saveiros, pran-

chas, barcos. lanchas, tildas e outras),— de 5$ a	 10$000
II, sendo de alto bordo, do navegação barra fóra,

com todos os seus pertences, como botes, ancoras,
amarras, etc.,— de l5.$a 	 	 25$000

d) de estradas de forro ou carris urbanos, com-
prebendando os semoventes, todo material fixo e ro-
dante, estações, armazena, officinas, telegrapho, com-
bustivel, etc.,— de 25$ a 	 	 500$000

e) do fibrica com os seus motores, apparelhos,
tensillos o pertences,— de 10$ a 	 	 20000
1) do fazen ia ou de sitio de cultura, comprehen-

dendo casas, terras, moveis, semoventes, planta-
ções, machinismos e outras bemfeitorias,— de 20$ a	 200$000

g) do g,eneros de negocio
I, sondo a varejo,— de 5$ a 	 	 100$000
II, sendo por atacado,— do 103 a 	 	 200$000
h) de moveis, fóra dos previstos acima,— do 5$ a 	 	 10$000
i) de ouro, prata, joias, brilhantes e outras pe-

dras ou objectos preciosos, inclusive reiogios: 1 0/.
até o valor de 10:00(l-: ;	 para cima 1/2 °/., até
o maximo 	 	 200$800

j ) de pedreiras, caieiras o outras minas em EVC-

ploração, — de 5$ a 	 	 50$000
h ) de rendimento ou aluguel,— do 5$ a 	 	 l0$000
1) do semoventes, fóra dos casos previstos acima,

cada um, até o maximo de 25, — de 5$a 	 	 l($000
m ) do terreno, tira dos casos previstos acima
1, sendo urbano, — de 5$ a 	 	 10$000
II, sendo rural, — de 5$ a 	 	 20$000
v) de carros e carroças, fira dos casos provistos

acima : cada um, até o maximo de 20 — do 2$ a 	 	 6$000
N. 61. Comia eção,— a do costumo nos ter-

mos do n. 41, lettra d, quando a avaliação for feita
fóra de seis kilomotros do audit ,.rio, ou no mar.

OBSERVAÇÕES

1. a Com excepçlo do n. 60, lottra i, as custas desta secção
serão fixadas, a arbitrio do juiz, entro o mlniino e o maximo,
que em caso algum será excedido.

2. 4 As custas desta secção competem a cada um dos avalia-
dores até tres. Sendo maior o numero, as custas de tres serão
rateiadas por todos.

3." Quando, por defeito da avaliação, se proceder a outra,
desta nada perceberão os avaliadores, podendo ser compellidos
a fazei-a, sob pena de desobediencia, perda das custas da ava-
liação reformada e responsabilidade pelas despezas resultantes
da nomeação de novos avaliadores.

SECÇÃO VI

3

25$000

20$000

25$000
5M000

O

II • III
I I I I

II

b ) do honora rios de medicos o do outras profIS-
SõAS liboraes de 10$ a 	 	 50$000

c) de perdas e interesses, ou qualquer outro, de
10$ a 	 	 sos000

N. 63. ./1 ssistencia dos arbitradores nas
demarcações e divisões de terras, incluidas as infor-
mações que prestarem, de 20$ a 	 	 100$000

a) nas divisões terão mais as custas fixadas no
n. 36, lettra 5.

N. 84. Corpo do (lelieto:

" a) quando depender de exame medico ou cirur-
gico 	

b ) quando não depender de examo medico ou
cirurgico 	

N. 65. nxames

a ) de sanidade. 	
b) sondo relativo a molostia mental,— de 20$ a.
e) physico ou cliimico,— de 30$ a 	
d) do escripturação mercantil,— de 10$ a 	
e ) qualquer outro não especificado 	

N. 66. Vistoria, com arbitramonto ou sem arbitramento
— do 10$ a 	 	 l00$000

. OBSERVAÇÕES

1. a As custas dos ns. 62, lettras b o c, 63, 65, lettras b,
cede 66 serão fixadas a arbitrio do juiz, entre o minitno o O
maximo, que em caso algum será excedido.

2. a As custas desta secção competem a cada um dos pe-•
rito3 até o numero do tres. Sendo maior o numero delias, serão
rateladas por tolos.

SECÇÃO

AC'TOS 1111 INTERPP.F.TES E TRADUCTORES

N. 67. 'Exame para verificação da exactidão
de traduções 	

Si o exame durar mais de um dia, o juiz no fim
dello marcará uma diaria que não será menor de 	

N. 68. Interi-euçÃo em depoimento, inter-
rogatorio ou qualquer outro acto judicial, de cada
acto 	

N. 69. Trad acção de qualquor documento :
a) não excedente do 25 linhas ou regras, con-

tendo cada linha 30 toaras, pelo menos 	
b) de cada linha que exceder de 25; com o mesmo

numero de lettras 	

8$000

5000'

8$000

10$000

$200

TABELLA IV

ACTOS DOS PROCURADORES JUDICIAM

SECÇÃO I

ACTOS DOS ADVOGADOS

ACTOS DOS ARBITRADORES E PERITOS

N. 82. Arbitramento
a) de fiança, criminal: do multa ou do liquidação

do objecto sobre o qual se tiver de determinar a
multa ; de responsabilidade para especialisação de
bypotheca legal ; do valor da causa civil ou com-
moi ciai 	  	  .	 .	 5$000

N. 70. A.ccusação:
a) perante o Supremo Tribunal Federal ou o Tri-

bunal do Jury 	 	 80$000
b) perante o Juizo Seccional 	 	 40$000
N. 71. .A.rtig-os
a ) de acção °Ninaria, reconvenção, opposição,

sistencia, preferencia ou rateio 	 	 24$000
5) de excepção, habilitação, attentado, liqui-

dação do sentença ou outros incidentes nas causas 	 	 18$000
c ) de acção sumrnaria, especial ou executiva 	 	 18$000
N. 72. Contestação:
a 1 em acção ordinaria 	 	 24$000
5) em acção summaria. 	 	 18$000
c ) por negação 	 	 6$000
N. 73. Contrariedade a libello criminal :

) não sendo por negação 	 	 25$000
b ) sondo por negação 	 	 6$000
N. 74. "floresas
a ) oral perante o Supremo Tribunal Federal ou

o Tribunal do Jury 	 	 80000'
b) oral perante o Juizo Seccional 	 	 40$000
c) %cripta perante qualquer Juizo Criminal, 	 	 24000
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N. 75. Dilig-euein. para assietencia a qual-
quer acto judicial, não sendo de audieucia ou de inqui-
rição de testemunhas no aulitorio costumado,— em
cada dia de assistencia

a dentro dos seis kilomotros do auditorio 	 	 18.8000
b ) fora de seis kilometros 	 	 30900
N. 76. Embargos
(i ) do declaração 	 	 12$000
b ) oppostos a preceitos comininatorios ou qual-

quer acção sumniaria especial ou executiva, em que
são a forma da contestação 	

) oppostos a sentença ou accordão, a execução
e os de terceiro 	

(1) sondo recebidos para serem discutidos em pro-
cesso ordinario ... 	

N. 77. Impug-naçiio de embargo ou de
c x eepçãO 	

N. 78. Inquirição de cada testemunha ou
tla parto, comprehendida a reinquirição

a) em causa civel 	
1,1 em causa crime 	
N. 79. I.Abollo em causa ciiime 	
N. 80. Minuta ik aggravo ou carta teste-

Inunhavel 	 •
N. 81. Petição :
ei de queixa
1() inicial do acção ordineria 	
d ) inicial do acção sunimaria, especial, executiva,

ou de processo peiparatorio,preventivo ou incidente
e) não comprehendida nas espeeios mencionadas 	
N. 82. Quesitos para qualquer exame, vis-

teria ou arbitramento 	
N. 83. Razões ou allegações :

finaes em causa ordinaria, ou sondo de appel-
iação

I, tendo havido contestação 	 	 608000
II, tendo a causa corrido á revelia 	 	 30$000

finaes em Causi sumularia, especial, ou execu-
cutiva ou em processo preparatorio, preventivo ou
Incidente:

I, tendo havido discussão 	 	 30:S000
11, tendo corrido á revelia 	 	 15$000
e) sobre documento ofibreci(lo pela parto con-

traria 	
d) de recurso ou iippollação em processo criminal 	
e) em inventario 	
N. 84. Réplica. ou tréplica
a) não sondo por negação 	 	 12$•100
ie por negação 	 	 680410
N. 85. lecitio . riment•-)— por cota nos

autos (excepto si l)i h . pror(gação 110 praio Jata
dizer nos termos da visto) ou em atelioncia, inclusivo

accusação de citação 	 	 61.000
N. 86. Resposta nos autos sobre qualquer

requerimento ou exigencia 	 	 6e000

0:3sE1tV•ÇõES

As taxas desta tabella, fixas quanto aos processos eriminaes,
são applicavois ás cansas eiveis de valer de mais do 5:000$ até
20:000$, ás inestimaveis, ao; processe s para documentos o acs
protestos para resa I va 011 cooserv..çã , )	 direitos.

Nas causas do valor até I :010$ o pigara um terç ) da taxa
até 5:000$, dous terços; até 20: , 00$, a taxa ; até 50:000$, mais
um terço; até 100:000$, mais tlous terços ; até 500:000$, o dobro
da taxa ; de mis fie 500:00, o triplo.

2." Nos proce sso; de inv.)ntario e partilha ou divisão de
cousa commtun as custas dos advoga los se:ão reguladas pelo
valor do quinhão do resp-ctive constituinte, ou pelo do mente
si os constituiu te ter o in vent a ria n te.

sEce..s0 11

ACT(»; DO, O 'ITÂI O ES

N. 87. .A.,trencia •le carst civel
a) na primei ia instancia, por inez 	 	 9.000
b) na segunda instan,ia, por :nes 	 	 68000

N. 88. Dilig.encia: eor a:ss:slirein a qu
quer acto judicial, não seu lo de and:e:lei:1 ou do in-
quirição do testemunha no anditorio coett medo, por
411a:

a) dentro de seis kilometros do audi!or:o 	 	 9$000
b) Vira de sois kilonestros do auditorio Ou no mar	 15$000

N. 89. Inquirição de cada testemunha
ou da parte

a) em causa civel 	 	 6$000
li)  em causa crime 	 	 3$000
N. 90. Requerimento em audiencia, in-

cluida a accusação da citação 	 	 3$000

OBSERVAÇÕES

I. As taxas desta secção estão sujeit ts t dimiuuição o
augmento, de conformidade com a observação primeira da secção
antecedente.

2.“ Na contagem dos salarios do n. 86 será deduzida, do
tempo decorrido, tala a interrupção excelente de dez dias, em
qUo a causa não tenha tido andamento, salvo os prazos logaes
em que os autos são detidos pelo juiz, para os despachar, ou
pelos advogados, para dizerem.

3. 3 Além das custas desta secção, no que forem applicaveis,
os solicitadores da Fazenda Federal perceberão as porcenta-
gens que lhes competem pelas leis em vigor.

Essas custas, devidas so quando a Fazenda Federal ou a União
fôr vencedora, serão pagas afinal em cartorio.

Quando os solicitadores da Fazenda funceionarem perante
as justiças locaes perceberão as custas marcadas nos respectivos
regimentos.	 •

CAPiTOLO 11

DXS PENAS E RECURSOS

Art. I.° O "dal judicial que oxig. ir ou receber custas indevidas
ou excessivas, por causa delias demorar a expedição do.; antes,
termos ou traslados, ou não der recibo das quantias que lho fo-
rem entregues para pagamento de custas, soltos e ontrasdespezas
a sou cargo, incorrerá nas penas disciplinares seguintes, in-
depondontemeute da responsabilidade criminal que no caso cou-
ber:

a) prisão até cinco dias
b) suspensão até 20 dias
c) restituição em tresdobro do que do mais recebeu.
Art. 2.° A pena será applicaila pelo juiz competente, em

virtude de recurso da parte prejudicada ou ex-officio.
Art. 3." São competentes para conhecer do recurso
o'n o juiz respectivo, si o recorrido for otficial do Juizo Sec-

cional
b) o presidente do Supremo Tribunal Federal, si o recorrido

for o secretario.
Art. 4.° O recurso será interposto por uma simples petição

ii anteridade competente o, envido o recorrido, que reepondera
immediatamente, se decidirá som mais formalidade nemn recluso.

Art. 5. 0 Sendo o recurso procedente, o juiz ou presidente tio
Tribunal condemnará na pena do prisão ou na do suspensão, a
rine addicionará a do restituição do tresdobro, quando se veri-
ficar ter o recorrido effectivamente recebido costas iixcessivas.

Art. 6." Procederá o juiz ou presidente do Tribunal ex-officio
quando notar nos autos ou papeis que lho fei em presentes
custas indevidas ou excessivas.

Art. 7.° O juiz ou wembro do Ministerio Público, que exieir
ou receber por seus neto, custas indevidas ou excessivas, será
processado criminalmente, e além disso, obrigado pelo presidente
do Supremo Tribunal Fe lerei, para o a p irte poderá recor-
rer por simples petição, a restituir em dobro o que de mais ou in-
devidamente houver recebido, precedendo todavia andiencia do
recorrido.

•Srt. 8." Quando a pirte se julgar lesada pelas custas at . ri-
bui•las ou contadas aos juizes, ou membro do Miuisterio Publico,
poderá recorrer, na fórum do artigo antecedente ; e, uma vez
verificada a procedenvia da reclamação, só pagará a.quillo a que
for obrigada ror este regimento, e, no case do já haver pago,
ser-lhe-ha restituido o excesso.

C sPITUle) 111

DA ACÇÃO COMPETENTE

Art. 9.° Compete acção exeentiva aos juizes, officiaes ju
chies, procuradores publicos e particulares para cobrança das
custas devidas.

Quanto ars advogados, a acção execativa tem cabimento
não sémente para a cobri ibes das custas taxadas neste Reei-
men to, mas tombem pila a da impsrtancia certa e liquida dos
seus contractes, sendo feito: ror escripto o as.signados polo advo-
ssado e ellente.

Na falt tio contr a to eseripto, entende-se que o a Ivogado sa-
jeitou-se ás custas do regimento.

Art. 10. A petição inicial sola instruido com a s int inça ou
despacho que mandou pagar as custas, e a conta feita pelo tune-
cionario competente, ou, no caso do artigo antecedeute, com O
contracto.

1880000

18s0(;)

24S000

188000

94;000
6$000

25$000

15$000

ngi )00
248000

18$000
6:8001

108000

9$i)00
50:8000
24$000
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CAPITULO IV

DIsPO:SIOES GERAES

Art. II. São cust is judiciarias as despelas do processo, que
a parte é condemnada a pagar.

Nollas se comprehendem:
a) as custas taxadas neste Regimento ;
b) os soltos do Corroio ;
c) o solto fixo dos autos o a taxa judiciaria
d) a impressão de annuncios e oditaes ;
c) as desp :zas de conducção;
I) as despezas do aposentadoria do juiz na,s divisões e domar-

anates
g) a porcentagem do depositario e despezas a bem do deposito;
1,) a metido do imposto ilo transmissão de propriedade nas

arrematações e adjudicações, devendo ser paga a outra metade
pelo arrematante ou adjudicaaario

L') as certidões negativas de onus sobre os bens arrematados.
Art. 12. A sentença que julgar a acção, e qualquer dos seus

incidentes ou recursos, deve condemnor o vencido nas costas.
Havendo mais do um vencido, as custas são pagas pro-rata.
Eacceptuam-se do referido praceito, nos processos criininaes,

a Fazenda Federal e os réos notoriamente pobres.
Art. 13. Sendo o réo absolvido sómente do parto do podido

do autor, são pagas por ambos, cada um n L proporção da p :na
em que houver decaindo

Art. 14. Nos procesazis do invontarlo e partilha ou divisão
do cousa commum, são pag is por todos os interessados na pro-
porção dos respectivos

Art. 15. Nas modiçaos e deinarcaçbes são pagas poios inter-
essados

'
 na proporção do valor da propriedade de cada um.

Art. 16. Nos actos ou processos em qiia não ha contestação,
nem se tem em vista uma decisão que torne effectiva alguma
obrigação, sã L pagas por quem os requer.

Art. 17. Nas habilitações incidentes não contestadas, são
pagas por quem as requer, mas proseguindo-se na acção prin-
cipal, o sito afinal pelo vencido. 	 G

Art. 18. Das procurações, certidões, publicas-formas e tras-
lados, juntos aos autos, são pagas afinal pelo vencido.

Art. 19. Cessando a acção era virtude do deaistencia, são
pagas pelo desistente.

Art. 20. O chamado á autoria, sendo vencido, paga as que
forem contadas da sua cit ição em diante.

Art. 21. O successor universil está sujeito ao pagamento
das do tempo de sei antecessor, mas o que se habilita por tituio
singular não ó obrigado senão ás posteriores ao sou ingresso no
juizo.

Art. 22. 04 condemnados por obrigação solidaria ou indivi-
SIM, ou polo mesmo dolicto e no mesmo processo respondem
solidariamente pelas custas.

Art. 23. Havendo provada má fé da parto do vencido, deve
ser conclernuado no dobro ou tresdobro.

Art. 24. Não se contam contra o vencido, mas são pagas por
quem requer ou promovo:

a ) as custas de retardamento ;
b ) as custas do documento impertinente, ou de que já houver

nos autos algum exemplar
c ) as escriptas superfinas, ou autos, termos e petições das-

nocessarios ao andamento regular da processo ;
d ) as custas do diligencia, quando o acto determinativo delia

podo ser feito no au(litorio do juizo.
Art. 25. Tamboni não se contam contra o vencalo as custas

do escrivão o do parteiro nas arromataçaos o remissões, os comes
são pagos raios arrematantes e remissores.

Art. 26. São custas do retardamento:
a ) as que paga o autor, quando, por falta do comparecimento

deite, é o réo absolvido da citação e inStancia, antes da sentença
final ;

b) as quo paga o excepiento, que doeáe da excepção ;
c) as que paga o aggravanto, quando o juiz a que nega se-

guimento ao aggravo, ou o juiz ad quem della não conhece ou ne-
ga-lho provimento.

Art. 27. Tom loaar a compensação das custas :
a) quando o réo é absolvido sómenta em parte do pedido do

autor, e ambos são condemnados a pagai-as
) quando o réo ó condemnado no pedido da acção o o autor

no dia roconvenção ;
c ) quando em diversos liti o ios, entre as mesmas partos, cada

uma destas é vencedora em algum.
Art. 28. Não toem direito a custas es ju i zes e mais func&o-

narios, nos processos em (lua decáe a Fazenda Federal ou
União.

Art. 29. Paga o juiz as custai:
a ) quando prosogne no feito sem precuraiaso legitima da parte,

ou depois do ter-lho sido opposta suspeição, dando logar á nulli-
(Me ;

) quando reaebo a apjsillioSo, cabendo a causa na sua alçada ;
ou não a rocebe, tendo sido intorpoata da sentença definitiva, em
causa que não caiba na alçada ;

c) quando não sugiro os erros suppriveis do processo contra
os quaes a parto prejudicada tenha opportunamente reclamado.

Art. 30. Pagam as custas os tutores, curadores, syndicos,
em geral os que littg,am como representantes de outrem, quando
não ais-orem justa causa para litigar, não havendo sido autori-
sados legalmente a faze-lo.

Art. :11. As custas taxadas neste Regimento serão pagas
pelos interessados na expedição, logo depois de eoncluidos os
actos respectivos, o a sua importancia será cotada á margom
pelos officiaes judiciacs, sendo nos autos debitada ou creditada,
afinal, a quem de direito.

Esta disposição não compreliende as custas dos autos, termos,
traslados e diligencias cx-olficio, ou em cuja expedição limem
interessados a União, o Estado ou Nação estrangeira, a Fazenda
Municipal, o Ministorio Publa :o, orphãos e interilielos.

Taes custas não podem ser exigida;, nos casos em que for de-
vido o seu p Lgamento, senão d)pois do findo o procosso por son-
tença, transacção, desistoncia ou outro meio legitimo que torne
individuada o corta a respons Lbilidado por ellas.

Terão tambem andamento antes do preparo os contlictos de
jurisilicção suscitados pelas autoridades judiciarias o 03 processos
crirnin les, inclusivo os de habeas-corpus.

Art. 32. O officio.' judicial que não cotar as custas conformo
o art. 31 as perderá, no lhe sendo contadas, mas, pelo
contrario deduzidas, na contagem dos autos, das que lhe forem
devidas.

Art. 33. Os escrivães e secretaries dos tribunaes são obri-
gados, sob as penas do art. I° a entroaar ás partes recibo
das quantias que roo iberein para custas, selha e quaesquer
despozas a seu cargo.

Art. 34. Os ofilciaes judieiaes devem rubricar as publicas-
fórmas, traslados o c rtii1(5;,s em cada 11111.1 (1.13 suas folhas.

Art. 35. 04 autos findos serão recolhidos aos respectivos
archivos, sendo os escrivães obrigados a dar conta deites,
ainda depois do trinta annos.

No caso de reforma de autos perdidos, serão as custas contadas
com attonção á natureza do procosao, e pagas pela parte, ou por
quem houver dado causa ao extravio.

Art. 35. As custas dos juizes serão recebidas por intermedio
dos escrivães ou secretario.

Art. 37. O presidente do Supremo Tribunal Fefieral e
os juizos, seccionacs, informan lo-se convenient)mente, deter-
minarão os extremos da distancia do seis kilotnetros dos
respectivos auditorios, para execução do que é relativa á dili-
gencia.

Art. 34. As sentenças extrallidas dos processos eiveis con-
terão

§ 1. 0 Nas acções ordinarias

a) a autuação ;
b) a petição inicial ou os artigos iia acção ;
c) a fé da citação;
d) a contestação
e) a replica e a treplica
f) a sentença e os documantos em que alta se fundar.

§ 2.° Nas acções summarias e outras do processo especial:

a) a autuação
b) a petição inicial
c) a té da. citação ;
d) a contestação
e) a sentença o os documentos eia que ella se fundar.
S' 3.° Nas acções executivas, além das peças do paragrapho

antecedente - o auto do penhora.
§ 4.° Nos embargos de terceiro
a) o auto de penhora, embargo ou arresto
b) os embargos do terceiro
c) a contestação
d) a sentença e os documentos em que cila se fundar.
§ 5.° Nos artigos de preferencia ou rateio
a) o auto do penhora ;
b) o conhecimento do deposito, ou o olital o termo da

ultima praça, si o concurso foi instituido sobre os beus,
por não ter havido arrematação ou remissão

e) a petição do promotor do concurso e as citações;
d) os artigos ;
e) a contastação ;na sentença e os documentos em Tio alia se fundar.
§ 6.° Nos formaes de partilha:
a) a antoação :
b) o auto de inventario ;
c) a declaração de herdeiros, feita pelo inventariante;
d) a colaição daquolle cm cujo favor se passar o formal ;
e) as declarações para encerramonto do Inventario;
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f) o despacho de deliberação da parteha e a citação dos her-
deiros para verem proceder-se a ella ;

g) o auto e calculo da partilha, e o respectivo pagamento,
com a descri Ne° do bem ou bens do quinhão, semente

h) a sent inça que julgou a partilha o conhecimento de trans-
missão do propriedade e do imposto predial e d'agua, do ultimo
exercício, referentes ao bem ou bens ilo quinhão.

Art. 39. As cartas executorias torão a ferina das precatorias,
o conterão :

a) a autuação
b) a petição o despacho sobre a extracção da carta
c) a sentença exequenda ;
d) a procuração.

Art. 40. As cartas do arrematação conterão
0/ a autuação
e) a sentença exequenda
e) a penhora
(1) a avaliação dos bens arrematados
c) o numero do praças que correram
D o termo de arrematação ;
g) o conhecimento do parlamento do imposto do transmissão

do propriedade e do de qualquer outro a que a cousa estiver
sujeita ;

h) a quitação ou deposito;
i) as procurações.
Art. 41. As cartas de remissão ou de adjudicação conterão,

além das peças io adego antecedente, excepto o auto de arre-
matação

a) o termo de remissão ou certidão de não ter havido lan-
çador

b) a sentena do remissão ou do adjudicação.
Ao remissor, adjudicatario ou arrematante de varies lotes ou

objectes é licito fazer extrahir uma só carta de arrematação,
adjudicação ou remissão.

Art. 42. Sendo as sentenças embargadas e os embargos
desprezados, a carta conterá os embargos, a decisão o os do-
cumentos a que esta se referir, si não forem 03 mesmos em que
se tenha fundado a sentença embargada. Sendo os embargos
recebidos, conterá mais a contestação.

Art. 43. Si a sentença tiver sido proferida na segunda in-
stancia, por appollação, a carta conterá, além das peças men-
eienadas, conformo a natureza do processo, a interposição da

appollação, o accordão do Supremo Tribunal Federal e os do-
cumentos a que se referir, não sendo os mesmos em que se tenha
fundado a sentença a lipellada.

Art. 41. Em qual pior caso, havendo habilitaçlo incidente, a
carta da sentença conterá

a) os artigos de habilitação
b) a contestação
c) a sentença e os documentos em que ella se fundar.
Art. 45. Nos processos criminaes as cartas de sentença

conterão :
a) a autuação ;
b) a petição ou officio inicial;
c) o termo de afilrmação da queixa ou denuncia ;
d) o corpo de delicto
e) o despacho de pronuncia ou não pronuncia
f) a sustentação ou revogação lapronuncia ou não pro-

nuncia;
g) o libelio
h) a contrariedade
i) a sentença e os documentos a que alba se referir.
Art. 46. No caso de appellaçãe, a carta conterá, além das

peças mencionadas no art. 45, a sentença da segunda instancia
os documentos a que cIta se referir, si não forem os mesmos
em que se tenha fundado a sentença appellada.

Art. 47. No caso de recurso, conterá
a) a petição do recurso ;
b) a sentença da segunda instancia e os documentos em que

alta se fundar.
Art. 48. Não se extrahirá carta de sentença:
a) nas causas de alçada;
b) quando a condem nação for só nas custas;
c) quando não tiver havido appellação ;
d) quando a appellação tiver sido recebida em ambos os

effeitos ;
e) quando tendo sido recebida a appellaç'ão sem effeito sus-

pensivo, o exequento só executar a sentença depois de baixarem
os autos da superior instancia

r) nos executivos tiscaes ;
g) nas condemnações do preceito.
Art. 49. Revogam-se as disposições em contrario.

Capital Federal, 30 de setembro de 1899.— Epilacio da Silva
Pessoa.

Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores

Por decreto de 7 do corrente mez, foram
nomea los para a guarda nacional:

ESTADO DE PERNAMBUCO

Município de Quipald

22" brigada de infantaria

('oronel-commandante, Tito Livio 13 irteldo
Gaivão.

Estado-maior — Capitães-assistentes. José
Vicente da Silva Valença e João Pereira da
Costa

Capitães-ajudantes de ordens. Abílio Gaivão
e Victal Cavalcanti da Cunha Rego ;

Major-cirurgião, Olavo Corrêa Crespo
Filho.

640 batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, José Mar-

ques do Couto.
Estado-maior—Major-fiscal, José Francisco

de eucena
Capitão-ajudante, Alfredo Victor Marques;
Tenente-secretario. Antonio Pedro Epi-

phanio
Tenente-quartel-mestre, Isidro Ferreira da

Silva.
1 , companhia — Capitão, Antonio Pere-

grino do Farias
Tenente. João Alfredo Figueirea
Alferes. Alvino Gua.lberto da silva e Joa-

quim Antonio do Norte.
2' companhia—Capitão. Firmei() Vias Fer-

reira do Moraes
Tenente. Miguel Nunes de Oliv .ira
Alferes, Pedro Pereira Filho e Laurindo

Alves da Cunha.
3. companhia — Capitão, Fortunato Luiz de

Assis ;

Tenente, Aderito Xavier de Mello
Alferes, José Lourenço da Silva e Francisco

de Paula e Silva.
4' companhia — Capitão, Francisco Tavares

de Araujo Vaseoncellos
Tenente. Christovão das Mercês Gonçalves

Guerra;
Alferes, Ernesto Leocadio Vieira e Manoel

Corrêa Diniz.

65^ batalhão de infantaria

Tenente-coronel comrnandante, Pedro Ame-
rico Gaivão.

Estado-maior— Major-fiscal, Epaminondas
Fiorentino dos Santos

Capitão-ajudante, José de Oliveira Gaivão
Tenente-secretario, Raphael da Conti
Tenente-quartel-mestre, Sergio Plinio Pes-

tana.
companhia — Capitão, Manoel Pacifico

Gaivão;
Tenente. Carlos Cavalcanti de Oliveira
Alferes, José Rodrigues de Mello Filho e

Firmo Moreira Jordão.
2" companhia — Capitão, Joaquim Valioso

de Azevedo
Tenente, Antonio Pinheiro do Siqueira ;
Alferes. José Ulysses dos Santos e Salvador

Bispo dos Santos.
3' companhia—Capitão, José Hilarião de

Souza;
Tenente. João Jose Rodrigues;
Alferes, Euclides Erzilio dos Santas e An-

tonio Xavier Ramos.
4" companhia—Capitão, Themistael F.-

tino dos Santos;
Tenente, João Pereira Sebastião;
Alferes. Manoel José de Mattos e Ant

Gomes Ferraz.

66" batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, José Ca-

valcanti da Cunha Rego.

Estado-maior—Major-fiscal, Arthur de Si-
queira Cavaloauti;

Capitão-ajudante. Joaquim de Vasconcellos
Soares;

Tenente-secretario. Alfredo Americo Gal-
vão ;

Tenente-quartel-mestre. Manoel Francoz
de Mendonça.

1" companhia—Capitão. Canuto dos Santos
Corria Cary;

Tenente. Agostinho José Ferreira;
Alferes. Jose Luiz da Silva e Cicero

drigues de Mello.
2a companhia — Capine, Antonio Costa e

Silva ;
Tenente, João Vieira dt Silva:
Alferes, José Antonio de Oliveira e José

Gonçalves do Medeiros.
3 , companhia — Capitão, Manoel Aure-

liano da Silva
Tenente, Manoel Joaquim da Silva
Alferes, Antonio Urubá da Silva e Manoel

Severo de Mello.
4" companhia— capitão, José Pereira Se-

bastião
Tenente. João Rufino de Lucena ;
Alferes, Manoel Hermenegielo Leite e

Antonio Laurentino Capucho.

220 batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante , Joaquim
Elias de Albuquerque Rego Barros.

Estado maior—Major-fiscal, Latino Raios
da Fonseca Lima

Capitão-ajudante , Caetano Pestana da
Costa

Tenente-secretario , Miguel Joaquim do
Mendonça

Tenente-quartel-mestre, M . lnoel Nunes da
Silva 1.,

companhia—Capitão, José Guilhermino
da Silva

Tenente, Antonio Rodrigues da Rocha ;
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Alferes, Firmino José do Araujo e Miguel
Corréa Diniz.

24 companhia—Capitão, Pedro Fi q'reira do
Nascimento

Tenente, afartiniano de Araujo Lima;
Alferes, Joaquim Plinio Pestana o José de

Souza e Mello.
3e companhia—Capitão, Joaquim do Barros

e Silva ;
Tenente, Honorio José do Mello
Alferes, Luciano José da Silva e José Bo-

telho de Mello.
4' companhia— Capitão, José corra dos

Santos
Tenente, Manoel Ferreira de Araujo
Alferes, José Laurentino Capucho e Isi-

doro de Queiroz Lima.

Nlinisterio da Industrio. Viação c
Obras Publicas

Por decreto de 27 de setembro findo, foi
concedido privilegio de invenção por 15 annos,
resalvando o Governo as direitos de terceiro
e a sua responsabilidade quanto á novidade e
utilidade da invenção, pela patente n. 2.918
a José Vicente Marella, italiano. rnecanico,
residente nesta Capital Federal para sua in-
Isenção de—um apparelho gyrador de gaz ace-
tylene, denominado eGazometro Universal
Morella».

—Por outros de 4 do corrente e nas mes-
mas condições :

Pelas patentes:

N. 2.920 a Birney Claris Batcheller, norte-
americano. engenheiro mocanico. residente
em Philadelphia, Estados Unidos da America
do Norte, por seus procuradores Jules Géraud
& Leclerc. brazileiros. agentes de privilegies
nesta Capital Federal, para sua invenção
de—uns novos aperfeiçoamontos em systema
de transporte ou transmissão pneuinatica

N. 2.921 e nas mesmas condições o pelos
mesmos procuradores a. Avelino Novaes Tei•
xeira. brazileira, industrial, residente em
Campinas. Estado do S. Paulo. para sua in-
venção de—um novo processo mocanico de
tratamento da mandioca ;

N. 2.922 e nas mesrna.s condições e pelos
mesmos procuradores a Franz Waltonberger,
allemão, industrial, morador em Hamburgo
Allemanha. para sua invenção de—um pro-
cesso do cortidura por meio do acido pi-.
crico

N. 2.923 o nas mesmas condições e pelos
mesmos procuradores a Sucièté Arionymc des
Brecas franceza, industrial, estabe-
lecida em Paris, para sua invenção de—um
novo system:1 de commutação destinado á
fracção electrica

N. 2.924 e nas mesmas condiçõ or e pelos
mesmos procuradores a José Francisco
Corrêa SZ Comp., portuguezes, industriaes,
estabelecidos nesta Capital, para sua Inven-
ção de—um apparolho applicavel ás machi-
nas de cigarro continuo para ombrear a fita
do papei continua

N. 2.925 e nas mesmas condições e pelos
mesmos procuradores a Antonio Gonçalves
de Carvalho, portuguez, industrial, morador
nesta Capital, para sua invenção de—uma
nova fórzna aperfeisoaaa para a fabricação de
calçado.

—Por outro d 6 do corrente e nas mesmas
condições. pela patente n. 2.927, a Rasul
Turr. francas. in d ustrial. residente em Pariz
por seu procurai w Ado I pito Bai lie. braz leira
agente de privilegios nest L Capital. para sua
invenção de—uns apparelhos productores de
gaz acetyleno.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores

Expediente de 9 de outubro de 1899

DIRECTORIA DA JU3TIÇA

Concederam-se
Noventa dias de licença, de acometo com a

inspecção de saude a que foi submettido, e
com os vencimentos a que tiver direito, nos
termos do art. 35 do regulamento annexo
ao decreto n. 1.263 A, de 10 de fevereiro (le
1893, ao soldado da brigada policial desta
Capital Manoel Paulo do Sacramento.— En-
viou-se a portaria ao commandante da bri-
gada.

Dispensa do lapso de tempo decorrido para
apostillar a respectiva patente ao capitão
da l a companhia do 3" batalhão da reserva
da guarda nacional desta Capital Maximiano
de Souza Barros.—Remetteu-se a portaria á
Recebedoria do Districto Federal.

— Devolveu-se ao Ministorio das Relações
Exteriores, devidamente cumprida, a carta
rogatoria expedida pelo juiz de direito da co-
marca do Braga ás justiças de Porto Alegre,
para inquirição em causa em que é autor
Francisco José Pinheiro de Sampaio.

—Foi declarada sem dreno a portaria de
30 de dezembro do anuo passado pela qual
foi nomeado Francisco Grangeiro de Albu-
querque para o legar de 3° supplente do
substituto do juiz federal na circumscripção
de Ingá, da micção da Parahyba, sendo no-
meado para o mesmo togar Manoel Henrique
Pereira Leite.

— Rometteram-se
Ao Ministerio da Fazenda, por interessar-

lhe o assumpto, os documentos enviados pelo
procurador da Republica na secção do Ama-
zonas, relativamente ás avarias causadas no
aviso aduaneiro Caç !dor pelo vapor Espirito
Sinto, pertencente à companhia Lloyd Brazi-
loiro, ao sallir do porto de Belém com des-
tino ao de alanáos. no dia 20 de agosto ul-
timo

Ao presidente do Tribunal Civil e Cri-
minal, para sor Informado e instruido nos
termos do decreto n. 2. ;d6. de 28 de março
de 18GO, e avisos-circulares de 28 do junho
de 1865 e 27 de janeiro de 1876, o requeri-
mento em que o sentenciado Doinin.Y,os Va-
litutti poda perdão do temi:o.) que lhe falta
para cumprir a pena de 24 annos do prisão
cellular a quo foi condemnado polo jury desta
Capital em 1892;

Ao governador do Estado do Rio Grande
do Norte, para os tina indicados no art. 8°
do regulamento annexo ao decreto n. 9.886.
de 7 de março de 1888, os termos de obito,
lavrados a bordo do paquete nacional A/a-
tidos, relativos a Pedro Victor Dantas e Luiz
Gomes da Silva, naturaes daquelle Estado

Ao general Francisco José Cardoso Junior.
coinmandante superior da guarda nacional
no Estado do Paraná, a patente do tenente
Domingos AIVPS de Brito, da guarda nacional
da comarca de Guarapuava ;

Ao coronel Carlos do Campos. amman-
dente superior interino da guarda nacional
no Estado do S. Paulo, a patente do tenente
João Bernardo Lopes

Ao coronel alariano Ribeiro de Abreu.
commandante superior interino da guarda
nacional no Estado de Minas Goraes, 17 pa-
tentes de officiaes da referida milicia.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria da Justiça— 1 , secção — Capital
Federal, 9 de outubro de 1899.

Sr. governador do Estado de Pernambuco
—Em solução á consulta que a prefeitura
do municipio de Palmares, nesse Estado,

fez, em oficio de 21 do setembro proximo
lindo, sobre a psreepcão de einolumentos ou
custas por parte de juizes o escrivães pela
celebração do casamento civil de pessoas juri-
dicamente miseraveis. cabo-mo declarar-vos,
para os fins convenientes, que. conforme já.
foi expendido em aviso do 17 de julho do
corrente anuo. ao qual se refere a circular
do dia 19 subsequente aos governadores dos
Estados, não pode este Ministerio, em vir-
tude do art. 7°, § 2- da lei n. 23, de 30
de outubro do 1891, interpretar disposições
de lei ou regulamento, cuja execução
compita ao Poder Executivo; entretanto, no
tocante ás custas para o casamento civil, a
mataria acha-se regulada pelos arts. 124 do
decroto n. 181. de 24 de janeiro do 1890 o 44
do de n. 9.886. de 7 do março de 1888.

Saud() e fraternidade. —Epitacio Pcssoa.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria da Justiça-1" secção —Capital
Federal, 9 de outubro de 1899.

Sr. Presidente do Estado de S. Paulo —
Com oficio da Secretaria dos Negocios da
Justiça desse Estado, foi sujeita á. decisão
deste Ministorio a duvida suscitada pelos
officiaes do registro geral de hypothecas das
comarcas de Jundiahy e Serra Negra, retens
vamente ao registro de firmas ou ra2.õoscom•
merciaes.

Restituindo-vos, conforrn foi solicitado,
os documentos que acompanharam o dito
oficio, cabe-me declarar, para os tina con-
venientes, que, segundo o art. 1°, combinada
com os arts. 6° e 14 do decreto n. 916. do
24 de outubro de 1890, o alludido registro,
creado por osso acto do Governo Provisorio,
deve sempre ser feito na Ode do estabe-
lecimento principal, isto é, perante a Junta
Cornmercial. si elle for situado na Capital, e
parente o officio' do registro do hypoth ocas,
si nas outras comarcas.

Entre este preceito claro e terminante e o
que dispõe o art. 11 do citado decreto, quan-
do emprega a expressão — facultativa —
origem da duvida, não ha contradicção por-
quanto o ultimo artigo refere-se ao direito
do commerciantc. c4,1isagrado explicitamente
no art. 5°, e o uso desse direito é faculta-
tivo; mas isto não significa que,, uma vez era
acção, tal direito possa escapar :is regras que
o mesmo decreto estabeleceu.

Saude e fraternidade. —Epitacio Pessoa.

Directoria do Interior

Accusou-se recebido Fo offinio do presidente
do Estado do Espirito Santo, do 1 de outubro
corrente. e agradeceu-se a remessa de um
exemplar impresso da mensagem apresentada
ao Congresso Legislativo daquelle Estado. em
13 do setembro ultimo, por oecasião do ser
installada a 2' sessão da 3 , legislatura.

Requerimento dcsp tch tdo

Dr. Elias Fausto Pacheco Jordão.— Com-
pista o sello do um dos documentos.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos

De 10:454$677, de fornecimentos feitos á
Casa de Detenção, em agosto ultir.to;

Do 102$. de objectos do expediente forne-
cidos aos tribunaes Civil e Criminal e do
Jury, no mez do agosto ultimo

De 4:623$634. importancia fies folhas dos
operarios o emprazados da Ca sa do corroo-
ção. em setembro findo ;

De 1:270t191. na Delogacáa do Tile; iiiro no
Estado do 'Mano Grosso, lto juiz d • direito
1.uiz Alv s da Silva Car gema), dItlerença dos
ordenados que lhe co
de agosto d 1895 a

3-•psitem, a contar do 1
do julho ultimo.
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— Transmittirenase ao alinisterio 'da Fa-
7.enda

As folhas do pessoal subalterno das C010-
IliaS de alienados. relativas aos mezes de
julho. aeosto e setembro ultimos, na impor-
oancia. do 7:762a026. pagas pelo respectivo
alinoxacife, por conta do adeantamento
8:T que lhe foi feito. para occorrer
aquele, deepeza e providenciou-se afilo de
que.secollodo ao Thesouro o saldo de 39e$974.
ao referido funccionario seja dada a 41evide
quiteeão.

DILECTORIA GERAI. DE SAUDE PCISLICA

Remetteranese
Ao director geral de Contabilidade deste

alinisoerio. contas nas irnportancias de 29a.
14eae00. 2e7a4i lo. 5450a,e00. I :919S910. 2a5a100.

e39a200. 14eaa00. 96a. 63e:100. 6e8$500.
27$. eeresa. h. • :S. 9$. e5 eaeoo e e24eeog
Charle, Une; 3Wa500 o Seta do 1e-quine•a.
a. Comp. ; 4S0. :leoa. 210.$. 15 . 4a. 40a. 360:a.
2-10a. deol. 9003. 6W:e 3 , 50$. 901ase 1:200$.
eeoe . e;;oss e eores,d 13. ssin & Cainuvrano
eeeesse 25e. atea„soo. -se:ai:soa 51$1 .20 e
512aeoe do Perca a. Reis & Cemp. ; latesa.:A
• 13ee eo0 do Ferraz & Valladão ; 3espie e
3a7:-a O c o .1,3 Angusto Maria d-1 Moita ; 149a4e0
e 11a$41)0 de Fernandes ,a Fonseca e loa do
.Alfredo F. Bcral ;

Ao Dr. Julio Verissim• de. Silva Santos.
1'resi ! ct' da Catnara Municipal de Canta-
gaito. quatro tubos de limplia vaecinica.

— Communicou-s ao Dr. director do La-
zareto da Ilha Grande que a carta a que se
refere o seu officio n. 220. de 28 de setembro
findo. não chegou a et directoria geral.

— Accusou-se
Ao Dr. chefe de policia do District° Fe-

deral, o recebimento de seu enleio 7.840. de
7 do presente

Ao Dr. inspector geral das Obras Publicas.
idem n. 218 da ratem' data ;

Ao lr. director do Lazareto da Ilha Grande
alem o. 2:11, de 5 do e . 1 rente

Ao Dr. director do observatorio do Rio do
Janeiro. idem do 7 do anda.nto.

Reitterimetos deçpach 'dos
J. I1. A. Potit.—Concedo a licença.
.1. B. A. Petit.—Idern.
J. B. A. Petite —I leni.

Ministerio da Faz(mda

Por portarias de 16 do corrente. foram con-
ce lidas as seguintes licenças. cota vencimento
na farm:1.41a lei. para tratarem do sua sande
onde lhes convier:

De tres mezes ao thesoureiro da Alfandega
de Matoáos. José Franciseo Soares Sobrinho

Ds dons M c ZCS ao thesoureiro da Imprensa
Nacional. Alvaro de Assis °soldo Mendes

De dous trines ao 1 escriptera ideda Alfan-
darei Ii. l'arnaliyi,a. Amunio da CrlIZ Ri-
b .iro;

Iii doue Mezes. em prorogação, ao dele-
gado fiscal em commiesão, no Espirito Santo.
Francisco Nianoet da Fonseea

tkni.s !nozes. tio prir .o..:nio. ao 1' es-
cript urerio da Delegacia Fiscal. co P i'lia.in-
buco. Manoel Florerície de atopetes Pires.

Directeria do Exoediento do Thesouro
Feaeral

D:o O de ,,utubro de 189:1

Fe	 lien te do Sr. Ministro
— Ao alinisterio da Justiça e Negoeios In-

teriores
N, 112— Commueieendo, atei' de que se

d iene de tomar as providencias que parecerem
leee . -irias, que o inspector da Alfarelega de
alacalle, em cilicio n. 10, de 5 de setembro

endo, representou a este Ministerio sobre a
falta de ea tra t. s qi PI ele . ..e:atm im-
pedir a entrada naquela; perto de navios
precedentes de logares onde grassa a peste
bubonica.

—Ao Ministerio da Industrie, e Viação e
Obras Publicas

N. 182— Declarando, em resposta ao aviso
n. 33,de 17 de julho ti Ri nuatransinittindo a re-
cai mação apreseniasla porSaboya, ,Slbuquer-
que & i'outp.arreirlatarios da E-,tra . la do Ferra
de sacana celta' o aforamento do terreno de
marinhas, i tu elo entre o trap.ehe da mesma
Estrada o o da Companhia. Maranhense de
Navegaeão a Vapor, que, por despacho de
17 de jane iro do corrente a nno, preterido nos
papeis que avorn!ianliarain o officio da Delega-
cia Pis :ateio Ces ra,n .26, de 15 de eombro de
18a8. este Ministerio julgou improcedente a
alludida reclamação. e tine, tendo exigido que
o processo do alludido abra monto fosse sul,-
mettido á sua approvação, nesta ' lata provi-
dencia para que aquelas exig anc:a seja sa-
tisfeita com a maior brevidade, agnardando,
outro z im, as informaçõ ,s que aquelle Mi-
nisteria requisitou do engenheiro fiscal da
referida Estrada.

N. 1e:1— Pelei lo, em te-posta ao aviso
n. 42, de 19 sen-ao ultimo, cammunicando
que fiel . ern elr to o de n. 100. de 9 de °util-
e/e' do :din .) pissado. sobra i 4 comeradsrtrra.--
palet modesto Leal. que informe si os 

ti e),

nos siteedas na estação da bamb ais, a rua
Santo Cioristo dos Mi l :aves n s. -a) a 42, de
que Vitn eem tress este ultimo aviso, nãe
devem ser igualmente comprados, e, no caso
affirmatt iva se digee de indicar o preço del les.
visto que a quanaa declarada abrange
tombem a quelle trap i che; e bem assim pre-
star os eeelarecimentos solicitados no aviso
deste Mmisterio n. 285, de 25 novembro
de 189s.

— Ao Minist . ri44 da Marinha

N. li 8 —D.' lindo esclareci on eitos que ha-
bilitei.; 3 Thes.riro 4' resolver sahr o ab
das pousam aos Iseeleiros do (alie edo con-
tribainte do inentepio Augusto Manoel de
Freitas Mello. tnes.re da officina de torneiros
do Ar.s mal de Marinha desta Capital, de
quere Li ata. o aviso n. 1.504,41e 17 do agosto
ultimo ; e declarando que a quantia que o
allueido empreg ido ficou devendo á Fazenda
Nacional, eia cansvluencia do adia atamento
de vencimeatos, não pede ser indemnizada
por desconto lese pensões, á visoa do que
dispõe e aet. 41 do decreto n. 04e A, de 31
do outubro de 1890.

— An director 41a Estrada de Ferro Central
do 13raz 1:	 -

N. 22—Pedindo que providencie para que
sej on eme s lah.s passagens de ida o volta
de: ti	 ,tal até a de Estado de S. .'aula ao
De. Theale d 1 Mota, e-lador dos
proprioe nacionaee, que sete aquelle Estado
eia coam issso desus et i :esteei° .

— A' Dalegacia Fisçal em Cloyaz

N. 1—Confirmando meu tel eeettruna de 3
.li) eorreate no z, declaro-vos, s....a vosso
eoueseeeento e fins c ,nveniontes. que resolvi
netedar Adir a es . a delogacia o inspector
da extinvta Theseuraria de Fazenda desse
Es •.ade, Teratiato Remes Caiado.

DM 9

Expediente do Sr, director:
A' Delegacia Fiscal no Ceará:
N. (.49—Reiterando, de ordem do Sr. Mi-

nistro, a exigolicia ciali ida na ordem do The-
sonso n. 9, 0. , II de maio do orrente
anno, a respeito do proces so de alheamento
de terreno do mari.!lri s , situado eloi e o tre-
pa:14o da Estiada de Ferro olo soera) e o da
Compenlea Ma: anliense de Naveeileãe, afo-
ramento esre requerido por alanoei Pinto
Soares Brafeiã,o.

Dia 10
—Ao inspector da Alfana sga do Rio de Ja-

neiro:
N. 142—Declarando, em resposta ao °filei°

n. 461, de 3 de agosto, ultimo, em que con-
sulta sobre o destino a dar-se a 04 caixas
consignadas a. Coelho & Dias e Piza Wey-
rand, o submettidas a despacho pelas notas
ns. 7.725 o 1.865, do aeosts e setembro do
1 ,97, as quaes ainda se acham recolhidas aos
a rina.zens daquella alfandega, pelo tacto do
haver sido condetnnado pelo La1airatorio Na-
cional de Analys•e o "sisee que emacem o de
não se ter tido sciencia, até o presente, do
resultado slo exame a que o laboratorlo da
governo da Inglaterra devera proceder em
amostras daquella bebida, fornecidas a pedido
da Legação Britannica, que o Si . . Ministro,
por despacho de 29 do setembro findo, resol-
veu recommendar á mesma all'andi que
intime os interessados para dentro de prazo
certo, que lhes será marcado, reexportarem
a dita mereadoria, como permitte a circular
n. 13, de 7 do março do 1898; o que a citada
alas/elege et a auserieivola a mandar destruir
a referida mercadoria si, findo o prazo, não
houver sido o flactuada a reexportação.

—A' Delegacia Fiscal no Para:
N. 80—Reinettendo a portaria do licença

do D. escoa pt ura.rio da altandegis (alquile
Estado, Francisco Joaquim Martins Junior.

—Ao inspector da Alfandeg o de Santos:
N. 13o) — Declarando, em confirmação ao

telegramma desta. data, que do respectivo
livro de registro 'ião consta que pelo gabi-
nete do Sr. Ministro tivesse sido expedido
telegramma absum com a data do 25 de ja-
neiro de 1897, indicada por aquella alfandega
para o telegramma de que requisita cópia
em officio n. 127, de 13 do setembro ul-
timo.

—A' Delegacia Piscai em Minas Geraes:
N. 21 — Declarando que o Sr. Ministro,

attrielendo ao que pediu o capitão Carlos
Teix...ira d.. Magalhães leite, fleal de c me
sumo na 17 ,, eircurnscripeão daquelle Estado,
a que se referem as inforinaeass prestada
por aqiiella delegacia em (da do a. 1, de 20
de janeiro do corrente anno, resolveu autori-
zar a citada repartição a requisitar passes
para aquela; fiscal na Estrada de Ferro
Oeste de Minas, sempre que for necessario e
unicamente dentro da citada circumscripção.

Requerimento despach.ido
Pelo Sr. director do Expgiliente:
José Gustavo da Cunha Azevedo, 2 0 eseri-

pturario da Alfandega do Rio de Janeiro,
pedin-lo por corGdão o Sai tellIp0 do serviço
prestado na mesma alfaaolega, do julho do
1877 a :11 de março de 1890, com a declaração
das faltas que houve. diodo e o motivo delias.
—Passo.

Directoria das Rendas Publicas

Requeriment .)s depaclitelos
Albno d som:, Per,-ira te meirelles. pe-

dindo licença para s . r lavrada a eseriptura
do predio n. 178 da rua da Saude.— Sa-
tisfaça a exigencia contida no paricer do
Sr. engenheiro zelador dos proprios na-
ciona vs.

Eliall Robinson. pedindo transferencia das
marinhas n.161.ern Nith roy. para seu nome.
—Satisfaça as exissencias const lutes da inibi.-
maerio do 'r.engenheiro zelador dos proprios
RaCIOLlaC3.

RI:CEBEDORIA

1: ,.yucriinentos clespricl, idos

Carlos Luiz dos Santos Lima.— Paga a
multa de 20, transfira-se.

Antonio Liberalli.-1410m.
Alexandre Pereira da. Costa.—Transfira-se.
Elias Novaes e outros.—Idem
Veneravel Ordem Terce i ra de Ne:sa Senhora

do Monte do Ca.rine.— Idem.



Requerimentos despachados

Joaquim Alfredo Corrêa de Mello. — JÁ
está preenchido o logre.

Guardião extranumerario Antonio Leandro
de Souza.—Indeferido, em face (to dispo:Á.)
no art. 8" do regulamento do corpo, que
assim diz : aContinuarn como voluiltaricH
praças do corpo nomeadas guardiães ex:ra-
riumerarios, urna vez findo o tempo de s2i'•
viço até que entrem para o respectivo qua-
dro.»

Joso phiaa Ribeiro Atitaaes.—Ind (ferido,
á vis( t das informações.

Ministorio da Guerra

Por portarias de 9 do corrente

Cinco leu-sa ao alferes do 9') regimento (I!
cavallaria Alfredo Nelson Teixeira it
pensa que pe tiu	 lngar do mostro ile
osarima do Escola Preparatoria o de Tactica
do Realengo .

Foram dispensados
O Dr. Ovar Lamagrerú L :ai Gaivão do

logaa : de medico-adjunto ila exercito, visto
ter entra . lo em exereicio xlo de inspector de
Sande dos Portos do Maranhão, para o qual
tira nomeado

O anspeçxda da 1" ha :alivio de infantaria
&tal Me loiros da Silva Leal do lagar ilo
arnanneus	 Direcção Urrai de Engenharia.

1?equerimen l os ilepacli idos

Hearique Feurschdlte. — Provo o recla-
mante não ter incorrido na jiroscripção (In
que trata o decreto n. 857, do 12 do no-
vembro de 1851.

Alfer.s ,José Fernandes da Silva NIello.—
I ndeferido.

NLiuricio Catien.—Não cabe a este Minis-
teria resolver. visto Os fados allegados te-
rem-se psssa lo em 1892.

João Billart.—São insuficientos e irre-
gulares os documentos apresentados pelo
raclarnante, que não discrimina a parte doe
prejuins causados pelas forças legaes ; por
isso, não pealo ser ationdido.

Bertrand I.a.rraydy.—Ps documentos apre-
sentados são inautfictent as A irregulares. Nos
prejuizos concorreram forças revolucioparias,
não se tendo discriolinado a parte que eak-ria
ás legaes. A avaliaç:o é excesiva,. Não pa le
ser attendido.

Pium larré o João Alberto Ultimo Larré.
—Não Tratem wa : attendidos, visto ser au in-
suficientes e irregulares ris provas do diroito
rela nado, além de excossiva a indemnização
paidm .

Antonio Franeisco Maraninchi .—Não p: . 'o
ser attandido par nrio serem concludent-s os
&cum,	 s apresentados.

João Marta Done )vo melhor seu di-
ria() ao que reclama. discri:ninando o que
foi produzid a palas forç is lapas.

Antonio Benj imin Corraa.—Já foi atten-
dato.

Almirante Pedro Benjamin do Cargueira
Lima.— A' Iiirea:ão Geral de Artilharia
para in ¡Opinar.

Schol berg. Joncla & Silva. —Requeiram os
interessaaos a a-te Ministorio. sanando oR
documentos cern estampilhas federaes. e pro-
vem as alleeaes que avim.

Exped;•!;.t.	 2 de outubro d 1899

) Sr. M:nistro da Fwenda polindo:

Pagamenta das quantias:
De 6:90:te . l0, provenienb do calea . la o far-

danem . . luifleil is i s olrt Militar (1,) II azil
no corr,nte exerciein. s..ndo 1:612 .-. 8(Y) a
Alaphilippe. Cathiard Sc Comp. o a
Av;vedo Alves Carvalho;
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José Ferreira Moreira—Restituam-se 	 )00.
J. Carvalhaes & Comp.— Idem.
Eduardo de Souza Machado.— Idem.
Soares & Loureiro.— Tendo ai . lo paga a

multa pelo conh-cimento n. 471, deferido de
accordo com o parecer.

Manoel Alves da Silva.— Averb i-se a mu-
dança.

Antonio Xavier de Sirnas.—Rectifiquo-se o
lançamento.

Joaquim Teixeira—Averbe-se a mudança.
Leardro Martins.-1.1ein.
Antonio Marques da Silva.—Altero-se

Indicação, do accordo com o parecer.
A. Vaz do Carvalho.—Eli mi ne-so, do accordo

com o parecer da sub-directoria.
Antonio José da Silva Brandão.—Averbe-se

a mudança.
Antonio Noves & Comp.—Idem.
Affonso Henrique Toixeira..— Idem.
Oco E. Cox.—Annullado o lançamento feito

em duplicata, averbe-se a mudança.
José Henrique da Silveira & Comp.—Sel-

lado o documento, averbo-se a mu lança.
Athanazio Jorá do Moura.—Elimine-se.
Manoel Corrêa. do Miranda.— R^ :titiqw-se

o lançamento, levando-so em conta no 2 0 se
mestre o que de mais foi pago no 1.

Ferreira &:* Lopos.—Transtira-se.
Corrêa Bawatios.—Curnpriilo o registro,

requeira a restituição era separado.
Maria do Sacramento Ribeiro.— Corrija-se

o lançamento da amoldo cora o parecer.
Manoel Paz Vieira.—Averbo se a mudança.
Ribeiro & Comp.—Transfira-se.
José Diniz Drurnmond.—Id im.
Costa & Ferrei ra Idem .
Antonio Maria de Mattos.— Averbe-se a

mudança.
Antonio Amaro e outro.—Transfira-se.
Francisco Borges de Nlaressa.-1 tem.
Rosa Pavoa.— Transtlra-so, pagando a re-

validação do docuineuto.
Lemos & Comp.— Averbe-se a mudança.
Eduardo Ferreira Junior.—Transfira-se.
Gomes & Assumpção.— Avorbe-so a mu-

dança.
João Lopes.—Tran•fita-se.
José Jacob.— Averbe-se a rnu.lançi.
Manoel Firmino Moreira.---Junte o registro

C averbe-se a mudança.
Antonio Alexandro.—Transflra-se.
Antoaio Martins dos Santos Coute.—Idem.
Braga & Cesta.—Averbe-se a mudança.
Catharina Jaconetto.—Idem.
Costa Marques SC Comp.— Transfira-se.
Domingos José Fernandes.— Averbe-se a

Mudança.
Dantas Vieira & Comp.— Id.an.
Francisco Vadotte da Silva Sobrinho.—

Transfira-se.
José Innocencio Ranis.lho.— Averbe-se a

mudança.
Olyinpio Frederic.) 1/miner.—Elimine-se do

pagamento dos exereicks da 1897 e 18(da.
Souza Itreves.—natisara-se.
Freitas & Comp.— Averbo-se a mudança.
Antonio Pacheco das Neves.— Idein.
Antonio Soares da Slot ta.— Exonere-se do

pagamento da 2 prestação do corrente ex-
ercicio.

Viuva Cocural.—Deferido, de accordo com
O parecer.

Macedo Santos & Comp.—Transfira-sa.
Secundino Jos da Silva.—Paga a multa

de 20$, transfira-se.

E.,..pcdieatc de 28 de setembro ti: 1899

Ao .Minist (rio da Fazenda, solicitando os
seguintes pagamentos:

De 2:930$)89, p r fornecimentos á Reparti-
ção da Carta Maritima, conforme a folha
n. 148;

D 870$10), proveniente de pubIie çrí
mandadas fazer por diversas repartições
deste ministério, segun lo as facturas anue-
xas á nota ri. 147;

De 187:533:-.)88, proveniente do forneci-
mentos a diversas repartiçaits desto ininiste-
rio, de conformidade com a relação sob n. 19.

— Ao capitão de fra.Rata. Duarte Iluet de
Bacellar Pinto Guedes:

Communicando haver o Sr. Presidente
da Republica resolvido incumbil-o de tis-
calizar a promptiticação do encouraçado
Marechal Floriaao, cujo fabrico o Governo
confiou aos estaleiros da companhia Forges
et (Jhantiers de ta ib .ditcrram'e, tanto na
parte referente á construcção, com() nas
relativas és inachmas e á artilharia, tendo
como auxiliar, no que disser respeito as ma-
chinas, o machinista 1" tenente Paulo Pa•
quet, ora nomeado chefe de inachinas do re-
falida navio, &vendo receber di)Sr. cantra-
almirante José Ganindo Guill(d.el, que, nesta
data, o Sr. President da Republic , manda
dispensar da conimisala que (IMO/ti peaiia
Europa, não só os contractos em execução,
bem corno talos os esclarecimentos ne.cessit-
rios ao bam desempenho da sua incurnboncia.
—Communicou-se ao contra-almirant.: José
Cand ido Guillobel, ao Quartel-General, á Con-
tadoria, á Delegacia do Thesouro em Lon-
dres e aos ministros plenipotenciarios do
Brazil em Paris e Londres;

Transmittindo a relação de objectos ne-
c"ssarios ás inaddna.s do cruz olor Atmirante.
Ilarroso,como a )bresalerites,e reconimendan lo
quo providencie sobre a aequisição dos ditos
objectos na casa Hamphrys & Tennant, por
intermodio da II •mi Arinstrong Whitwortli &
Comp.;

Autorizando, em vista da coinrnunie:ação
que fez o contra-almirante José Candido Guil-
lobel, na qualidade de elido da catninissão
naval na Europa, de 11Vb existir alli ordem
alguma para a acquisição da ceiltilose na-
cessaria aos coffe.-4 . ,ms dos enc airaça..dos
mandados construir em n Tordo!), a adquirir a
quantidade que for pree'sa.

— Ao cheio do Estado-Maior General da
Armada. declarando.em addita mento ao aviso
n. 1.760. desta data, cum um o contreal mi-
rant.) Jose Candido Guiitobl so lambem ex-
onetalo g dos logaros (pie oxercem na cormnis-
são naval na Europa() engenheiro ri ival de
classe Severiano Antonio de Castilho o eub-
eraenlae.iro do 1" classe Alvaro Agostinho
Rnz luro I o Almeidam 1 .. tuenta .1i- a I, )
Lainenba Lins do Sauza e o maeldnista Jazè
de Oliveira Gomes Junior. — C immunicou-so
á. Contadoria. aos ministros plenip-aowiarios
do Brazil em Lon-lras e ('ariz e á Delegacia
do Thesouro cru Londres.

— Ao Ministorio la Justiça e Negocias
terioro .l . salicitando provider•ias afim de
que seja a Direc'oria Geral de Saule Publica
incumbida da remoção das praças atacadas do
molestias epilemic is e contagiosas. em vista
la reelaniação do inspector do Arsenal de
Marinha desta Capital.

— Ao quartel gan-ral. cowedn Ia a per-
missão pedala pelo cal P dos ovulai do carpo
de marinheiro; nac'onaos 13irtliolotia-u. para
assianar-se Bartholomeu José da Silva.—
Communicou-se á Contadoria.

— A' Capitania do Ri) Gemia ila Sul, man-
dando provi lancho : sobre a installaraa do eu.
ctnamenti do giz da us nt lcsa capitania
para a Esc -da do Aprendizes alai:olhei:os.
Communicou-se ao Quartel G:meral.

Ministerio da Marinha,

Por portarias de lu do corrent •:

Foi prorogada por tres m oes a lic)nça
concedida em 30 de janeiro do corrente atino
ao escrevente de 2.. classe M.thias Augusta de
Pinho, em vista do parecrr da junta medica.

Foi concedida ao marinheiro nael m .1 d
1 9 classe invalido Virgilio reouça para
residir ft:e :a do asylo ir"sta Capital, perce-
bendo soldo o rações.
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fie leaa.ao 2 , tenente do e xercito  Ter tuliano
entoa i () Peraira Barreto. de coneignaear:
d e scontadas indevidamente de seus vencimer -
tos de julho a setembro de 1897;

De. 55$.ao almoxarife da fortaleza de S.Jcain.
de concertos executados em agosto de 189;
na enfermaria da dita fortaza.

Distribuições dos credito-s:
De 157:000$ a Delegacia Fiscal do The-

souro Federal no Ceara. para occorrer ao
pagimento da despeza a lazer-se por conta
da g seguintes rubricas do corrente exerci-
do:

10' —Soldos e gratificações — GO:0008000;
11 .. —Etapas— 95:000S000;
li', —Material— Desuzas especiaes. van-

tagens de forragem. etc.. 2:000:3e00.— Com-
municou-se ao commandante do 2' districto
militare á mesma delegacia.

D.35: 973042 á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal em Goyaz para pagamento da des-
pesa a fazer-se por conta do § 15"— Obras mi-
litares. fortificações . e defesa do littoral.
etc.— do corrente exercicio.—Communicou-
s • ao delegado fiscal no referido Estado.

Ministerio da Guerra—N. 132— Rio de Ja-
neiro. 2 de outubro de 1899.

Ao Supremo Tribunal Militar:
O Sr. Presidente da Republica meada, por

esta Secretaria de . Estado, declarar ao Su-
premo Tribunal Militar, para os fins conve-
nientes, que, conformando-se com o parecer
do mesmo tribunal, errrado em cansulta de
18 de setembro findo, resolveu. em 29 do dito
mez. indeft r r o requerimento em que o alfe-
res reformado do exercito Luiz Farmino de
Souza Caldas pediu pagamento de mais uma
vigesima, quinta parte do seu soldo.— J. N.

3p,leiros Mane , .

consulta a que se refere a portaria suprt

Si'. Presalento da Republ!ca—Pelo aviso do
M nisterio da Guerra, de 11 do corrente.
ma miastes remet ter a este tribunal. r 'ara con-
sultar cem o sou parecer. o requerimento em
que o alferes reformado Luiz Firmmo de
Souza Caldas pede pagamento de mais uma
vigesima quinta parto de seu soldo. em vista
do disposto no aviso do Ministerio da Guerra.
de 3 de julho ultimo. A Contadoria Geral
da Guerra informa que o disposto no aviso
citei° não temn efTei to retroactivo e. portanto.
ao requerente. que foi reformado em me.
fallece direito ao que pele.

Tendo-lhe sido presente o aviso do M niste-
rio da Guerra. de 20 de outubro de 1898. no
geei ee declara va que o Tribunal de Con tas ha-
via resolvelo que. para as reformas dos offi-
ciaes do exercito e da armada. dev ris ser
computadas como um anno completo as frac-
ções de anno excedentes a seis mezes. este
tribunal julgou do seu dever fazer pondera-
ções a respeito. e. com a devida venta, as fez
em 14 de novembro do mesmo afino ao Go-
verno da Republica.

O Tribunal do Contas concluiu essis pon-
deraçi5es dizendo que, no seu entenaer, se
deve computar como um anno, nãe a frac-
ção excedente a S&R MeZ ,g, mas a igual a
'seis mezes, ou maior, corno determinam o
aviso de 17 de janeiro o resolução do chefe
do Governo Provisorio de O .le setembro de
Istaa mas samentepara o eflai te do abono da
grat ificação addicional que cabo aos °Moines
reformados nos termcs dos decretos ns.108 A,
de 30 de dezembro de 1883, e 193 A, de 30 de
janeiro de 1890.

Vós, Sr. Presidente, não ece conformastes
coei este parecer e mandastes que se obser-
vasse a decisão do Tribunal de Centes.

Sobre esta restitua-toé que se bases o peti-
ciona rio, para pedir que lhe sejam ab 'na-
das vint e uma vigesimas quiri; ,s partes
do soldo em togar d s vinte vieesimas
quintas partes qu e recebe, visto que Contava
vinte armes e oito meies de serviço, quando
foi reformado.

Este tribunal entende que a resolução con-
stant e do aviso do Ministerie da Guerra, de 3
de julho ultimo, só 'pode aproveitar aos
officiaes da armada o do exercito que teme
tido reforma na vigenda dos decretos
ns. 108 A, lie 30 de dezembro de 1889, o
193 A, de 30 de janeiro de 1893, pelo que
é de parecer que o requerimento do alferes
Luiz Firmino de Souza Caldas, reformado
por decreto de 17 de fevereiro de 1866,
carece de fundamento.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1893.—
Pereiro	 Barbosa.— R. Galcdo.—

Netto.—B. Vusques.—F A. de Moura.—
Thw,ia.; cawuaria.

Resoluctro
•

Como parece, 29 de setembro de 1899.—
C Impes	 llet.

Ao presidente do Tribunal de Contas :
Transmittindo, de conformidade com o dis-

posto no art. 20, § 2". n. 2. lettra c. do de-
creto n. 392. de 8 de outubro de 1896, os
palreis referentes á abertura ao Ministerio da
Guerra do credito da quantia de 35:000$
para occorrer á indemnização reclamada pela
C rrnpanhia Geral de Serviços Maritimos por
damnos causados no rebocador Graphic du-
rante a revolta do 6 de setembro de 1893.

Restituindo as contas que acompanharam
seu ofilcio n. :13, de 17 de julho ultimo e
declarando que não prevalecem as razões
apr sentadas, relativamente ao facto de não
serem registradas as ditas contas, porquanto
as de Pacheco. Silva Sc Comp., na importancia
de 106'6600 e a de'Cesar Gomes SC Comp. na
de 8l$050. embora sejam do artigos que não
sict do contracto. proveem de artigos fornis-
Cale; em virtude do ajusto prévio, tendo sido
pago o solto proporcional como si fosse de
toda a quantia. e que parece estar a de
Alaphilippe, Cathiard & Comp., na de
1:212$. de accardo com o contracto devolvido
ao mesmo tribunal com aviso do 20 do inez
findo.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito
Approvando a designação que fez o com-

mandante do 5' districto militar do tenente
do 13 . regimento de cavallaria Daniel da Silva
Pereira para assumir interinamente a dire-
cção da Colonia Militar junto á foz do
Iguassú.

Concedendo licença ao forriel reformado do
exercito Augusto Cesar Peres Torres e ao
caba do esquadra Luiz Bernardo Cordeiro.
para residirem, o primeiro nesta Capital e o
segundo no Estado do Ceerá. com as mesmas
vantagens que teem no Asylo dos Invalidos
da Pearia, onde se acham incluidos.

Mandando contar como tempo de serviço
ao soldado do 2" batalhão de artilharia Ju-
vencio Luiz Marreiro o per;odo decorrido de
I de janeiro do 1874. em que completou 16
a.nnos de idade, a 9 de março de 1875, data
do sua transfereneia para a companhia de
operarias; militares do .ersenal do Guerra do
Pernambuco, de accordo com o disposto no
avis) de 23 do março do 1888.

Perrnittindo no alferee graduado tiggregado
á arma de infantaria Jul .) Evangelista Vieira
Braga transferir sua residencia da cidade de
Porto Alegro para a do Pelotas. emquanto
estiver na 2 classe do extreito. conformo
polo.

alinisteris . 1a Guerat—N. 1.684—Rio de
Janeiro. 2 de outubro de 1899.

Sr. chefe do Estado al-Cor do Exercito—
Declaro-vos, para os fins c mvenientes. que
o Sr. Presidente da Republica. conlor-
innildo-se coei o parecer do Supremo Tribunal
Militar exar eia em consulta do 18 do mez
tinii,. relativa a-) reli cemento em que o
;ara es do2s' batalhão do infantaria Maneei
da M ital. Cabral, adegando achar-se em con-
dleees alenticas ás dos alferes Melanio das
Novos. Bazilio Augusto Wildt e Alfredo

Domingos de Souza. pediu que sua antifrui-
dade de po:to seja contada de 23 de novem-
bro de la93. resAvoteern 29 do dito mez.defe-
rir o referido requerimento.

Sande e fraternidade.—J. N. d-• Medeiros
Mallet . —Communicou-se ao Supremo Tribu-
nal Militar.

Consulta a que se refere o aviso supra

Sr. Presidente da Republica — Por vossa
ordem. constante do aviso do Ministerio
Guerra do 11 do corrente, foi presente a
este tribunal, para consultar com seu pare-
nor. o requerimento em que o alferes do 28s
batalhão de infantaria Manoel da Motta
Cabral. °Alegando achar-se nas condições dos
alferes Melanio das Nev's. Bazilio Augusto
Wildt e Alfredo Domingos de Souza. pede
que sua antiguidade de posto seja contada do
23 de novembro de 1893.

O requerimento submetido á consulta
está informado favoravelmente pelo com.
marido do 28' batalhão de infantaria, pelo
general de brigada commandante do 4" dis-
tricto militar e pela 4" secção do Estado Maior
do Exercito.

Além deste requerimento. que tem a data
mio 15 de março ultimo, está appenso aos
papeis rernettidos ao tribunal um outro, da-
tado de 7 de outubro do ando proximo findo,
com informações favoraveis do commando do
batalhão. do commando do 4". districto,
então com sédo no Estado de S. Paulo. da
3' secção da Reparticão de Ajudante-General
e do chefe desta repartição.

Por intermedio do Ministerio da Guerra,
em aviso do 25 de fevereiro do 1898, mandou
o Sr. Presidente da Republica que este tri-
bunal consultasze com seu par ecer o requeri-
mento em que o alferes do infantaria Molanio
das Noves pedia que a sua antiguidade de
posto fosse contada de 23 do novembro de

18930 tribunal, em consulta ds 9 do maio do
1898, foi de perecer que era justo mandar-ao
contar ao peticionario a antiguidade reque-
rida, e o Sr. Presidente da Republica em 16
do mesmo mez de maio resolveu, confor-
mando-se com esse p irecer.

posteriormente o Governo, a requerimento
do .; alf 'res Bulho Augusto Wildt o Alfredo
Domingos de Souza, verificando que 'essee
officines se achavam em condições identicas
as do alferes Melanio, determinou que se lhes
contasse antiguidade tambem daquella. data.

Como Melanio das Neves, Bazilio 4Wildt o
Alfredo, o peticionario Manoel da Motta
Cabral, então 2° sargento do 1 0 batalhão de
infantaria, t i posta á disposição do governo
do Rio de Janeiro pela portaria de 4 de ja-
neiro do 1893, para servir no regimento po-
licial desse Estado, logo depois da revolta
que occorren no mesmo regimento.

O ria-211er 'fite, como Melanio das Neves,
tinha já todos os requisitos exigidos para a
promoção ao posto de alferes — tempo do
praça, sargenteação, exame de arma e bom
comportamento militar e civil.

Logo que apresentou-se ao governador do
Esrndo foi nomeado alferes do regimento po-
licial e posteriormente promovido a tenente
e tomou parte nas operações de guerra que
occorrere.m em Nith , roy, exactamente como
se deu com o alferes Melanio das Neves.

Em 23 de novembro de 1893. quando foram
feitas as premeiem nomeações de alferes em
comrnissão nesta Capital. achava-se o regi-
m ento policial do Rio de Janeiro á disposição
do Governo Federal e operava sob o com-
mando da divisão que guarnecia a cidade de
Nitherov.

O requerente não foi nessa occasião com-
missionado no posto de alferes como não o
foi Melanio das Neves, mas achava-se offecti-
vamente servindo em commialo de &lidai
em um regimento que provisoriamente fazia
parte do exerci io nacional e no qual comba-
teu com distincção em favor da legalidade,
como consta do sua fé de oficio.

As condições do peticionario são, pois, iden-
ticas ás do alferes Melanio das Neves.
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Os fundamentos do parecer deste tribunal,
lançado emmonsulta de 9 de maio de 1898.
subsistem em favor da petição do requerente.

E como ao alferes alelanio das Neves, em
virtude da resolução de 16 mesmo mez de
Maio, e aos alferes Bazilio Augusto Wildt e
alferes Domingos do Souza, por estarem em
condições iguaes ás daquelle, se mandou con-
tar a antiguidade do posto de 23 de 00\70111-
bro de 1893, o Supremo Tribunal Militar é de
parecer que o requerimento do alferes Manoel
da Motta Cabral está no caso de ser de-
ferido.

Rio do Janeiro. 18 de setembro de l89.—
Pereira	 Barbosa.—R. Gaiato.—

Vasquis.—F. A. de Moura.—
J. nonas CanSuctria.

ResoluçJo

Como parece, 29 de setembro de 1899.—
Conpos Saltes.— Maltes.

Ao director geral do saude publica, de-
clarando que o tenente-medico de 5" classe do
exercito Dr. Rodrigo de Araujo Aragão
Bulcão, nomeado para servir no Estado de
Matto Grosso, devo, sem prejuizo dessa no-
meação, acompanhar o 13° regimento de ca-
vallaria que tem de seguir brevemente para
Guarapuava.—Communicou-su ao chefe do
Estado Maior do Exercito.

—Ao commandante da Escola l'reparatoria
e de Tactica do Realengo, transferindo da
mesma Escola para a do Rio Pardo as matri-
culas dos aluamos Manoel de Cargueira.
Daltro Filho o Alberto Fernandes Barbosa,
aquelle conforme pede o este por estar sof-
frendo de beraberi. — Communicou-se ao
chefe do Estado Maior do Exercito.

—A's Delegacias Fiscaos do Thesouro Fe-
deral:

Em Sergipe determinando que remotta á
Contadoria Geral da Guerra 03 esclareci-
mentos que na litalalegacia constaram acerca
do alleres Manoel Zutarte de Mello com re-
lação ás suas contas com a Fazenda Nacional,
afim de se poder satisfazer o pedido que de
taes esclarecimentos faz o Ministerio da Fa-
zenda cm aviso n. 109, de 18 da mu lindo;

Em Curytiba, declarando que fica autori-
zada a adeantar mensalmente ao official en-
carregado do embarque e desembarque por
conta do Ministerio da Guerra no Porto
de Paranaguá a importancia de 500 .: de que
deverá prestar contas.

Dia 3

Ao Sr. Ministro da Fazenda, submettendo
á sua consideração os papeis relativos ao
montepio thaxado por Joaquim José da Costa,
mandador da oficina de torneiros do Arsenal
Guerra desta Capital, fallecido em 20 de
maio de 1898, p imas dos quaes se verifica
terem havido irregulari ledes no primitivo
processo de habilitação, o que resultou a ex-
pedição de titulo de pensão eia favor da me-
nor Franklina, que nunca existiu, quando
deveria ser a favor do menor Franklin, e ha-
ver-se feito a distribuição da respectiva ira-
portancia por cinco netas daquelle contri-
buinte, quandodeveria ao fazer. por seis. e so-
licitando as provalencias que o vamo r. quer.

—Ao Sr. ministro plenipotenciario lo Iara-
zil na Isolgica pedindo levar ao conhecim .nto
de William &ah, fabricante de armas, esta-
belecido em Liage, em solução á sua proposti
de adquirir o material do guerra inservivel
existente nos armmaes de guerra fornecendo
em troca material do :irtilliaria da 8,8 c.
que não convem semelhante proposta, por-
quanto o Governo do Benza em edital ja pu-

blicado chamou conauriantea para a a qui•
siaão lo rei'erido inatarial, sarai . ) que aquella
proposta, si de futurar ttv;a • de sor presen-
tada, s poderá (toava' si a acalusaato lo re •
ferido material for atira a itinhairo o si ou-
tras propostas subordinadas ao olitil não
olferecerem vantagens do modo a ;ar aticei-
tas.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
em Minas Geraes, declarando que ao capitão
reformado e coronel lienoraria do exercito
Bibiano Josè Teixeira Ruas, incluído no
Asylo dos Invalidos da Patria, ao qual se
concedeu licença para residir no dito Estado,
deve ser abonada a importancia da etapa de
2$ diarios a contar de 4 de julho findo.

— Ao intendente geral da guerra
Declarando que, tendo sido dados em con-

sumo alguns generos do rancho das praças do
destacamento da Fabrica do Polvora da Es-
treita, os gumes se achavam estragados, devem
correr por conta do conselho economia° as
despezas do novo supprirnento, sendo repre-
bandido o encarregado da arrecadação com-
petente por tel-a deixado fechada por muitos
dias, convindo que sejam dadas providencias
sobre a ventillação da mesma arrecadação.

Mandando fornecer á Direcção Geral. de
Artilharia diversos artigos e á Fabrica de
Polvora da Estreita uma machina de matar
formigas.—Communicou-se ao chefe da res-
pectiva direcção e ao director daqualla. fa-
brica.

—Ao director do Arsenal de Guerra dest
Capital, mandando fornecer á Direcção Ge-
ral de Artilharia diversos artigos necessarios
para a conclusão das obras de inetallação de
uru chronoaraplia.—Commun.cau-se ao chefe
da dita direcção.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Concedendo licença:
Ao paizano Henrique Cysneiros da Costa

Reis para matricular-se no anuo vindouro
na Escola Preparatoria e de Tactica do Rea-
longo, si houver vaga e satisfizer as exigen-
cias regulamentarei.— Cornmunicou-se ao
cornmandante da mesma escola

Ao tenente do 11 0 regimento de cavallaria,
adilai° ao 13° batalhão de infantaria, Virgi-
nio alariano do Campos para vir a esta Capi-
tal buscar sua familia, conformo pede

Ao tenente-coronel-do carpa de engenheiros
Joio Claudino	 Oliveira Cruz, por 60 dias,
para tratar de sua saude no Estado das Ala-
gôrts

Ao furriel tio 9' regimento do cavallaria
João Emiti° do Saltes Abreu, por GO dias, para
tratar de negocios do seu interesse em Per-
nambuco.

Mandando:
Recolher ao corpo a que pertence o tenente

do 12° regimento de cavallaria Isidoro laas
Lopes que nesta .lata é dispensado do logar
de instructur de c ivallaria da E.scola. Militar
do Brazil, conforme propoz o commaudanto
da mesma escola ;

Providenciar para que o tenente-coronel
cormnandante do 13 0 regimento de cavallaria
Sebastião Bandeira, que actualmente se acha
em serviço nesta Capital, se entenda pessoal-
mente com o intendente geral da guerra
acerca do que necessita o risgimento sob o seu
commando, constante de p elides ja feitos.—
Commuilicou-se ao dito intendente.

Transferindo para o 22" batalhão de infa.n-
taria, ao qual su acha addido. o alferes do
11° da mesma arma Carlos Ant..nio do Paula
Costa J unior.

Dit 4

Ao Sr. Ministro da Fazenda. roiterando
pedido constante do aviso n. -193. que lhe foi
dirigido eia 29 do agosto ultimo, relativa-
mente á concessão flo credito da quantia de
127:9315311 'a á Dalegacia Fiscal do l'Iresouro
Fe lera' em Guyaz. para eccorrer ao plga-
mento do desp,izas a tazaroe por coata de
diversas rubricas do ait',ual oxuciaio. —*arma-
munieeu-se á mesma delegacia.

—ao aliara do F,stado-Maior do Exercito:
Po .‘lara.rido, wra	 ii c . cr, coo3tar ao

vector do A r • Cr.a ilo rareara. de Pad c ateara.
que, t eido o iatismo arsenal pot1 lurai:a-
tada para o exame e recciaimento do farda-
mero, serv ç (pia está sendo leito ha quai

dons annos, pois tanto tempo conta a extinc-
ção da cill:cina de alfaiates, não Ode sor
attendida a proposta, que faz o referido di-
rector, do ex-mastre Conrado Caldeira de
Miranda Iara auxiliar o dito serviço.

Mandando:
Declarar ao commandanto do 1 0 districto

militar, em resposta ao telogramma de 2 do
corrente, que fics autorizado a providen-
ciar para que sigam para esta Capital o
auditor do guerra do mesmo districto bacha-
rel Pedro Alexandrino de Gusmão e para o
Estado da Bahia o alferca do 9" batalhão de
infantaria Alexandre Theodaro Pereira de
Mello, ajudante de ordens do referido com-
mandante, os quaes, em inspecção de saude a
que se submetteram, foram julgados soffrer
de beriberi e precisar de urgente mudança
do clima

Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
na Bail i a. declarando que á Empraza alari-
tima deve ser paga a importancia das passa-
gens que, de ordem do commandante do 3°
districto militar, foram ou vierem a sor dadas
a officiaes e praças que do dito Estado se des-
tinam ao de Sergipe, de accordo com o dis-
posto no aviso de 20 de janeior do 1891 e
circular da mesma data, uma vez que tal
pagamento seja feito de accordo com as ta
balias das companhias subvencionadas.—
Communicou-se ao mesmo commandante.

Dia 5

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que no Thesouro Federal
seja. paga a diversos credores a quantia do
66:733$185, proveniente do fornecimentos
feitos á Intendereia Geral da Guerra no cor-
rente oxercicio, sendo: a Alaphilippe,Cathaird

COmp, 11:00410 ; a Francisco Pinto de
Oliveira, 38:037:$25 ; a G. Bastos 8c Comp.,
3:770a850 ; a Jos ; Ignacio Coelho & Come.,
11:814$090, e a Leandro Martins, 1:150$000.

— Ao Supremo Tribunal Militar, I mut-
tendo, para os fins convenientes, o requeri.
mento em que Elpidio Alves do Some, alle-
gando lhe terem selo conferidas as honras do
posto de tenente do exercito por (barato do
6 de novembro da 1894, pede que se passo a
respectiva p utente.

— Ao chefe do Estado-Maior da Exercito:
Concedendo licença
Para se matricularem nas escolas do ex-

ercito, no anuo proximo vindouro, si houver
vagas, satisfeitas as exigem:ias regulamen-
tares, ao (aliciai o 'aduleis abaixo mencio-
nados

Escola Preparatcria e de Tacsics do Realengo

Paizanos Alfredo de Vascancellos Lins, Ja-
cintlio • Antenor C irdoso, Julio Bernardino
Rodrigues, Manoel Caldas Lins, Newton Cam-
pos de Figueiredo, Oscar alasearenhas e
Ricardo Augusto Moreira.

Escola Preirtratori c e de Tactics do
Pardo

Paizano4 Cyro Silveira de M Raul
Silveira de Mello, Manoel Farinha Mala o
alferes do 3" regim a nto de cavallaria Mario
alaciel. devendo este arrimo prestar previa-
mente exame vaga das matarias em que ja.
teve ' luas matriculas.—Expeliu-so aviso ao
commandanto da primeira das referidas es-
colas

Para prestarem exame com a respectia'a
turma. aos alumiais da Eatola Preparatoria e
de Tacticl do R:o pardo Raul Vaughán Pires.
alfer ts do 23 e batalha° do adiar:iria á .1aao
fitialbrto de Mata S. O primeiro, do 2^ anua
do rugia e o alfaia) do 2" anilo .le desetild).
depois de a pprovados 11,3 exames armee das
matarias em	 11.ati kulais, eia
VISt; ,10 	 mmandanto da men-
cionada e.c(ii.;

alaudando i; cai rt nu asai.. the Invalidas
ila Piraria o e.ub	 esquadra do e," datallião
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de infantaria Alfredo Xavier Garcia de Al-
meida, conforme pede, visto ter sido, em in-
specção de sande a que se submetten, jul-
gado incapaz para o prviço do exercito e não
poder prover aos meios de sua subsistencia,
ficando sem effeito a baixa que obteve do
mesmo serviço e não lhe aproveitando para
fim algum o tempo em que esteve fóra das
fileiras do. exercito

Nomeando o capitão do corpo de engenhei-
ros Antonio Maeiano Alves de Moraes para
auxiliar o major do mesmo oorpo Democrito
Ferreira da Silva, na demarcação dos ter-
renos das fazendas de Baruery e Tamboré, a
cargo do Ministerio da Guerra, no Estado de
S. Paulo, senuo tambem estes deus officiaes
incumbidos de discriminar, de entre o mate-
rial existente no deposto de polvora daquele
Estado, o que pertence ao mesmo minis-
terio—Communicou-se á Intendencia Geral da
Guerra e á Direcçso Geral de Engenharia.

Ministerio da Guerra—N. 8—Rio de Ja-
neiro. 5 de outubro de 1899.

Sr. procurador seccional da Republica no
District° Federal — De posse do vosso officio
n. 1 15. de 25 do mez findo, em que solicitaes
esclarecimentos que vos habilitem a defender
a talião na acção contra ella proposta pelo
2" &lidai desta Secretaria de Estado Alonso
Nionleyer, para haver o pagamento de etapa
correspondente ao posto de tenente, a que se
julga com direito ele face do disposto no
art. 19, n. 11, da lei n. 560, de 31 de dezem-
bro de 1898, conforme se verifica da con:;ra-fe
que acompanhou o dito oficio, vos envio a
inclusa informação, prestada a tal respeito
pelo director da Contadoria Geral da Guerra,
da qual consta:

Que o autor da acção não é tenente do
exercito, mas tem a graduação deste posto
inherente ao legar que exerce na dita secre-
taria, nos termos do di ,posto no decreto de
25 de novembso de 1892 e no regulamento
que baixou com o decreto n. 2.880. de 18 de
abril de 1898;

, Que a lei n. 560. de 31 de dezembro de
1898. fixou no art. 19, a. 11, et tpa para os
empregados da Secretaria e Contadoria da
Guerra nos postos creados por aquelle de-
creto;

Que a etapa que compete ao posto de
tenente compõe-se de quatro e meia rações
tia de praça de pret. importando em 1:654220
do 1 de janeiro a 25 de setembro ultimes,
uma vez que é de 1$370 o valor eia etapa
fixado para os deus semestres do corrente
atino

Que pelo credito votado para etapas correm
as coatempladas no citado art. 19. n. 11, da
referida lei, a qual foi sanceionada pelo Pre-
sidente da Republica e registrada pelo Tribu-
nal de Contas, tendo o Governo, era vista do
preceituado no art. 54, n. 1, da tabella 13 da
mesma lei, a faculdade de abrir credites sup-
pie inentares ;

Que o pagamento respectivo não se etTe-
ctuou por ordem superior.

A este acompanha tambem um exemplar
do Diario do Congresso Nacional, de 27 de
dezembro de 189, ern que está publicado o
discurso do Senador Benedicto Leite, acerca
de tal pagamento.

No referido discurso diz aquele Senador
que nem elle, na qualidade de relator do Or-
çamento da Guerra, nem a Conimissão respe-
ctiva, nem este Ministerio, tiveram intenção
do dar etapas a &lidas honorarios empre-
gados civis do Ministerio da Guerra e acredita
mesmo que o proprio Senado não a teve,
acrescentando que foram examinadas as al-
terações da Camara dos Srs. Deputados, nas
qua.es não 83 consignou tal etapa ; que não
ha lei que determine que os referidos em-
pregados tenham direito á etapa, existindo
agora unieament 3 a seguinte proposição isci-
dente na rubrica do orçamento de 1899
contempladas as etapas dos postos olmedos
pelo decreto de 25 de novembro de 1892

que, não havendo disposição de lei especial
que dê aos officiaes honorarios o direito ao
pagamento de etapa, não póde uma simples
proposição incidente conferir-lhes direito, e,
terminando seu discurso, disse o orador que,
ainda mesmo que houvesse qualquer duvida
a respeito, estava certo de que, em caso de
duvida, o Governo seria incapaz de mandar
effectuar pagamento tão irregular como este
de etapas para empregados civis, desde que
a lei, taxativamente, expressamente não de-
terminou.

Sande e fraternidade. — .1. N. de Medeiros
Maliet.

—Ao intendente geral da guerra, declaran-
do, para os fins convenientes, em resposta ao
seu officio n. 2.010, de 30 do mez findo, que
deve ser annunciada a inscripção ao concurso
que tem de ser feito na Intendencia, Geral da
Guerra para o preenchimento de uma vaga
de amanuense, nos termos do art. 20 do Re-
gulamento.

Dia 6

Ao Sr. Ministro da Justiça e Negocies
Interiores, pedindo providencias para que
seja fornecida á Direcção Geral de Sande a
quantidade possivel de seruns anti-bubonico
Jersitn, afim de ser remettido ao delegado
da mesma direcção junto ao commando do
70 districto militar.— Comninnicou-se ao
director geral de Saudei, autorizando se este
a man lar comprar no mercado numero sufi-
ciente de seringas de Debore ou Pravaz que
devem acompanhar o referido serum.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercita
Concedendo
Trinta dias de licença ao capitão do 34°

batalhão de infantaria João Carlos do Couto
Seabra para a vir a esta Capital buscar sua
mãe, correndo por conta propria as despesas
de transporte ;

Troca do corpos entrei aos tenentes Arts-
tidos Arminio de Almeida Rego e João Pe-
reira Bossa, este do 11 0 e aquelle do 4° re-
gimentos de °avaliaria.

Transferindo
Para o 20 regimento de artilharia, ao qual

se acha addido, o 2 0 tenente do 60 tambem
de artilharia Cesar Augusto Parga, Ro-
drigues.

Para o 224 batalhão de infantaria o alferes
do 7° Pedro Innocencio de Oliveira •

Para o 380 batalhão tambem de infantaria,
o alferes do 39° desta arma Arnaldo Alves
de Oliveira Bello .

Declarando, para que o faca constar ao
commandante do 4° districto militar, em
solução ao seu oficio n. 4.757, de 28 de
setembro findo, relativamente ao deposito de
polvora e munições do guerra, existente na
Capital do Estado de S. Paulo, que por
aviso de 5 do corrente providenciou-se para
que dentre os artigos que se acham no re-
ferido depasito se discriminem os que per-
tencem ao Ministerio da Guerra.

—Ao intendente geral da Guerra, decla-
rando, em solução ao seu oficio a. 2.026, de
2 do corrente, que deve ser dado em con-
sumo o feijão deteriorado que existe na arre-
cadação de generos da Fabrica de Polvora da
Estreita, correndo por conta do conselho eco-
nomico a despeze com a acquisição do novo
pupprimento.

—Ao director do Arsenal de Guerra desta
Capital, mandando providenciar para que
por operarios do mesmo arsenal sejam con-
certados e limpos diversos moveis que se
acham a cargo do commando do 4° districto
militar.

—A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
no Rio Grande do Sul, determinan lo que in-
forme qual a importancia dos descontos feitos
ao alferes do 90 regimento de eavallaria,
Jorge Joaquim da Cunha, a titulo de inde-
mnização á Fazenda Nacional a partir de sio-
vembro de 1897.

—A's alfandegas
Da cidade do Rio Grande, determinando

que informe qual a importancia dos descon-
tos feitos péla mesma repartição ao alferes
do 9° regimento de 'cavalaria Jorge Joaquim
da Cunha ;

De Uruguayana, determinando que re-
metta á Contadoria Geral da Guerra a guia
de vencimentos do capitão José Jorge de
Mello, reformado por decreto de 28 de abril

Dia 7

Ao Sr. Ministro da Fazenda, enviando có-
pias do decreto n. 3.430, de 6 do corrente,
que abre ao Ministerio da Guerra o credito
especial da quantia de 400:754030 para °o-
correr ao pagamento .reclamado por D. Do-
mingas Landaboure Delabary, como indemni-
zação por prejuizos e damnos cansados pelas
forças legaes que operaram no Estado do Rio
Grande do Sul, e da exposição justificativa
da abertura deste credito; e pedindo provi-
dencias para que se effeetue no Thesouro Fe-
deral tal pagamento, depois do necessario
registro.— expedia- se aviso no mesmo sen-
tido ao Tribunal de Contas.

—Ao procurador seccional da Republica no
Districto Federal, =usando o recebimento
de seu oficio n. 118, de 4 do corrente, em
que solicita esclarecimentos que o habilitem
a defender a União na acção proposta pelo
general de brigada graduado Marciano An-
gusto Botelho de Magalhães, e solicitando
providencias para que seja adiado o prazo le-
gal para a contestação, visto ter a Repar-
tição do Estado Maior o Exercito de apre-
sentar a weessaria informação.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito,
declarando :

Que se concedem quatro mezes de licença,
na forma da lei, ao core:Mel commandante do
390 batalhão de infantaria Braz Abrantes,
para tratar de negocies de seu interesse no
Estado de Goyaz

Que são transferidos, na arma de infanta-
ria, do 25° batalhão para o 4' o alferes Joa-
quim Xavier do Valle e do 14°, para o 23° o
alferes João Tolentino da Costa.

—Ao Supremo Tribunal Militar, enviando,
para os fins convenientes, cópia do decreto
de ti do corrente, concedendo reforma ao ibr-
riel do 21 0 batalhão de infantaria Joaquim
José Maria.

àlinisterio da Industrio, Viaçâ'o G

Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Requerimentos despachadot
Dia 9 de outubro de 1899

D. Ludovina da Costa Velhas°, pedindo os
favores do montepio, pelo fallecimento de seu
filho José da Costa Venoso, amanuense da
Administração dos Correios do District° Fe-
deral.—Deferido.

D. Maria Augusta de Souza, fazendo igual
pedido, pelo fenecimento de seu marido, Se-
verino de Souza Junior, estafeta de 1° classe
da. Repartição paral. dos Telegraphos.—Jus-
tifique-se na fôrma da lei.

D. Isabel Nabuco Rosa, fazendo igual pe-
dido, pelo fallecimento de seu marido, Ani-
ceto Rodrigues da Rosa, conferente da Es-
trada de Ferro Central do Brazil. —Justifique-
se na fórma da lei.

Juventine Augusto Tavares. ex-escriptu-
rario da Estrada de Ferro de Paulo Alfonso,
pedindo autorização para continuar a con-
tribuir para o montepio.—Deferido.

D. Francisca Angelica de Oliveira, viuva
do mestre de linha de 2i classe da Estrada
de Ferrei de Baturité Bernardo José de Oli-
veira. apresentando documentos para satis-
fazer o despacho desta directoria de 23 de
dezembro do 1897.—A presente documentas
que melhor satisfaçam .as exigencias da lei e
complete o selo do primitivo processo. 	 .



Renda do dia 1 a 9 de outubro
de 1899 	

Idem do dia 10:
Em papel 	  285:098795
Em ouro:
30:704252 ao

cambio de
7 3/8 	  112:42a$010

1.801:300$014

397:519$705

2.198:819a719
Em igual perlo lo de 1893.... 2.037:182$536

RECEBEDORIA

Rendimento elo dia 1 a 9 de
outubro de 1899 	  ..	 463:342$100

Idem do dia 10 	 	 58:577$183

Em igual periodo de 1898 	 	 336:762$100

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 10 de ou-
tubro de 189'J 	

	 21:222a629
Idem do dia 1 a 10 	

	 342.oil$138
Em igual perlodo de 1898... 	 304:929$864

MESA DE RENDAS Do ESTADO DO RIO DE
JANE mal

Rendimento do dia 10 de ou-

	

tubro I le 18J0.. 	

	

Idem do dia 1 a 10 	
16:a13aana

220:233a6at1

Quarta-feira 1)
	

MARIO OFFICIAL
	 Outubro— 1899 870:1

Directoria Geral da Industrio

Por portarias do 10 do corrente mez, foram
concedidas as seguintes licenças, com os ven-
cimentos da lei, para tratamento de sande:

Do seis meus, ao °tildai dos Correios do
Estado do l'ará Innocencio Raymundo de
Medo

De deus mezes, em prorogação, ao telegra-
phista de 2i'classe da Repartição Geral dos
Telegraphos Antonio Simplicio da Silva.

alinisterio da Industria, Viação e Obrar
Publicas— Directoria Geral da Industrio—

secção— N. 18— Rio de Janeiro, 10 de ou-
tubro de 1899.

Sr. governador do Estado de Pernambuao
— De ordem do Sr. Presidente da Republica.
em additameuto ao aviso n. 6. de 8 de abril
do corrente anno, relativamente á persisten-
cia da aaministração da Estrada do Ferro
Recife á Varzea e Deus Irmãos em não con-
duzir gratuitam oito em seus carros ordina-
rios as malta; do Correio e os respectivos
conductores, tenho a honra do ponderar-vos
que não são procedentes os fundamentos em
que se basca a referida estrada para eximir-
se daquella obrigação, constantes do do-
aumento que. por cópia. acompanhou o vosso
officio n. 413, do 28 de julho. tombem do cor-
rento anno. porquanto o facto de ser aquella
estrada uma empraza particular, embora não
gozando de favores do Estado nem com elle
tendo contracto algum que a obrigue á pre-
stação do serviço exigido, não a isenta da
obrigação a que se filhado, que é imposta
como dever legal perfaitamente definido no
decreto n. 2.230, de 10 do fevereiro de 1893,
que approvou o regulamento do serviço pos-
tal da Republica, como se vê do n.rt, 163 do
citai() regulamento onde está presceipto a ...
o transporte do malas será gratuito o obriga-
torio, sem limite de poso o dimensões. nes
estradas de forro naciona.es e nas que tenham
garantia de juros da União o dos Estados,
que saras) obrisfades a fornecer carros nacos-
sarios e especiaos para os correios ambulan-
tes. excepto nas pertencentes a emprazas
particulares sem a.quolle favor, as quaes. com-
tudo, derertio dtr transporte gratuito em c trros
ordi:larios ás molas c seus coaduct3res e bem
asirm aos empreg Idos do Correio, qu mio em
&Trio da rep trtictIo. E ainda do art. 167
assim aortnula do: a Além das obrigações
acima. estaboleeidas para as ostradas do ferro
de eniprezas particularos. sem garantia do
juros. s ‘To estas ainda obrigadas, quando o
Governo ou o director geral julatir conve-
niente a estnbolocer em suas linhas o ser-
viço postal ambulante. a dar tr (cedo gratuita
e obri gatoria aos carros do corn .io que. em toes
casos, serão fornecidos á custa da União.»

Firmada, pois. a sem razão da persistenda
da referida estrada. em face das disposições
lagoas acima transcriptas, peço vossas provi-
dencias no sentido de. pelos meios de que dis-
pondes. compedir a referida empresa a Ilizer
o serviro de que se trata.

Sande e fraternidade. — S.:veria° Vieira.

1:,alueri mentos despachadcs

D. M. Costa a: Comp., pedindo privilegio
para sua invenção de —Ap nifeiçoamonto no
processo de fabricar carteiras duplas para
cigarros.—Satisfaçam as coudiçõ.s do art.23
do regulamento de 1832.

Manoal de Miranda Rosa o Dr. Antonio
Condido !torgos, partindo privilegio para so
j aaa ta.; 5 0 de _pr. acaso e app trela() apo s tas-
çoados para titbrieação de sal (chlortireto de
sólio) obtendo o produeto isento de humi-
dade.— Compareçam nesta directoria geral
para esclarecimentos.

Diretoria Geral de Obras e Viação

Ibquerimento despachado
Dia 10 do otitiibr) de 1899

Manoel José de Andrada, por sou advogado
José C. de A. Mello Mattos. pedin d o ser
reintegrado no legar de conferente de '2 classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil.—
Seno os documentos que juntou ao seu laque-
rimento.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

NOTICIÁRIO
Tribunal (h, Contam—Sessão or-

dinaria, em 6 de outubro de 1890—Presideneia
do Sr. Dr. Didata) da Voiga—Repreenta.nte
do Ministario Publico, Dr. Viveiros de Cas-
tro—Secretario, Couto Neves.

Presentes os Srs. directores Rololpiano
Partilha, Alonso de Almeida e Dr. Democrito
Cavalcanti, foi aberta a sessão.

R datado pelo Sr. Rololpiano Partilha:
Processo
De prescripção de contas:
Da ox-thesoureiro da Estrada de Ferro do

Rio do Ouro, Presciliano Sabino Pessoa de
Mello, referentes ao periodo do sua gestão, de
abril de 188'a 1 de setembro de 1891.-0 tri-
bunal mandou lavrar accordão destorroai°
dirimida, por prascripção, a rosponaabilida.le
do dito ex-thesoureiro naquelle periOdo, e au-
torizando a restituição da respetiva ti inça.

Foram approvados os accordãos 1tvrario r,

DOS processos julgados na sessão do 23 do
mez lindo, dos commissarlos do a . classe José
Fernandes Leal do S iuza e da 5" classe Octa-
viano José Pinto ; dos cirurgia ,s d t 3 lasso
Dr. Flavio de Souza Mn los e de 3 ltse
Dr. Antonio .1Ives da Silva Junior, r•s aalle-
ctor das rondas geraes do municipio de Alie-
nas, Estado de Minas Gemes, Prudencio do
Almeida Vilhena, e do ex-thesaureiro da A41-

'

ministração dos Correios do Estado de Ser.
gipe João Freiro de Mesquita Dantas; man-
dando expedir-lhes quitação e autorizando o
levantainento Ila fiança prestada polo dito
ex-thesoureiro ; rio ex-colleraor das rendas
geraes do municipio de S. Francisco do As-
sis, Estado do Rio Grande do Sul, Francisco
Gomes do Carvalho, declarando preseripta a
sua responsabilidado o ordenando a restitui-
ção da fiança prestada. ; (I , ) ajudante do cor-
resor da Caixa do Amortização Alberto da
Costa, accoitardo a fiança offerechla em sub-
stituição da anterior ; e do ex-cobrador da
Recebedoria desta Capital Fernando José Pi-
nheiro Ferreira, declarando-o isento da re-
sponsabilidade a contar do 23 de novembro de
1892, autorizando,não só a oxpedição da com-
p dente provisão, como lambem o cancella-
mento do termo de dança assignado polo Dr.
João Francisco Diogo, o ordenando que seja
instaurado o respoctivo processo de tomadas
do contas desde o inicio do exercido do ro-
spoosavel até aqu dia data.

— Relatados pelo Sr. Alonso de Almeida:
Ministerio da Fazenda:
Informações da 21 sub-dirsctorla de Conta-

bilidade do Thesouro Federal:
De 14 do setembro proximo findo, relativa

ao pagamento, por conta da verba 31", da
quantia de 5:14aSt200, de que é credora
D. Thereza Angelica de Souza, proveniente
de pensão do montepio que não recebeu nos
exereicios mie 1801 a 1.

— O tribunal ordenou o registro da dos-
peza com o pagamento da referida quantia,
de conformidade com o disposto no art. 4s
da lei n. 3.31:1, de 16 do outubro do lasa.

De 16 e 22, sobre a concessão, pela mesma
verba, dos creditos do 677$230 á Delegacia
Fissal do Tiles mro Feitorai, no Estado da
Parahyba, o .lo 300$ á no Ceará, para paga-
mento de divida; do exercidos findos. —
O tribunal mandou registrar a distribuição
dos ditos creditos.

Montepio civil:
Titulos de I). Julio Maria Borgos, mai,

viuvo do finado agente de 2' classe da es.
traria de forro da Rio rio Ouro, Condido Tei-
xeira Borges, na importando annital de .100.a,
e das irmãs do m . smo agento D. Anua Ma-
ria Borges e D. Elisa Maria Borges, na do
200$ a cada uma ;

Apostillas lançadas nos tittilos dos numera
Carlos, Francisca o Argia, filhos do finado
contador da o4rada de ferro de Sobral. Luiz
Tavarea da Silva, para a percepção de mais
160$666 Etnnila .,S, pela reversa') (ta pensão
que era aboaada a sua ;uai D. Maria Fir-
mina Vianna da Silva.

O tribunal, attendendo a que no processo
foram observadas as disposições em vigor,
julgou legaes os titules e as apostillas.

Titulos :
De montepio civil :
De D. Virginia Josephina. de Souza Coelho,

viuvo do carteiro de 21 classe da Adminis-
tração dos Correios do Districto Federal o
Estado do Rio de Janeiro, Fainto Elysio
Coelho, na importando annual de 73$333;

Do D. Maria Atioolica Souto, viuvo do ex-
continuo do Instituto Nacional do Musica,
João Neves Souto, na import meia annual de
400000.

De meio-soldo
De D. Felicirla rlo Neves do I,ossio Seiblitz,

viuvo do major reformado do exercito Dr.
Eugenio Frederico de LOSii0 Soiblitz, na im-
portancia ni nsal de 70$000.

O tribunal, attendendo a que foram obser-
varias no processo as disposições em vigor,
julgou lagoas os titulas e determinou que se
registrem as despeza.s na forma dos pare-
ceres.

De concossão de soldo a D. Maria Urcicia
da Costa Saltes, viuvo do cabo de esquadra
do 9 . batalhão de inlautaria do exercito Va-
leriano Faustino de Saltes, na importando. de



• tivo n. 11 -i, do 1892, unicsinente a regu-
lada no art. .181 do decreto de 1894, sob o
denominação de-extraordinaria, importa a
decisão proferida pelo tribunal em 11 do
marco de 1893 desconhecimento do direito que
á aposentadoria tem o engenheiro Pereira da
Cunha, em face do preceito gorai do art. 40,
§ 1°, do decreto legislativo n. 117, de 4 de
navembro de 1892, que garante o direito á
aposentadoria a todo o funccionario publico
que tiver o exercicio do cargo por tempo
superior a 10 annos.

Assim decidindo, revoga o despacho de 11
do março de 1898, e julga legal o titulo ex-
pedido aquelle engenheiro em 29 de janeiro
do mesmo anilo.»

Ministerio da Marinha
Aviso n. L729, de 23 do setembro ultimo,

sobre a conee.ss.ão á Delegacia do Thesouro
Federal,em Londros,do credito de e 515-10-4,
ou 16: V14,414, por conta .lo que foi aberto
pelo decreto n. 140, de 28 de junho de 1893,
afim de °ocorrer ao pagamento de Vicker
Sons & Maxim, limited, de encaixotamento,
seguro e transporte de munições destinadas
ao encouraçado Marechal Decaloro.-0 tribu-
nal fez registrar a distribuição do dito cre-
dito.

°Meios da Contadoria da Marinha:
N. 274, de 19 do mesmo mez, com as cópias

dos contractas celebrados com os negociantes
Amaral Guimarães & Comp. e João Ramos &
Comp. para o fornecimento de artigos Com-
preher;didos nos grupos -madeiras, bombas
o latrinas, etc.-durante o corrente anno

N. '280, de 22, transmittindo cópia do con-
tracto olfectuado com os negociantes Pacheco
Silva & Comp. p ira o finmeeimento de arti-
gos comproliencielos no grupo-papelaria, etc.
-durante este anno.-0 tribunal deixou de
dar registro aos mencionados contractos, par
não indicarem a verba por conta da qual cor-
rerão as despezas.

Ministerio da Ou :rra -Avisos
N. 542, de 21 de setembro proximo findo,

referente á concessão do credito de 28:838$140
á Delegacia Fiscal do Thesouro Federal, no
Estado lo Rio Grande do Sul, para despezas
da verba 12 . .-0 tribunal determinou que
se registre a distribuição do alludido cre-
dito.

N. 48, de 23, remottenio as cópias dos de-
cretos os. 608, do Poder Legislativo, e 3.407,
do Poder Executivo, de 2e de setembro ul-
timo, relativos a abertura do credito supplo-
montar de 1.26 .3$5e8, para despezas da verba

e o requisitando que o dito credito seja dis-
tribuido á Cont eloria Geral da Guerra..-0
tribunal ordenou o registro do credito dogue
se trata, e a remessa do aviso á Directoria
de Contabilidade do Thesouro Federal, para
informar si aquella distribuição acha-se com-
preliendida na excepção do art. 59 da lei
u. 569, do 31 de dezembro do 1893.

-Relatados ielo Sr. Dr. Dourou-rito Caval•
cauti:

Ministerio da 1 alustria, Vitt r,ao o Obras
I 'ublicaa

Aviso n. 1.617, de 27 de setembro ultimo,
com a cópia do termo de innovação do con-
trace) celebrado com os Sr Amaral, Gui-
marães & comp., para o revestimento com
ladrilho, do solo dos compartimentos das alas
[atemos, vestibulo central e plataforma da
estação central d;t Estrada de Ferro Central
do Brazil, o solicit . n .lo o pagamento da
quantia de 62:333. zess1, do forneeimontos
teitoe a mesma Estr ;ida, elo 92.0sto
O tribunal mandou toeSetra i . o contracto e a
de.epcza, igorar no anuo
financeiro, o que corninuniear-se-ha ao mi-
nisiorio.

m ili bterio tia Jo.t1 t O Ncg.-.cies lote-
tionk.s-	 :

N. 6.580, de 120 do s e tein b o voei mo
findo, transinittiielo per eOiaa o te ruo
proroga.ção de cont na :to as:a11a ti mor A•
Arztla. doe Santos pesa o arrendamento do

predi o sito em Campo Grande o destinado ao
estabelecimento da estação po!icial da 3' cir-
ciunscripção suburbana.-0 tribtutal deixou
de registrar o referido termo por versar
sobre contracto findo.

N. 8.598, de 22, communicando que os
predios °ocupados pela 12° estação policial
urbana e 1^ suburbana são considerados alu-
gados sem contracto, o solicitando o paga-
mento das folhas enviadas.-0 tribunal fez
registrar a quantia devida, na importancia. de
22:6l0$250, relativa aos mezes de maio a
agosto.

Ns. 6.619, 6.621 e 6.637 de 25 e 28, sobre
a concessão dos seguintes creditos

De 678$169, por conta da verba 39 s do
actual exercicin, á Delegacia Fiscal do The-
sou° Federal, no Estado do Maranhão, para
completar o vencimento a que toem direito os
Drs. Claudio Serra de Moraes Rego, Joaquim
Fernandes da Costa Lima e Oscar Lamagnère
Leal Gaivão;

De 62,566 á Delegacia, em Londres, por
contado credito supplementar aberto á verba
esoccorros Publicose, afim do ser indemni-
zado o Enviado Extraordinario e Ministro
Plenipotenciario do Brazil em Roma, Fran-
cisco Regis de Oliveira, da despeza por elle
feita com a expldição de uni telegramma
sobre a peste bubonica ;

De 136$843, á. Delegacia Fiscal, no Estado
da Bebia, para despeza da verba 39 1 , allm
de attendor ao pagamento da gratificação a
que tem direito o conservador do gabinete de
physica da Faculdade do Medicina do mesmo
Estado, José sepulveila da Cunha, por haver
substituido, do 12 de junho a 13 de agosto
findo, o conservador do do medicina legal.-
O tribunal autorizou o registro da distri-
buição dos alludidos oreditos.

N. 6.640. de 28. requisitando° pagamento,
por conta do credito especial aberto pelo de-
creto n. 3.408. de 23, da quantia de
7;651$G13. proveniente dt ordenados qu)
competem ao juiz de direito em disponibili-
dade Carolino Leoni Ramos. nos exercicioe de
1895 a 1899.-0 tribunal ordenou o reeistro
da despeza de 7:054613, e quanto á do 60',1:$
determinou que se ()Meie ao ministerio para
mie solicite a distribuição ao Thosouro do cre-
dito dessa quantia.

N. 0.674. de 2 do corrente. consultando
sobre a abertura dos crodisos supplementaros,
na importancia total de 693:930$ para despe-
zas das verbas-Subselio dos Senadores-Sub-
sidio de Doputados-Secretaria do Senado-
Secretaria da Caulina /los Deputados -
durante a segunda prorogação da actual
sessão do Congresso Nacional até o dia 2 de
novembro proximo futuro. -O tribunal foi
de 'carecer que o credito póde ser legalmente
aberto.

Officio n. 1.186. do Directoria do Contabi-
lidade do Thesouro Federal. de 23 de setem-
bro ultimo. remettendo demonatta,:iio
renda liquida arrecadada pela Recebedoria
desta Capital nos meies de junho e julho
deeee anno, de impostos de transmissão do
propriedade o industrias e profissões no
District° Federal. na imporeancia total de
657:556$374.-0 tribunal mandou oecripturar
essa importancia e dar conhecirnont do fado
ao Sr. Ministro da Fazenda e lann assim (ini-
ciou ao Ministro da Justiça e Negosios Inte-
riores, alho do que faça asresp( ctiva d;stri-
buição.

-Ministerio das Relações Exteriores-
Avi:os

N.	 d 15do .iay.
pela 1),!!(!gal'ia 41 ,2 lia-sono l'od..ral. (ali Lei
mines soja ; tideninizatio o 2	 ,.'i • retatio da

braziiran. em Vic . :111a. u,rac lo Tell'ó
voa Ijon , 11 1 „Itz_ mIa qu:intia dó 1: liei3i. ao
na miiio dez; d., proveui•oi to de !t 5l( 	 ror,
eil Le1,	 mi,	 u ta	 3-to d,. loa Paz
para aene:la	 -0 ti ie . 1 erdenou o
essistee la I te 3:;)711:-1211. inel ti-
si vii a dillereno de cambio. como Cr. dit,, kl is-
tribuido queliL deleg.ticta.
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t 00 réis diarios.-0 tribunal julgou legal o
titulo. e maeadon caliciar á Directoria de Con-
abilidade do Thsseuro Foderal sobre a falta

de solto na ordem do dia janta ao processo o
a insuffleiencia do que foi pago pela certidão
de II. Il.

isposentadoria:
Requerimento iln engenheiro-chefe do dis-

tricto da Repartição Geral dos Telegraphos,
bacharel Luiz Antonio Schimidt Pereira da
Cunha, pedindo reconsideração il.() despacho
pelo qual este tribunal em SE41.35.0 de II do
março do anno proximo passado julgou
illegal o titulo declaratorio de vencimento
do inactividado que lhe foi expedido.-0 tri-
bunal deu a seguinte sentença:

O Tribunal I te Contas, tendo presentes o
processo do liquidação do tempo de serviço do
engenheiro-chefe do districto tel .graphico,
bacharel Luiz Antonio Schimidt Pereira da
Cunha, o despacho proferido em 11 de março
de 1898 e as razões de reclamação °are-
s:idas em 28 de junho do corrente anuo ; ven-
cida a preliminar de se tornar conhecimento
da referida reclamação, apezar de decorrido
ti espaço de mais de um anno da data do
despacho, fundando-se esta decisão em não
haver prazo fixado para recursos e rocia-
mações oppostas ás sentençes administrativas
do Tribunal de Contas, e a.ffectar a recla-
mação o fundamento substancial da decisão
proferida, expressado no 4'' considerando da
mesma ; resolveu, por maioria de votos, que
fosso revogado a deliberação de 11 do março
de la98, pelo seguinte fundamento:

O decreto leeislativo n. 117, de 4 de no-
vembro de 1892, que regularizou a concessão
de aposentadoria eos funccionarios publicos,
estabeleceu no art. 4. o preceito geral re-
gulador do direito á aposentadoria, quanto
ao tempo de exercicio, e no art. 2 . a re-
stricção do mesmo direito, roconliecido, no
art. 1°, nas exprossõ alue a elle tiverem
direito do accordo com o disposto na mesma
lei».

A restricção é a condição da invalidez, de-
vidamente provada, e-tabeleeida no art. 75
da Constituição da Republica, como facto
essencial para assento da aposentadoria.

Ora, o art. 4^, § 1", do decreto n. 117, de
1892, confere a todo o funccionario que tiver
mais do 10 annos da serviço o direito á apo-
sentadoria com o ordenado proporcional ao
tempo na razão de urna trigesima p ort por
anno.

Sendo esta a reera absoluta reguladora do
direito, a ella subordinase o preceito do
art. 9 . quando admitte aposentadorias re-
gidae por lei especial anterior ao citado de-
creto n. 117, ou posterior, desdo que estas
não excepcionem de modo expresso o citado
art. 4", § 1°, do mesmo decreto n. 117, de
1892.

A aposentadoria denominada - ordina.ria
no art. 480, do decreto n. 1.G .S3, de 30 de
janeiro de 1894, não púde eubeistir: 	 lia
içá ropródó4ida do art. 181, do di.creto
n. 372 A, de 2 de maio de 1890; ora, este
pr . ceito foi revogado pela regra geral do
art. 4", § 1", do decreto ii. 117, com a qual
col lid ia.

O decreto legisl itivo ri. 19:1, de 9 de ou-
tubro do 1893, autorizou a perilurnIo do
preceito do art. IH deer;to de 1-19J, re-
gulador da aposentadoria ordinaria, elo con-
trario ao preceito do 1 .. (lo art. 4 . , do decreto
l'!gislativo de 1 de novel:lin-o de 18à2 ; con-
seguintemente o tu t. 4.0. do decr..to do 1894,
exprimo urna exorbitaitoin ilei fteuldado ex-
eeuti va ii, reulailienian, porquanto ntvigo
roo um preeMn I lei revo
posterior,	 afreeta mio o direito  a apo-
soatadoria dos etimw	 tla Ro i) teeçie
Geral dós Telegyaplio- , s,•gonild

vor no tear;	 -`e	 i•:

da. dosr-ntatlueli.

Cunha, que é a	 .1...
tuaa.rio do inactividade.

SubAstin lo ii t.ct 11 lidai, da logi.daçrio,
corno aposentadoria espcwiul los telographas,
a (lu:sire1 .,:re u af . t. 9 do decretu



Directoria do Ilieteorologla do 111nImiterao ‘la :Maninha —
Repartição da Carta Marítima— Resumo meteorologia) da estação central nu !",
;auto antonio. em 9 ila outubro do la99 (se nnda-feira

Floraa ilarometro
a ou

Temperado-
ra do *X

reinadio do
OnOr

Humidade
relativa

Direcolo do
vento

Estado da
atinnepbera

Espade	 de
nnveué

Quantia/aí
de nuvem

mim o mine o/.

1/2 n. 755.81 21.0 18.97 85.6 NNW nn ...- ...

8 • 751.92 22.8 1902, 92.0 WISW -n ... n.

6 a. 755.17 22.5 18.48 91.0 voNvr Nevoeiro. .. 10
9 a. 757.19 25.1 18.66 79.0 NE Idem. 10

1/2 d. 759.94 20.9 18.67 ,	 71.0 a Claro. CK, K 9
8 p. 155.11 26 8 19.12 72.8 IRO Idem. OK 9
G p. 7.97 25.6 18.28 70,,t s Encoberto. CK 10
9 p 75,.22 24 8 1-:,45	 79.5 w Neroelro .. 10

22 2
2.n/a,9

emperatura maxima. ex.pasua	 272
) á sombra	 275

Duração do trii ao solar	 2' 68

minima
Evaporação em 24 Loraa, à. satbr'.

Observações
De 7 h. 40 tu. p. até depois do 9 h. 07 rn. p. viram-se real mpagos.
Nota: Desde o dia 1 do corrente mez, foram adoptadas nesta directoria as notações

k e s para representar as nuvens oito-cemulus e alto-strttus, de accôrdo cora as resolu-
ções dos unimos congressos meteorologicos.

• •
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N. 8, de 30. com a cópi a do decreta
n. 3.420. do 28. abriu 1. , o credito de 50:0..)0..
ao cambio de 27 d.. supploinontar á rubrica
4 do art. 12 da lai n. 560. de 31 de dezem-
dro de 1ia.)8.-0 tribunal fez reg istrar o cre-
dito de que se trata.

Foi l o nga1a. comprovada a applicação da
quantia de 2014, feita pelo portairn do Museu
Nacion il. com despezas de pro apto parai-
monto a seu cargo. ea, maio o aao-ta praximo
pa . s .alos, por couta do adiant iaiento que
ra obeu.

—Ord slis te p-g imanto sob .e as motes pro.
foriu dons tala) de registro, em 10 do corrente.
o Sr. prasidente deste tailyinal:

afinisterio da Industria. %laça r) e Obras
Publicas—A Ti ass

N. 1.634. de 28 da setembro, pagamento
de 153$.40 a diversoa, de fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brazil. durante
o moz do junho ultimo ;

N. 1.6r. de 2 do corrente. idam de
3:51 $$3 13 a diversos, da fornecimentos á
Repartir: a ) Geral dos Correios, nos mezes de
abril a a rmsto do corrente anno ;

N. 1.690. do 3 do corrente. idem do 4:545$
a II. W. Pritcharl a: Comp., de fornecimen-
tos á Estrada de Ferro Contrai do Brazil, no
mez de aaosto ultimo

N. 1.62. lo 29 de setembro. idem de 133$
a divarsos. do transportes a que, por exig in-
cia do serviço paliara firam obrigados os
e;tafetas da Inspecção Geral das Obras Publi-
ca. durante o mez de agosto ultimo

N. la 29. de 28 do setembro, idem de
5174:700 a divorsos. de forn tcimentos, em
maio. junho e julho ultimos, para os serviç-s
de abastecimento de agua a cargo da Inspec-
ção Geral das Obras Publicas

N. 1.627. de 28 de satembro. idam
6?5$390 a dive asos. de farnecimentos á Dire-
ctora do Jardim Batanico. em julho o agosto
uitimos

N. 1.653, de 29 do setembro. id  sm
2:794$147. das frias itt pessoal empregado na
execução do tralyilbos urgentes. além das
horas rio serviço ordinario. a cargo da Inspec-
ção Geral das Obras Publicas. relativas ao
mez de agosto ultimo.

—Min isterio da Justiça e Negocias Interiores
—Avisos:

N. 6.69t. de 3 do corrente. paga.manto de
1:300$, de auxilias) concedidos aos pretores
para aluguel das salas destinadas ás resp ).
ativas a udiencias

N. 6.695, de 3 do corrente. pagamento de
150$ a Arthur de Pinho Carvalho, pelo ser-
viça do photog,raphar cadavares. durante e
rnez findo ;

N. 6.725. í'ss 5 do corrente. idem do 999$999
ao Dr. .alfreia Pe a )i-a rio Azevedo. de orde-
nados mine medico kgist t da policia, a con-
tar de 8 de sc. 4.1rnhro ultimo ;

N. 6.676. da 2 lio corrente, iletn de 1:.870$.
da folha do pessoal subalterno do hospital
Paula Ca.nrildo. relativa ao mez de setembro
ultimo

N. 6.696. de 3 do corrente. idem d )127100
ao director da Casa de Correcç'io, Auraliano
Pedro de Faria. de despena por olle feitas
durante o inez de julho ultimo

Ns. 6 564 e 6,672. de IR de setembro e 2
do outubro. idem de 5603 ao administrador
da Casa de Detenção. Ildefonsa de Azevelo,
como adeantamento para despezas nos nines
de julho ultimo e seguintes

N. 6.652. •la 2 lo corrente. idem de 6044.
das folha relativas ao maz de setembro
ultimo do pessaal administrativo do Exter-
nato do Gyinnasia N rionhl. encarregada dos
exames ,aeraes, e das quearas ao respectivo
esjri vão .

—Ministerio da Fazenda—011icios:
N. 569. ila \Ifandagi do Rio de Janeiro. de

30 de setembro, pagamento de 3:937$500 das
folhas dos solarias vencidos pelua operarios
daquella repartição, relativos ao inez de
setembro ultimo ;

N. 631, da Imprensa Nacional. de 4 do cor-
rente. idem de 79:612$752, das folhas do pes-
soal daquella repartição ;

N. 149, da Caixa de Amortização. de 2 do
corrente, alem de 10.4. da falha do servente
daquella repartição.

Exercidos fiados —Raquerimento do major
Gustavo Norbsrto Pereir i Campos. (inicial
reformado da brigada policial desta Capital.
paga nento de 22.P.50. dinroilça de soldo
que deixou de receber por sua reforma. rela-
tiva ao anila de 1897.

Tribunal de Contas—Circular n. 7—Capital
Federal, 9 de outubro do 1899.

Recommendo aos Srs. delegados asmas do
Thesonro Federal que, sem demora, reinet-
tini á Contadoria da Marinha, nesta Capital,
devidamente relscionados por numero, es-
pade e exercido ou gestão es livros e do-
cumentos qne constituem as contas. ainaa
não tomadas, dos responsavais ilo Ministerio
da Marinha por dinheiros, valores e material
pertencentes á Republica.

Cumpre, outrosim,quo não mais conti•-lein
a recebar as contas, cujo processo inicial
esc ipa á competencia das repartições a seu
cargo, de accordo com a delibaraça.o que mo-
tivou a circular n. 5, de 15 de setembro ul-
timo. —Didana Ayapii.) da Veiya.

211bliollieca da Escola Poly-
tochatica — Durante o maz de s tombro
findo, foi esta bibliotheca visitaria por 925
leitores, que consultaram 1.086 obras em 1.518
volumes, assim distribuidos: scieacias ma-
thomaticas 359, sciencias physicas 71, scien-
cias physico-mathematicas 133, sciencias na-
turma 4, phdosophia e sciencias sodaes
7, engenharia civil 363, engenharia de minas
3, engenharia industrial 22 , historia I.
geographia. 1, diccionarios e encyclapedias
40, publicações periaiicas 77, desenho 3,
mappas e planos 2, miscellaneas 4.

Esc iptas: em partugnez 302. era fraucez
693, em inglez 70, em alterna° 7, eia hes-
panhol 3, em italiano 9 e em latim 2.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquotes:

Pelo Portugal , para Boaléos e Dakar,
recebendo impressos até as 11 horas da ma-
nhã, cai tas para o exterior até as 12, obj )ctos
para regi,trar até as 10.

Pelo Ypirany!„ para S. Sebastião e Santos,
recebendo impressos at ) as 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior ata as 9 1/2, ditas
com porto dupla até as 10.

Pelo G trcid , para Sopetiba, Itacurussá.
mangaratiba, Angra dos Reis e Pacata', rece-

bendo impressos até a 1 hora da tarde, cartas
para o interior até a 1 1/2, ditas com porte
duplo até as 2, objectas para reaistrar até
as 12 la manhã.

Pelo h perund, para o Rio Grande, Pe-
lotas e Porto Al sgre, recebendo impressos até
as /O horas da manhã, cartas para o In-

terior até as 10 1/2, ditas em' porte duplo
até as 11, objectos para ragiatrar até as 9.

Pelo C, ,rdimt, para Santos e Havre, rece-
bendo impreasas até as '7 horas Ca manhã,
cartas para o interior até as 7 1/2, raiam com
p aao duplo e para o exterior ata as 8.

Pelo hclissaar, pora Victoria e Nova York,
recebendo impressos até as 1i horas da manhã,
cartas para o interior até as 11 1/2, ditas com
porte duplo o para o exterior até as 12,
objectos para registrar até as 10.

Pelo Aaarasnas, para Pernambuco, C oara e
Pará, receLendo impressos até as 9 horas da
manhã, cartas para o interior ata as 9 1/2,
ditas coro porte duplo até as 10.

Pelo Neystun, para o Rosario do Santa Fé,
recebendo impressos até as 12 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até a 1 da tarde,
abjectos para ragistrar até as 11 da manha.

P lo Kalfir Priilee, para Nova Tork, rece-
bendo impressos até as 12 horas da manhã.
cartas para o exterior ata a 1 da tarde,
obj)ctosi para registrar até as 11 da manha.

Pelo Teixeirip lt I. para Prado. racebendo
impressos até a 1 hora da tard s. cartas para
o interior até a 1 1/2, ditas com porte dupla
até as 2, objectos para registrar até as 12 da
manhã.

P tio Minas, para Genova, recebendo Im-
pressos até) a I hora da tarde, cartas para o
exta rior até as 2. objectas para registrar
ato as 12 da manhã.

— Amanhã :

Pelo Piuma, para os portos do Espirito
Santo , recebendo impressos atA as 5 horas
da manhã, cartas para o interior ata as 5 112,
ditas com porte duplo até as 6, objectais para
registrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo lir f til. para os portos do noi to ata Ma-
mios. recebendo impressos até as 7 horas da
manha, cartas para o interior até as 7 1/2,
ditas com porte duplo até as 8,objectos para
registrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Trier, para S. Francisco o santos,
recebendo impressos até a 1 hora da tardo,
cartas para o interior até a 11/2, ditas com
porta duplo até as 2, objetos para registrar
até as 12 da manhã.

— Afim do prestar easlarecimentos, con-
vida-se a comparecer na 5' secção desta
repartição o remettente de uma fincam-
manda para o Sr. Dr. Sebastião Jamary, emn
Itú, S. Paulo. e de uma carta para o Sr. Ma-
noel de Moura, ali Santa Maria do Veado,
em Portugal.



S'rOS Quarta-fbira 11
	 DIARIO 077101AL	 Oatubro 1899

adie",	

Estrada de Forro de Sobral
—Extracto do relatorio semestral desta es-
trada, relativo ao 'seriai() de janeiro a junho
do 1899, e offsrecido pelo engenheiro fiscal
da. mesma estrada:

I—Movimento financeiro

1.—Receita:
Renda beuta 	

	
195:2183150

A saber:
Passageiros . 	

	
42:840$600

Itagacein e encommerelas 	
	

3:9823200
Ariimaes 	
	

18:3943000
Mercadorias 	

	
113:824700

Alueuel de trens e vehiculos 	
	

2:83e$000
Telographos 	

	
8:2633000

Armazenagens 	
	

14510,
Multas 	
	

15$600
Reislas diversas 	

	
5:049$890

195:218$150
Renda bruta no semestre an-

terior correspondente 	
	

147:584$460

Differença para mais 	
	

47:6333690

Total arrecadado 	
linpodo de transito: 	

10:2763000
A saber:

D .! passagens...	 9:6743300
De trens e vehi-

elites fretados.	 60P3200

10:276$000

2.—Despeza
Despeza total 	 	 130:481$740

A saber
Direcção geral 	 	 15:5174116
Trafego 	 	 31:072$7,6
Locomoção 	 	 46:978$884
Via permanente o

edificios 	 	 36:9123960

130:481$740
Despeza por kilornotro em tea-

r. .go 	
Desisma por trerrolcidenetro 	
Idem por locemotiva-kilomotro.
II . m por vehiculo-kilometro 	

7'eafego

1. — Movimento
correram 319 trens, com o percurso total

cle 55.671.638 kilornetros, a saber
s rv bar orlinario 	  155 23.523,400
Seeviço especi ri 	  110 i5.531,034
Serviço da estrada 	 	 54 6.614,200

utnma 	
--

319 55.671,638
Compuzerain esses trens 5.200 vehiculos.

sendo :
De serviço ordinario 	 	 2.101
De serviço e.special 	 	 I 977
Do serviço da estrada 	 	 1.032

---
Somma 	 	 5;0('

— Tel,grapho
Transitaram nas linhas telegraphicas

estreia 7.372 telegrarnmas, constantes de
120.316 palavras, sendo

tia teleorammas por conta do Governo Fe-
deral.

7.277 telegraminas por particularss.
111--Locomouo

1 . —Tracção
O serviço (le tracção foi feito pelas loco-

motivas ns. 4. 6, 7, 8 e 0.
2.-0111eina,s
As ( Moinas da estrada funccionaram re-

sulaxinente. realiz indo to . !os os concertos
de que ( ! areceu o material rolante e efTc-
doaram t . abalhcs particulares.

O-- p s incipaes serviços foram os reparos
das inachinas 6, 7 e O e de vagões das séries
E e 1, corno tambern a coostrueçao de um va-
sa() da serie F, para anunaes.

1V—Via permanente e edlicios

1.—Via permanente
E' satisfatorio o estado de conservação da

via parmanente. Executaram-se os seguintes
trabalhos
Dormentes substituidos 	  .. 5R3
Lastro , 	  4 .920n's,500
Postes telegra.phicos 	 	 15
e os serviços de nivelamento, roçado e ca-
pina, feitos com a devida opportunidade.

os_gditicios
Concluiram-se os reparos da estação cen-

tral, em Camocim, e acham-se igualmente
em bom estado os edil:Idos das demais esta-
ções.

As casas de turmas acham-se geralmente
arruinadas e, destinadas a servirem á con-
strucção da estrada, não servem ás conIções
actuaes da mesma.

Carriocim, 22 de agosto de 1899.—José Do-
mingues da Silva, engenheiro-dscal da Es-
trada de Ferro de Sobral.

Estrada de Ferro Paulo /IX-
fonso— Extracto do relatorio do mez de
agosto de1899, apresentado ao Sr.Ministro e
Secret trio de Estalo dos Negocios da Indus-
tria, Viação e Obras Publicas,pelo director da
estrada, em cumprimento do art. 112 do re-
gulamento em vigor.

AdministraçtTo central e contabilidade
Caixa — O thesoureiro etrectuou todos os

pagamentos que lhe cumpriam, sem haver
reslamação alguma. Os agentes das estações
e pontos de parada e os conductores de trem
completaram, nos primeiros dias do corrente
mez, o recolhimento da renda do mez de que
me occupo.

Almoxarifado-0 movimento do material a
cargo desta repartição foi, durante o mez, o
seguinte:
Existencia que passou do mez de

julho 	  63:229t835
Entradas em agosto 	 	 5'373700
Se hidas 	 	 482$096
Existencia que passou para se-

tembro 	  63:285$459
Movimento financeiro — O credito distri-

buido para o custeio desta estrada no cor-
rente exercido foi de 106:4643500. A despeza
effectuada por conta (lesar ' credito, ao rnez de
agosto. importou em s:5483939.

Despeza—A despeza de custeio com a ad-
ministração entrai, contabilidade geral,
caixa ( almoxarifado foi a seguinte:

Pesso tl. . 	  1:6083333
Material .. 	 	 293004

1:63733'37

10 ditos de correio e bagagem com
o percurso de 	

81 wagons de mercadoras com o
percurso de 	

27 ditos de mercadorias vasios com
percurso de 	

10 ditss do animas com o percurso
de 	

23 ditos de combustivel com o per-
ouso de 	  2.161

18 carros tanques com o percurso de 1.592

190	 Somme, 	  10.464

A composição média destes trens foi de
19sell.00, sendo carregados 16seh ,30 e vasios
Zses,70.

Na composição dos trens de carga entraram
sete vehiculos, com o percurso total de 287
kilometros, a saber
5 waeons de mercadorias com o

percurso de 	
1 dito com combustivel 	
1 carro-tanque 	

7	 Somma 	

Na composição dos trans em serviço da 'es-
trada entraram 67 veldeulos,com o percurso
total de 3.723 kilometros, a saber

kdows.

2 waRons de mercadorias, com o
percurso do 	 	 232

28 ditos vastos 	 	 1.547
30 ditos com combustivel 	 	 1.433
7 carros-tanques 	 	 511

n•• nn•••

67	 Somma 	  8.723

A composição media desses trens foi de
16;:b,1, 0( 0 7.5, sendo carregados 0, s- b75 e vastos7, 

o numero médio de vehicelos em geral
por trem kilometro foi de 14.scs912.

Telegrapho-0 telezrapho funccionon
gularmento, sendo transmittidos 118 tele-
grammas e avis es de serviço, a saber : por
conta d.! particulares, pagando a respectiva
taxa 76, Nur 1.224 palavras,e graus em ser-
viço da estrada 42, com 1.340 palavras.

Receita—A renda do trafego, propriamente
dita. importou 	 4:7163460, sendo arreca-
dada estações 4:683 .t .120, e a cobrar do
gove rno das Alagõris 53560 e do de Pernam-
Luro 273480.

A renda cobrada pelas estaçfies distribue-se
do seguinte modo

Piranhas 	 	 3:39e$260

Talhado 	 	
833700
463R00

Olhos de Agua 	

Pedra. 	
Sinirnbi 	 	 2145.'°°500

	

•	

141;34$0008aloxoth 	
irtoixbaàba 	

1281722

	

Sonirna 	 	 4:6833420

Imposto de tr(nsprte—A arrecalação desse
imposto produziu a importancia de 1453600.

Estati4ica-0 movimento geral do trafego
foi o seguinte

Viajantes do P classe.
Ditos de 2 classe....
Animaes 	

1(37. gens e enoom-
menilas.	 1.418

Assucar 	 	 .221.0Li
cereaes 	 	 3s.613
Aguar lente 	

Sal 	 	 	
11 20. (9;81 96Couros 	  
4s.176

Ale° Ião 	 	 123
Diversos. 	  ...	 115.756

----
Somma 	  241.613

6033300
23630,7
23a20.8
$195,3

Tre/aos
Utilização dos trens—Transitaram na linha

durante o mez 15 trans que percorreram
1.574 kilometrus em 81 hcras e 35 minutos, a
saber :

10 trans mitos. com o percurso de 1.200
kilumetros, em 59 horas e 20 minutos, com a
velocidade média de 20 kilometros e 224 me-
tros por hora.

Um dito de carga, com o percurso total de
41 kilometros em 3 horas e 20 minutos, com
a velocidade média de 12 kilornetros e 3e0
metros por hora.

Quatro ditos em serviço da estrada, com o
percnrso total de 333 kilometros em 18 horas
e 55 minutos, com a velocidade media de 17
Isilometros e 693 metros por hora .

O percurso Will° dos trens fui de 104i„9:33.
O numero mé lio de trens por dia foi do

0,4a.
Na composição dos trens mixtos entraram

1SO vehiculos, com o percurso total de 19.464
kilometros, a saber :

Edoo).
11 carros de i l assasseiros de 1 2 cl Isso

com o p ateus° de 	
	

1.2376
10 d.tos idem de 23 CIMSEJ COM o

percurso de 	

1.180

8.461

2.492

1.160

205
...	 41

41
--
287

130
146
30

Kilos



DIFFERENÇAS

DEMO NAa0	 Julho Agosto
Para mais Para menos

Receita 	
Despem 	
Deficit 	
Relação 0/0 da despeza sobre a receita.

Receita 	Por kilometro em -Despeza 	trafego 	  Deficit 	

	5:661$512	 5:093$06i

	

8:570084	 8:549;939

	

2 :S09$172	 3 : 455$878

	

151$185	 167$854

	

48$41 6	 43005

	

7$885	 73097

	

25$079	 29$792

568$451
214745

4$901
$188

548$708
18$489

4$713

szaviços PESSOAL MATERIAL TOTAL

Administração central 	
Trafego 	
Locomoção 	
Via-permanente 	

1:608.1333
1:535$412

994832
2:488025

20:$001
136$987
957$205
793$541

1:837$337
1:672$399
1:957$037
3:282$166

Somma 	 8:632$202 1:916$737 8:544939

Meei: t e despes geraes

A comparação da receita e da despeza com as do mez anterior consta do quadro seguinte

Desenvolvimento da despesa

Escriptorio central em Piranhas, 19 de
Netto, director.

setembro de 1899.— Antonio de Sousa Mello e

Quarta-feira 11

Dessas mercadorias foram
Mios

Imperta,Ins 	 	 182.179
Exportadas  .... 	 	 59.434

Occurrencias — Os trens transitaram du-
rante o mez, felizmente sem nenhuma occur-
rencia digna de menção.

Despeza—A despeza com esta divisão . foi a
seguinte :

Administração e es-
criptorio 	 127$70

Estações 	  974$293
Telegraph° 	 480$733
Serviço dos trens 	 89$491

Importancia total, a saber :
Pessoal 	 1:535$412
M:i terj'. ...	 136087

Total 	 :672$399

LocomoçaO

Tracção-0 serviço dos trans foi feito pelas
locomotivas Penelo,Piranlias e P mulo Alfonso,
percorrendo a primeira 240 kilometros, a se-
gunda 52 kilometros e a terceira 1.282 kilo-
metros.

As quantidales e a importancia de combus-
tivel, lubrifican tes e demais materiaes gastos
noa trans em geral e nas machinas de sup-
primento de agua e seus resp3otivos reparos
foram os seguintes:

Nos trens em serviço do trafego:
Locomotivas :

29.400 achas de lenha. 205$e00
49 litros de oleo... 51$7.23
20 kilos de graixa• 31$216
10 ditos de essopa. 13$110

Diversos 	 10$808
Vehiculos:

2 litros de oleo... 2$110
30 kilos de gr ixa. 46$824
4 ditos de estopa. 5$244

Nos trens em serviço da estrada:
Locomotivas:

4.303 achas de lenha. 30$10o
12 litros de oleo... 12068
7 kilos de graixa. 10$731
3 ditos de estopa.. 4933

Diversos 	 ,• 403
Vehiculos :

5 kilos de graixa 	 7$055
1 dito do estnpa 	 1$111

Nas machinas de suppriniento de aguas
Bombas:

5.600 achas de lenha 	 39$200
3 Ftros de oloo,	 3$168
3 kilos de ¡peixe 	 4$599
11/2 dito de estopa 	 1$966
Diversos 	 	 4$903
Concertos de bom-
bas: diversos mate-
riaes 	 	 7$207

_—
Somma 	 	 494$479

A média dessa despeza por trem foi de
32$965.

Officinas— Foram executadas 11 ord ens de
serviço, concernentes a reparações, fabricas
e fornecimentm diversos; sendo despendido
nesses trabalhos:

Com o pes.soel. 	 	 432$500
Com o material 	 	 724181

Total 	 	 1:161$981

Fundição— Foram fundidas 32 peças de
bronze, com o peso de 113 kilogrammas.

A despeza com essa fundição foi a se-
guinte:

Pessoal 	 	 15$000
Material 	 	 120$538

Reparação do material rodante—Estiveram
em reparação nas cadime as locomotivas
Sinimbú e Paulo Alfonso; 03 wagOes do mar-

DIARIO OFFICIAL,

Total. 	
Via permanente :
Conservação da linha — O serviço de coa-

ser vaça."o e melhoramento da linha ediflcios e
dependencias correu regular ' ,ente, sem que
houvesse incident ) algum digno de menção.

Nessa conservação estiveram empregados
52 homens, que executaram em 1.3681/2 dias
os e >gulotes serviços
Linha capinada... 72.000 metros correntes
Dita aberta.. ..... 	 1.998	 »

Outubro — 1899

"Dita bitolada 	 	 1.422	 »	 s
Dita nivelada 	 	 1.087	 »	 )1,
fi ta [estrada 	 	 1.130	 ),	 1.
Binquetas recon-

strui las 	 	 2.260	 s	 »
Limpeza de vai-

tetas 	  23.600	 »	 »
Terra empregada 	 	 246	 »	 cubicos
Limpeza de Imi-

tem 	 	 64
Substituição de material— Foi substituido

na linha, durante o soez, o seguinte mate-
rial:

Dormentes de linha 	  312

	

Grampos reformados 	  436

	

Parafusos de juncção 	 	 55
Eu i fici os e dependencias—Foram executados

pequenos rep troe nos ediflcios ns. 8, 11, 28,
3), 37 e 41, bem como no recinto de Pira-
nhas.
Com esses pequenos reparos des-

pendeu-se 	 	 A9$057
Sendo com pesssal 	 	 46s000
Com material 	 	 22$057

Proprios nacionnes—Com ligeiras repara-
ções feitas na casa n. 2, despendeu-se com
material, réis 825.

Deposito da via-permanente—O movimento
de material do deposito a cargo desta divisão
foi o seguinte:

	

Existenoia em 1 de agosto. 	  2:6594.840
Entradas durante o soez	 162$0e4
Sabidas	 411$254
Importancia que passou para

s )tembro 	  2:41(*650
Dospeza—A despeza com esta divisão foi a

seguinte:

	

Administração e eecriptorlo 	 2324179
Conservação e melhoramento da

linha 	  	 .	 ?:931e102
Editicios e dependencias 	 	 6S$057
Proprios nacionaes 	 	 $825

lmportancia total a saber:

Pessoal 	 	 2 :488$625
Material 	 	 793$541

---
Total 	  3:282$188

I

cadorias ng . 12 e 21; um carro tanque n. 5;
uru dito de lenha n. 9 e um carro de passa-
geiros de l a cia.sse n. 1.

Armasem da locomoção— o movimento do
material no armazein roi o seguinte:
Existencia em 1 de agosto 	  29:678$738
Importancia das entradas em

agosto 	 	 (;3831
dem das sa.hidas, idem 	 	 1:024$263
Idem da existencia em 1 de se-

tembro 	  29:293$106
Deposito de lenha — O movimento de le-

nha (unico combustivel aqui empregado) nos
tres depositos de Piranhas, Pedra e Jatobá,
foi o seguinte
Importancia da existencia em 1

de agosto 	
Dita das entradas durante o soez
Dita das sahida.s, idein
Dita da existencia que passou

para setembro 	 ..
Despem — A despeza com esta

a seguinte :
Administração e escriptorio....
Serviço de tracção 	

Locomotivas :
Reparações °Minarias . 	  .	 •
Ditas extraordinarias 	

Vehiculoe :
Reparações ordinarias... 	  ...
Dit is extraordinarias. 	
Officinas 	

Importancia total a saber
Pessoal 	
Material 	

14$560
368$550
362$600

20$519
divisão RA

111$251
1:139$968

5'$985
234$403

11$340
70$185

33:46 5

9: 9$S32
957$205

1:957$037



Nac. Est. Total
Existiam 	 789 790 1.579
Entraram 	 13 17 39
Saltiram 	 9 6 15

Fallecerani..	 	 5 4
Existem 	 7,7 70, 1.5,;5

O
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Santa Cama da 1111baoricordia
—O movimento clG hospital da Santa Ca da
Miaericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do 8occorro e de Nossa Senhora doa
Wired, em Caecadura. foi no dia 8 de outubro
o seguinte:

O movimento da aala do banco e dai cvt.sultorios
pcablicce foi, no mesmo cia, do 271 oonaultan:es, para
os quem se aviaram 33t receitas.

Fiteram-ee 31 extracçõe3 de dentes.

ellelateitrifi — Sepultaram-se no dia
di setembro 37 pessoas, tallecidus de

	 	 7
Outras causas 	

37

ft..13tia,Ettt	 	 	 .. 33
Estrangeiros 	 •

37

Do sexo masculino 	 ,s1
Do sexo feminino 	 16

37

‘1,,lort, 51 (hl I? ati/10é...	 .... 20
Menores de 12 anuas 	 17

37
tes 	 10

— E no dia 7:

Acesso p , rnicioso 	 1
Febre amarela 	 1
Variola 	 6
Outras causas 07

35

Nacionaes 	  11
Estrangeiros 	 	  24

35

Do sexo masculino.	 	 25
Do sexo feminino 	  10

33

Maiores de 12 annos 	 • 25
Meu Ires de 12 annos...,... 10

35
Indieentes 	

— E no dia 8

Aeoesso pernicioso 	 	 2
arnar,s11a...

Febres diversas 	
	

2
Variola 	
Outras causas 	 	  37

4)

Nacionaes 	  41
Estrangeiros 	 	  8

49

Do sexo masculino 	 .7
Do sexo feminino 	

49
Maiores de 12 atinas 	 27
Menores de 12 annos 	 22

40

Indigentes. 	 15

Abastecimento do agua—Ex-
tracto doe boletins diarios dos engenheiros
dos districtos da ln.spocção Geral das Obras
Publicas:

EDITAES E AVISOS
Ilirectoria (31ertal do Soado

Publica
EDITAL

De ordem do Sr. Dr. director geral,
Laço publico, para os devidos effeitos que,
até segunda ordem, fica prohibida a entrada
do negociante José Casar do Mattos, nesta
repartição.

Secretaria da Directoria Oval de Saude
Publici, 4 de outubro de 1899.-0 secreta-
rio, Dr. Lai: Antonio da Silo'. S oitos.

Seeretarin	 Estado almg
[ta-loções t.:xteriores

CONCURSO
Em nome do Sr. Ministro, faço publico que

nesta Snretaria de Estado. actia-so aberta
até o dia 19 do corrente a inscripeão para o
coneur:., a um logar de amanitimisJ da mesma
secreta ria.

O concurso se effeetnara de aceorilo com as
instrucções apprie.adas pelo decreto n. 1.910,
de 17 de janeiro de 1895.

As provas do concurso versarão sobre as
seguintes materias

Ca 11 igraphia
Linguas portugueza, franceza e ingleza,

devendo o cand i dato traduzir as duas ultimas
e falta.% pelo menos, a segunda ;

Noções de historia do Brazil e geographia
geral

Arithmetica até proporções inclusiva-
mente.

Os coneurrentes paderão ser ixaminados na
Lingua allemã, si a Mo quizerem prestar-se,
o que lhes dará preferencia para romeação.

Os pretendentes instruirão os seus roque-
ri men tos com documentos (ire provem a idade
deis annos paio imitai e boro Te 'cedimento,
valendo juntar quaesquer outros relativos ás
suis habilitações e serviços.

Secretaria de Estado das Relações Exto-
riores, 4 de outubro de 1899.-0 director
geral interino, Luis Pedro da Silca Rosa. (.

Tribunal do Contas
CITAÇÃO DE RESPONSA VEIS

Pelo presente edital, são intimados os her-
deiros do ex-adininistrador da Meia do Windas
te M.ingaratiba Francis io Antonio d., Silva
para que, no prazo 41e 30 dias, a contar da
publicação deste. alle guem o que finr a bem
do seu direito, relativamente ao alcance do
5:585$1o5. demonstrado no pro,.csso da to-
mada dc s ias coutas roferentes aos periodos
de 1 de outubro do 1878 a 22 do janeiro do
1870 e 6 de setembro do 1882 a 2i.) ;h.: dezem-
bro do 1887, quando exerceu aquello cargo, o
constituam procurador na sede deste tribunal
ou declarem o seu domicilio p nt o effeito
de se encanar nelle a notiticnio Ilas de-
cisões que forem proferidas.

Terc,nra. Sub-directeria do Tribunal de
Contas, 13 de setembredo 1899.-8ervindo de
sub-director, Joaquim Jose: Maciel.

Na dia 9 de setembro

Tingui e Comrnercto 	 ãn.V23.000
Ittaracanã e Militei:net 	 11.000.006

6	 Macacoa e Cabeça 	   4.751.600
Carioca e Morro do Inglez 	 2.17¥ 000
Andarahy e Tres Rios 	 4.332.000
Além dag outras	 derivações antes do

Pedregulho,o reservatorio de S. Cbris-
tovão recebeu 	 .3.848.(0O

E o do Morro da Viuva 	 704.000

No dia 10

finguL e Commercio 	 51.737.000
Maracani. e 'Afluentes 	 11...100.000

Macacos e Cabeça 	   4.132.000
Carioca e Morro do Inglez 	 1.371.000
Andarahy e Trez Rios 	 5.S82.000
Além das outras derivações antes de

Pedregulbo,o reaervatorio de S.Chris-
tovão recebeu 	

	
3 ..34S

C o do Morro da Viuvo 	
	

823.00d

No dia 11 :

Tingiu* e Coromercio 	
	

57.737.000
Maracanã e afluentes 	

	
13.347.000

liat.a.tos e Cabeça 	
	

7.000
Carioca e Morro do Inglez... 	

	
2.095 000

Andaraby e Tree Rios 	
	

6.228.000
Além da t outras derivaçaea antes do

Ped reg olho,o reservatorio de 6.Chris-
tovão recebeu 	

	
3.448.000

E o do Morro da Viuva	 980.000

No dia 12:

Tingi,* e Com-nerch 	
	

G1.034.000
Maracand e ailluentes	 1R . SR 1 000
Macacos e Cabeça 	

	 4.037.00o
Carioca • Morro do In glez. 	

	
1.6,t7.000

andarahy e Tree Rios 	
	

5.e35.00o
Além das outra" derivações antes do

Pedregulho,o reservatorio de S. Chris-
tavão recebeu 	

	
3.84'4.000

E o do Morro da	 8*,,3 COO

No dia 13:

Tingul e Corornercio 	
	

58.Q24.000
Maracanã e aftlitentes 	

	
13.095.000

Macacos e Cabeça 	
	

4.009.000
Carioca e Morro do Ingl.>, 	

	
1.376.000

Andaraby e Troa Rios 	
	

5.761.000
Além das outras derivecans ante. do

Pedregulho,o reaervatorio de 8 Chris-
tovio recebeu 	

	
3.648.000

E. do Morro da Viuve 	 	 s38.000

No dia t4

Tingui e Commercio 	
	

55.955,000
Maracani e aEtliienteo 	

	
12.631.000

oac.acos e Cabeça 	
	

4.281.060
porioca e Morro do Inglez 	

	
1.362.000

Andarahy e Tres Rios 	
	

5.8,l8.000
Além das outras derivações antes do

Pedregulho,o reservatorio do S.Chris-
tovão recebeu 	

	
3.648.000

E o do Morro da Viuva 	
	

671.900

No dia is:
Vogo* e Commercio 	

	
55.884.000

Maracani. o atfluontea 	
	

11.11d8.000
Macacos e Cabeça 	

	
4.:,3J.600

Carioca e Murro do Ingles 	
	

1.353.000
Andarahy e Tres Rios 	

	
5.582.000

Além das outras derivaçãos antes do
Pedregulho,o reservatorio de S.Chria-
tovao recebeu 	

	
3.848.nan

E o Morre da Viuve 	
	

804.000

Caixa do Amortização
Por esta repartição se faz pullico que

tendo-se extraviado 54 apolices geraes da di-
vida publica, senda: 17 do valor do 1:000S000,
juro antigo de 6^/,„ boje 5 .,/„ papel, sob
na. 21.018 a 21.021, 26.197, 27.469, 27.586,
27.567, 29.631. 39.561, da emissão de 1879,
199.975 da de 1870, 270.771 a 270.773,
270.768 a 270.770 da de 1897, e uma de
400$, n. 351, emittida em 1R98; 36 do va-
lor de 1:04)0$, juro antigo 6"/, e 5 papel,
convertidas a 4 ^,',, ouro, hoje reconvertidas a
5 °/0 papel, sob os. 535 a 538, da emmissão de
1830, 102.875, 102.876, 108.632 a 10(1.653, da
de 1866, 110.767 a 110.772, da do 18(i8, e
24.129, 24.130, da de 1879, vão ser expedidos
novos titulos si, dentro de 15 dias, iião hou-
ver reclamação ao contrario.

Capital Federal, 5 de outubro de 1899. —
O inspector, Sebastido 211. Sarmento.	 (.
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Directoria do Contencioso

DECIMO TERCEIRO DISTRICT3

São convidados os abaixo rolacion idos a
saldarem seus debitos do imposto do penna
do agua, no exereicio do 1894. no prazo de
30 dias, sob pana de ser feita a cobrança
judicialmente.

Rua Salgado Zenha, sem numero, Leão
Fernandes.

Rua Luiz Barbosa u. 15 A, C. R. Vaz &
Comp.

Rua Theodoro da Silva ii. 45, Maria \Til-
Mauaris.

Rua Sonador Nabuco n. 30, Vieira Da-
cominei & Teixeira.

Rua Duque de Caxias n. 4 A, Marcos l'e-
reira Machado.

Rua Barão de Mesquita ns. 10 o 104, Ma-
noel Jacintho Silva Niasialhães.

Rua Barão de Mesquita, sem numero, An-
tonio Moreira.

Rua Barão de Mesquita, sem numero, Al-
bino da Costa.

Rua Artistas n. 22, José Avelino ais Faria.
Rua Duqueza. de Bragança, sem numero,

Joaquim Teixeira Ribeiro.
Rua Braço do Ouro n 3, Joaquim José de

Araujo Magalhães Junior.
Rua Leopoldo n. 16, Manoel Cabral de

Medeiros.
Rua Paula Brito n. 19, Alfredo Carlos de

Lima.
Rua Leopoldo n. 12 a 14, Antonio José

Fe sreire. do Nascimento.
Pia Uruguay n. 8, Leopoldina C. Vieira

Raia Conde de Bonallm n. 194, Thoreza
Cardoso da Silva.

Rua Conde do Bointlin a. 280, Dr. José de
Freitas de Carvalho.

Rua Condo do Bomflm n. 280, Emilia Luiza
Bittaticourt Seria.

Rua Colida de Ilcantlm a. 184, Antouio
Carvalho do Brito.

Rua Barão do Cetegipe, sem numero, João
Josó •D • Abreu.

EXERCICIO DE 1895
Rua Maxwell, sem numero, Cherulino

Costa Moreira.
Rua Pssolo n. 5, Amancio da Costa.
Rua Oito do Dezembro n. 296, Antonio

Marques dos Santos.
Rua Salgado Zenha, sem numero, Leão

Fernandes,
Rua Sonza Franco n. 72, Francisco do

Valto 1;ti1marães.
Lua Visconde de Abaete n. 45, José Muniz

Noueira.
Rua l3byIonia a. 27 A, Joaquim da Silva

Guimarães.
Rua S. Cruz ns. 1 e 3, Antonio da Silva.
Rua Visconde de Itamanity u. 4, José

Joaquim da Silva.
Rua Dr. Silva Pinto u. 2, Maria Coelho

Netto.
Rua Pinto Fegueiredo n. 16, Joaquim

CostaMarques.
Rua Jorge Rudge n. 24, Manoel Corrêa

Reis.
Rua Conselheiro Paranaguá n. 5, Antonio

Souza Silva.
Rua Rirão da Pirassinunga as. 21 a 25,

José Joaquim Silva.
Travessa D. Alfonso n. 4, Francisco Costa

Guimarães.
Estrada da Tijuca ns. 31 o 35, Augusto

Frederico Coilim.
Directoria cio Contonciose, 5 de outubro de

1899.-0 sub-director, Vitimo Agapito Fer-
molde; da Veiga.

São convidados os abaixo relacionados a
saldarem seus debitas, do exercido do 1895,
de penna do agua, no prazo de 30 dias, sob
pena de ser feita a cobrança judicialmente

Rua do Lavradio n. 51, Luiz Gonçalves
Machado.

Rua da Constituição n. 44, Carlos Rodrigues

Rua Visconde do Rio Branco n. 43, José
Luiz Cardas° o outro.

Rua Senador Bernardo Vasconcellos n. 233,
Antonio Manoel Fernandes da Silva.

Rua Senador Hamar lo Vaseoncollos n. 10,
Viscondessa de Jaguaribe.

Rua do Rozen li n. 95, Luiz Pinto de Mi-
randa Montenegro.

Rua do Itiachuelo n. 234, iiiispar Pereira
do Couto.

Travessa do Senado n. 6, Quintiliano José
do Amaral.

Travessa do Torres n. 2, Luiza Raphaela
L. Rangel.

Travessa do Torres u. 14, Luiza R.
Lamhert.

Rua Silva Manoel
cisco do Assis Carneiro.

Rita Silva Manoel n.
Paula Carneiro.

Rua Silva Manoel n.
de A. Carneiro.

Rua Silva Manoel n
'antes Coutinho.

Rua Silva Manoel n. 59 C, Banco de
Credito Real do Brazil.

Rua Silva Manoel n. 89, Sarada' V. Ma-
'ruga Comp.

Rua Silva Maulael n. 91, Luiz Pamplona
Côrte Roa'.

Rua Silva Manoel n. 14, Manoel de Al-
meida Pinto.

Rua Costa Bastos n. A 2, José Gonçalves
Ferraz.

Rua Costa Bastos n. 18 E, Manoel da
Silva Neves.

Rua Silva Manoel n. 23, ~gol Ubellard
Lemgruber.

Rua Silva Manoel n. 59, Henrique Ramos
Lopos.

Rua Silva Manoel n. 35, João Antonio
Leila . Juilior.

Rua Monte Alegre n. 59 e 61„kdo1pho Ri-
b Oro Pinheiro.

Rua Monte Alegre n. 85, Antanio José de

Rua Siiva Mauoel n. 59, Manoel da silva
Guimarães e outros.

Travessa do Sonado n. 5, José Luiz Jalto
da Costa.

Ladeira do Castro n. I, Joãe Moreira Maia.
Ladoira lo S !nade n. 25, Manoel Martins

da Costa (luimarãos.
Travessa do Senado n. 2, Jos.5 Moroira

Ribeiro.
Travessa do S mado n. 18, Francisco Ma-

chado de Freitas.
Praçf Tiradentes n. 89, Luiz Mattos Pe-

reira C istro.
Rua do Rezende n. 38, Olympio Oscar V.

Valladão.
Directoria do Contencioso, 27 de setnmbro

de 1909.— O sub-director, Didimo Ay tpito
Fernandes dt. Veiga.	 .)

--

IMPOSTO PREDIAL

De ordem do Sr. direc t or, convidam-;.,e
pessoas abaixo mencionadas a vir pagar o
imposto predial, de que são dovedoras, á Fa-
zenda Nacional, relativamente ao exercicio
de 1893.

districto
Francisco Moreno da Silva, rua Paula Nlat-

tos n. 111.
Maria do Jesus Faria S. Carneiro, rua

Petropolis n. 7.
Adolpho Ribeiro de Freitas, rua S. Manoel

sem numero.
João Ignacia Quaresma, rua Aqueducto

n. 28.
Antonio Gomos Serpa, rua Aqueducto

n. 28.
Mariana Isabel Severo Castro, rua Aque-

dado n. 60.
Dr. Amaro Carneiro B. Cavalcanti, rua

Aprazivel n. 13 A.
João de Oliveira Guimarã s, ladeira do Se-

nado n. 11.
Antania Carolina Bernardas, ladeira do

Senado n. 17.

Tnomaz Augusto Vianna, ladeira do Se-
nado n. 85.

Joann da Silva Lemos Carlos), praça da
Acclaniação n. 30.

Ladisláo do Souza N1 :1lo Natio, rua Pc- .
tropulis n. 2.

Manoel Joaquim Ribeiro Vital, rua Santa
Maria n. 37.

Amorico Salvador, rua Costa Bastos a. 7.
Joaquim Pereira da Nlotta., rua Triumplio

n. 4.
Empraza F. Carril Santa Thereza, rua do

Riachuelo a. 117.
districto

Maria Carolina T. te Carvalho, rua Ilu Lr-
que de M (cedo ri. 53.

Catalina Moreno Jemonez, rua Silveira
Martins n. 17.

Jesuina Augusta do B Torreão, rua Car-
valho de Sá, ti 28.

Sebastião de Pinha, rua Carvalho ih Sá
n. 32.

Manoel R. Pedreira, rua das Laraajairas
a. 53.

Ignez Tambor da Cunha, rua das Laran-
j Aras n.

Francisco Salles Rosa, rua Senador Octa-
viiino ta 4.

Manoel Ro lrigues Pedi alai, rua Ypiranga
I .

Rita Cassia de Castro, rua Consolh Jia) Pe-
reira da Silva as. 34 o 30.

Barão do Alto Mearirn, rua Paysandil
n. 21.

Sub-Directoria da Cont encioso, 16 de se-
tembro de 1899.-0 sub director, Didi,no
Agapito Fernandes da Veiga.

.11 ['and ogn do Rio (1( . .Ja .: y 1 I—)

EDITAL CiàI O PRAn	 ;Av;

Pala inspectoria riet	 at.1!) , 	8,! 1.1%

blico que, achando-si a merca lorias con-
tidas nos volumes abaixo =acionados no
easo de serem arreinatadas pata consumo,
es seus donos ou consi;matarios deverão dee-
pacha.1-as e rearal-as no prazo do li) lias,
sob pena dm, findo est . t, sereia vendidas por
sua conta nos termos do tit. 5, cap. 5, da

ynsolid tedo das Leis das Aljandegas sem que
lhes tiqu direito de allegar contra os effeitos
desta venda.

Sem marca: 3?9 saccos, contendo torra,
vindos de Liverpool no vapor inglez Cuvier,
consignados a F. Wistz; depositados no ar-
mazela da Estiva.

Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de outu-
bro de 1899.— Pelo Disputar, J. Z. Rangel
de S. Paio.

Alfrandega do Itio de Janeiro
EDITAL DE PRAçA. N. Cl

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, tios armazena
abaixo, no dia 14 de outubro de 1899, ao
meio-dia, se hão de arrematar, livres de di-
reitos e no estado em que ase acharem, as
mercadorias seguintes:

ARMAzE11 N. 1
Lote ii. 1

SJC: 5 fardos d linha do linho mi meadas
sem ehanto á para tricot ns. 1/5. pesandá
bruto 2.895 {silos. vindos do Southampton no
vapor inglez Nu. dos arrogados em 10 de
outubro de 1898.

Lote n. 2
LL—R: 1 caixa n. I. com amostras de

pap -1, vinda d Mi.ldI stre no vapor inglez
3,1ut. d ,searregala em 21 de outubro do
1808.

JJO&C: 4 raiz is s m numero, com 180 Ri-
tos, peso bruto. d estampas não elassiticarla.s,
vindas d Bremen no vapor allomão Teier,
descarregadas Pin IS de outubro de 1898.

ARMAZENI N. 9
Lute a. 3

JFC: 1 caixa n. 31, contendo molduras
ordinarias. pesando 5 kilos; prospectos an-
nuncios, pesando 5 kilos, vinda de Liverpool

e	 c.

a. 51, Antonio Frau-

51, Maria Fonseca de

51, Maria Josephina

. 67, Candida V. dos
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rio vapor iwzlez Eta:;a, descarregada em ja-
o iro Lha 1896.

Lote n. 4
SPS: 25 caixas. com 196 garrafas de vinho

espumoso. pcsibido7220 ki o s ; 154 mcim ditas.
idem. id ,-nr, pesando 220 kilos, vinda de
Burdeos tko vapor francez firt'sil, descarre-
gadas em julho de 1s94.

Lote n. 5
FVC: 2 engradados ns. 1.448/9. com aml-

audio em Lã. pesando 650 kilos, vindos de
Londres, no vapor inglez Gaita. o. descarre-
gados em junho de 1804.

Lote rt. /:
11: I caixa. n. 21, com molduras de ma-

deira °Ninaria, pesando O Itilos , cartazes
annuncios pesando O kilos.vinda de Liverpool
no vapor inglez MoJart. descarregada em fe-
vereiro de 1895.

Lote n. 7
VEM: 1 caixa com garrafas vasias,de vidro

ordinario, escuro, sem rolha e sem bocas
esmerilhada, pesando 11 kilos, vinda de Nova
York no vapor inglez eraSli1o, descarregaria
em agosto de 1895.

Lote n. 8
Z—FJ&C: 1 caixa n. 1.914. com ren las de

algodão não especificadas, pesando 76 kilos.
3inda ile Hamburgo no vapor allemão Assun-
• descarregada em junho de 1896.

Lote n. 9
2.4e5—A13&C: 8 caixas ns. 718/25, com

massas alimenticias. pesando liquido 640
kilos. vindas de Trieste no vapor austriaco
S. Roo:', descarregadas em 22 de junho do
1899.

Lote n.
IMMC: 2 c.xixas ns. 1 e 2. com garrafas de

-vidro branco, ordinario, sem bocra o sem ro-
lha esmerilhada. pesando 6 kilos , vindas de
I.iverpool no vapor inglez Ligori I. entrado
em outubro de 18a5.

Lote n. 11
GS: 1 caixa n. 7.746. com frascos de vidro

branco ordinario. sem bocca e :zem rolha es-
merilhada. pesando liquido 44 kilos. vinda
de Hamburgo no vapor allemão Corrientes.
descarregada em outubro de 1806.

Lote o, 12
M.IC,: 1 caixa con .endo doce em massa. pe-

sando bruto 11 kilos. legumes em conserva.
pesando bruto 9 kflog, vinda de I.iverpool no
vapor J. 1V. Taolor. descarregada eia abril
do 1896.

Lote n. 13
TPC: 5 caixas com peixe em conserva, pe-

sando bruto 32 kilos, vindas de Nova-York
no vapor inglez Coleridge. descarregadas em
outubro de 1894.

Lote n. ft
RF—R: 1 engradado n. e5.467. com obras

de madeira ordinaria. pesando 5 kilos. vindo
de Trieste no vapor austriaco S. Rocc, des-
carregado em junho de 1896.

Lote n. 15
Sem marca: 2 torradeiras para farinha.

pesaaillo 6 kilos. ignora-se procedendo,. va-
por o descarga.

AK: 1 caixa n. 231. com obras de cobre
simples. pesando 63 kilos. vinda de I,iver-
pool no vapor Ifellarden. descarregada em
outubro de 1894.

ARMAZANI N. 4
. Lote n. 16

ABC—M: 1 caixa n. li. contendo essen-
cias artitheaes de qualquer qualidade. pe-
sando 9.600 grammas. flores melieinaes. pe-
sando 23 1: ilos. vinda de 13ordéos no vapor
1,1 Plata. descarregada em junho de 1897.

Lot: n. 17
PGA : 1 caixa n. II, com obras de zinco,

Dão class i ficadas. simples. posando 2 kilos.
LRC : 1 dita n. 7. Idem. Piem.
IML : 1 caixa ri. 5, com zinco não classifi-

cado. pesaneo 3 kilos.
ADA : 1 dita n. 2. i tom. idem. posando

2 Mios. Tu lo vindo do Havre no vapor Cor-
et,ba. descarregado em dezembro de ie97.

Lote n. 18
RD : 10 caixas, contendo cada uma 90 M-

ios de livros impressos com capas de papelão,

para leitura, vindas de Gonova no vapor
italiano koz,Irio. descarregadas em maio de
1898.

Aviso — No dia do leilão. os objectes que
teem de ser arrematados ou suas amostras.
estarão a disposição dos Srs. pretendentes
que os queiram examinar. bastando para imo
dirigirem-Fe, antes do mesmo, aos respect'-
vos fieis. Lavrado o termo da arrematação
entregará o arrematante ao escrivão da praça
o signal de 20 ^/ em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extra bido de talão ;
igualmente por occasião do pagamento do
despacho de arrematação entrara com 10 (1..
ein ouro, calculados sobre a quantia equiva-
lente aos direitos de consumo a que estiverem
sujeitas as mercadorias e que puderem caber
dentro do limite da arrematação.

Alfandega. do Rio de Janeiro, 10 de outubro
de 1899. — Pelo inspector, J. Z. Rangel de
S. Poio.

Contadoria da Marinha
EDITAL

Concurrencii para a venda dos predios e ter-
renos dos extinctos arsenocs de marinha dos
Estados da Bahia e Pernambuco

De ord n» do Sr. contra-almirante Ministro
da Marinha e era obaervancia ao que dispõe
o art. 15 (g—h) da lei n. 560, de 31 de de-
zembro de 1898, e decreto n. 3.188, de 5 de
janeiro deste anno, se faz publico que, até
as 3 horas da tarde do dia 27 de outubro vin-
douro, se receberão nesta repartição pro-
post .8 para a venda dos prodios e terrenos
dos ex dna ros arsonaes de marinha dos Estados
da Balda e Pernambuco.

A venda dos referidos predios e terrenos
será total ou parcialmente feita, como con-
vier nos pretendentes que nesst conformi-
dade deverão Ibrmular suas propostas.

Na licitação não estão comprebenlides
1% no extincto arsenal de Pernambuco, o

predio que servia de rosidencia ao inspector
e do secretaria da inspeção e bem assim o
que servo de escola de aprendizes marinhei-
ros e suas dependências;

20 , no extracto arsenal de marinha da
Bahia, os terrenos e predios comprehondidos
entre a alfandega e a linha tirada do extremo
da casa da inspecção, pelo angulo mais sa-
liente do predio nue serve de escola de
aprendizes marinheiros até encontrar o cáes.

II
Os preditas serão vendidos no estado de

conservação em que se acharem, não ficando
ao comprador direito de reclamação conse-
quente á ruma ou deterioração que seja
verificada posteriormente á acquisição.

lii
Os pre tendentes deverão depositar na Pa-

gadoria da Marinha a quantia de 50:000$
para garantia de suas propostas, a qual não
Lhes gera restitiibla caso, preferida a proposta,
ai recosarom os mesmos pret,3ndentea a asai-
gnar as competentes escrapturas de venda.

IV
O faro para a: owstões mie porventura se

suscitarem, será o da União, e, assim si os
pretendentes residirem em paiz estrangeiro,
deverão ter pessoa idonea nesta Capital
Federal, com plenos poderes para repre-
sental-os.

V
Si os pretendentes constituiremore em socie-

dade para a licitação de que se trata, deve-
rão annexar ás suas propostas o respectivo
contracto.

VI
Todas as rapostas deverão sm• selladas, de

conformidade com o di,pasio no decreto
n. 2.573, de 3 de agosto de 1897.

A acquisição das predioz e terrenos fica
sujeita ao imposta do transa irSãO de pro-
pilo lado.

Contadoria da Marinha, 10 de setembro
do 1809.—O contador, Antonio Babo Ribeiro
de &It.:a Junior.	 (.

Ministerio dia I ndufentria,
Viação o Obram Publicas

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

C ;ncurrenc'i p ira e.ceeuetto das obras de me-
lhtp.amento do porto de Illan(lug , Estado do
Aarazobas

De ordem do Sr. Ministro se faz publico
que nesta Secretaria de Estado se receberão
propostas para a execução do obras d me-
lhoramento no porto do ala.naos, Estado do
Amazonas, mediante contracto, na Rirma da
loi n.1.746, de 13 de outubro de 18(39, sob as
condições seguintes:

O contractante ou em preza obrigtese
executar as obras de melhoramento do porto
de Manaos, abaixo declaradas, com as altera-
cises que durante a execução dos trabalhos
forem julgadas neeessarias, a juizo do Go-
verno:

a) Regularização do latiral e margem do
rio, construcção de rampas d e access°, das,
docas e tudo o que for necessario aos serviços
de atracação, c trga, descarga e armazena-
gem, com relação á grande e pequena nave-
gação;

b) Dragagens de que necessita o porto.

II

Dentro do prazo de oito tnezes, contados
da data da assignaturi do contracto, o con-
tractanto submettera á approvaeão do Go-
verno as plantas definitivas e orçamentos das
obras.

Quanto ás plantas e orçamentos dos arma-
zens, vias ferreas. guindastes, etc., serão
a.present idos ao Governo á proporção que
tiverem de ser executados.

Serão considerados approvados esses pla-
nos e orçamentos, si até quatro mezes depois
de apresentados ao engenheiro fiscal não
houver o Governo proferido qualquer de-
cisão sobro elle,s, constituindo isto vantagem
e obrigação para o contractante.

III
As obras terão começo no prazo de sois me-

zes, contados da approvação das plantas defi-
nitivas ou dos quatro, a que se refere a
clausula antecedente, e ficarão concluidas
dentro do 10 a.naoa,contados da mesma data.

A esses prazos não está sujeita a execução
dos armazena, linhas ferreas, guindastes e
mais accessorios, para os quaes estabelecerá
o Governo prazos especiaes, por occasião de
serem approvadoa os respectivos planos.

IV
Durante o prazo da concesaão, o contra-

ctante será obrigado a proceder, á sua custa,
ás reparações neeessarias nas obras e a man-
tel-as em perfeito estado de conservação, o
hem again'. a manter em toda a extensão da
porto a profundida le neressaria, ficando ao
Governo o direito de, na falta de cumpri-
mento desta clausula, fazer executar esses
trabalhos por conta do contractante.

V
Para remuneração e amortização do capital

empregado nas construcções das obras e
pagamento das despazas do custeio e conser-
vação respectivas, e, bem assim, da fiscali-
zação por parte do Governo perceberá o con•
tractante as taxas approvadas para os
mesmos serviços no cáes de Santos, especifi-
cados no contracto que se tiver de celebrar.

VI
O capital relativo á concessão será fixado

de aceordo com o orçamento das obras con-
traetadas, accrescido das dospezas de desapro-
priação e outras approvadas pelo Governo,
sem cujo consentimento não poderá o contra-
ctante aumentar ou diminuir o mesmo
capital.
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VII
Poderá o contractante desapropriar, na

fórma do decreto n. 1.664, de 27 de outubro
do 1855, as propriedados o bem reitorias
pertencontea a particulares que se acharem
em terrenos necessarios á construcção das
obras o respectivos serviços.

VIII
O contractante poderá, de accordo com o

Governo, arrendar os terrenos accrescidos
que não forem necessarios aos serviços con-
tractados, sendo neste caso o producto do
arrendamento reunido ao das taxas de que
trata a clausula V.

IX
Os armazena construidos pelo contractante

gozarão de todas as vantagens e favores con-
cedidos por leis aos armazena alfandegados
e podara o contractante emittir warrants, de
accordo com os regulamentos que vigorarem
para tal fim.

X
O contractante concessionario poderá ser

encarregado de executar os serviços de ca-
patazias e armazenagem da alfandega, per-
cebendo por tal as taxas officiaes das alfan-
degas da Republica, o ficando sujeito aos
regulamentos e instrucçõos que o Ministro
da Fazenda expedir.

XI
O contractante terá preferoncia, em igual-

dade de condições, para construcção do obras
semelhantes que, durante o prazo da con-
cessão, se tornarem necessarias no porto de
Manitos.

XII
Findo o prazo da concessão, ficarão perten-

cendo á União Federal todas as obras ex-
ecutadas, predios, terrenos, apparelhos, ma-
tonal riso e rodante, drazas, batelões, lan-
chai e mais accessorios dos serviços dos cães
(s suas dependencias.

XIII
O Governo poderá resgatar todas as obras

e suas dopendsncias em qualquer tempo, de-
pois de decorrido, contado da data de sal
completa conclusão, prazo que será indicadi
na propos'a e fixado no contracto.

O preço do resgate será fixado de modo
que, reduzido a apolices da divida publica da
União, produza a renda de 8 °I, sobre todo o
capital effectivarnento empregado, deduzida,
porém, a importancia que ja houver sido
amortizada.

XIV
As questões que se suscitarem entro o Go-

verno e o contractante serão decididas por
arbitramento, na farma do art. 1°, a 13, da
lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1869. Si as
obras forem executa.das por ernpreza estran-
geira, será alia considerada nacional para
todos os offaitos do contracto.

XV
Serão embarcados o desOmbarcados gratui-

tamente, nos estabelecimentos do contra-
ctante, quiesquer sommas (h . dinheiro per-
tencentes ao Governo Federal, as malas do
Correio, os agentes officiaes do Governo,
tropas, bem como os colonos e respectivas
bagagens.

Terão, outrosim, transporte gratuito nos
cites, os passageiros e suas bagagens, sendo
iseutas do taxas de atracação e de utilização
dos caos, as embarcações mondas do qualquer
system), quo as transportarem, e as que per
tene.erem a navios 'eu carga e descama.

XVI
A concurrencia versará sobre o prazo da

concossão, na fúrtna da lei n. 1.746, de 13 de
outubro de 1869, sobre a importa.ncia das
taxas a cobrar para rsimuneraçao e amorti-
zação do capital, etc., etc., o a que se refere
a clausula V, sobre os preços das unidades de
obras e outras vantagens otferecidas em pro-
veito do publico ou do Governo.

XVII

O orçamento e preços a quo se rafarem as
clausulas precedentes serão calculados cru
moeda nacional e apresentados com a sua re-
spectiva demonstração.

Para avaliação do capital effectivam•'nte
emprraado nas obras, annualmente, 25 n/.
dos preços rereridos serão fixos e 73 0 /. va-
riarão em proporção directa com o valor de
1$ na taxa official do cambio ; para monos,
quando a média do cambio do anno respec-
tivo for sunerior a oito dinheiros por 1$, e
para mais, clamado inrerior.

Uma vez fixado pela finana indicada para
cada anno o capital empregado, não soffrerá
elle alteração alguma em relação ao cambio,
vigorando sempre em quaesquer effeitos a
quantia fixada em moeda nacional.

XVIII

O Governo estipulará multas até o valor
maximo de 8:000$ para os casos de inobser-
vancia das clausulas do contracto.

Caducará a concessão si as obras não ti-
verem começo dentro do prazo estipulado
na clausula IV ou si forem suspensas por
prazo superior a seis mezes, ficando alta em
vigor sarnenta para o que estiver construido
e prompto a prestar o serviço que faz objecto
deste

XIX
O Governo fiscalizará por agentes de sua

confiança a execução das obras e o custeio dos
serviços, ficando o contractante sujeito ás
instrucOes que forem expedidas para esse
fim.

As dospozas de fiscalização correrão por
conta do contractante, qne entrará annual-
mente para os cofres publicos federaes com
a quantia de 25:000$, paga por semestres
adeantados.

XX

A concessão ficará sujeita a todos os onus
e gozará de todas as vantagens da lei n.1.746,
de 13 de outubro do IR69, a cujo regimen
ficará subordinada, de accordo com as dispo-
sições das presentes clausulas.

XXI

As propostas, devidamente saltadas, serão
apresentadas em cartas fechadas, nesta Dire-
ctoria. Geral, até ás 2 horas da tarde do di-
6 de dezembro do corrente anno e serão abero
tas no dia e hora que forem annunciados.

XXII
Cada proposta devora ser acompanhada do

certificado de depoiito no Thesouro Federal
da quantia de 10:000S, que reverterá em
favor da União, caso o proponente escolhido
deixe de assignar o contracto no prazo de 60
dias, contados da data em que pelo Diario
Official, for feita a notificação da acceitação
de sua proposta.

A referida caução será elevada a 80:000$
antes da aasignatura do contracto, para ga-
rantia do sua fiel execução.

Directoria Geral de Obras e Viação da Se-
cretaria de Estado da Industria, viação e
Obras Publicas, 5 do setembro de 1899. —O
director-geral,	 Cesar de Campos.	 (.

--
Prefeitura do I)st ricto

Federai

DIRECTORIA DE CONTA MU PAPE MUNICIPAL

São chamados os credores da Prefeitura
Municipal por contas ou outros creditos re-
lativos ao anno de 1s93 a virem receber
nesta directoria, das II horas da manhã ás
2 horas da tarde, o importe do suas contas
ou titules.

Observact7O—Só serão feitos os pagamentos
relativos acs annos que se forem annu

Primeira secosio de Contabilidade Munici-
pal, 11 de outubro de 1899.-0 chefe,Ânc nio
dos Santos Neves.

EDITAL
Tribunal Clvii o Criminal

CAMARÁ CONINIKRCIAL

E fitai de publicarro d m seatença que declarotl
aberta a fallencia do comtnerciante Felippe
Tanure, es? ibelecido ,t rua dt Alfandega
n. 266. na fóraia abaixo
O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz na

Cantara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal. etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve processam se os autos de faltou-
eia de Felippe Tanure. a qual foi declarada
aberta pela sentença do teor seguinte: Vistos
estes autos eia que José Levy Frères & Comp.
pedem seja decretada a fallencia de Felippe
Tanure. E. attendendo: que o pedido está devi-
(lamento instruido. exhibindo titulo de divida
certa e liquida devidamente protestada (fia. 4);
que a defesa do supplicado consiste na alie-
gaçã.o de ser falso o titulo, allegação desa-
companhada de prova, quando ao supplicado
era facultado o meio declarado no art. 8° do
decreto n. 917, de 1890; dofiro o requerido e
decreto a fallencia de Felippe Tanure. esta-
belecido á rua da Alfandega n. 266, a datar
do dia 14 do mez a findar. Seja esta decisão do-
vidamente publicada, e intimado o fallido para
em 24 horas a pres -atar a relação de credo-
res. Custas pela massa. Rio, 31 de Agasto de
1899.—Celso Aprigio Guitnaraes. Em virtude
do que se passou o presente pelo teor do
qual se faz publica a senteuça que declarou
aberta a fallencia de Felippo Tanure, para os
fins de direito. Para constar passou-se o pre-
sente e mais bois de igual tear que serão
publicados e atlixados na fôrma da lei. Dado
e passado nesta Capital Federal. 7 do outru-
bro do 1899. E ou. Francisco de Bisrja de
Almeida Corto Real, escrivão, o subescrevi.
l'élso Aprigio Guintaraes.

PARTE COMMERCIAL

(~ara Syndical dos Corro-
toros do Fundos 1Pubilcom da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA.

	

90 (1,10	 A' vista
Sobre Londres 	
	

7 3/8 7 23/64
Sobro Pariz 	
	

la29:	 1$295
Sobro Hamburgo 	
	

1$596
	

1$599
Sobro Italia 	
	

1,238
Sobre Portugal 	
	

518
Sobre Nova-York 	
	

4717
Ouro nacional, por

1$000 	
	

3$724

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices
Apolices geraos de 5 0/. cautela 	 850$000
Ditas geraes rniudas, de 5 u / 	 860$000
Ditas geraes de 1:000$, de 5°/ 	 884$000
Ditas do Emprestimo Nacional de

1897, port... 	  1:003$000
Ditas idem idem de 1897, nom 	  1 :003$000
Ditas do Emp. Municipal do 1896,

port 	 	 161:$000
Bancos

Banco Lavoura o Com meneio.	 11r$000
Dito da Republica do Hrazil 	 	 189$000
Dito Commercia I do Rio de Ja-

neiro 	 	 220$000
.	 .

Comp. 0!)rtss Hydraulicas 	 	 3$250
Dita Centros Pastoris 	 	 115500
Dita Loterias Nacionaes do Brazil 	 91$500
Dita S. Christovão 	 	 192)0O

Debentares
Debs. do Lloyd Braziloiro. I s serie	 52$000
Ditas União Sorocabana e Ituana,

Pi seria. 	 	 G8$000
Ditas Melhoramentos de S. Paulo 	 150$000

1'uwpaultios



Activo

Acções e debe;?tures.	 ....... 3.22!
Contas correntes de movi-

mento 	
Contas correntes garantidas

82:064715
4:23:490$100

Cauções 	 2.209:001-4000
Deposito da directoria 	 40:000$000
Deposito de terceiros 	 6:030$000
Fundos commarelitados 	 657:124$951
Lettras caucionadas 	 4:000$000
Lettras descontadas 	 17:000$000
Lettras hypothecarias 	 14:276$750
Lettras a receber 	 789$500
Mobilia 	 8:905$000

Caixa :
Em cofre....	 65:033$788
Em	 bancos

c/c 	 	 381:104480 428:140$288

Diverses contas 	  50:034$400

7.159:917$484
___-__-----_-
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Vendas t prazo

500 arelre da Comp. Loterias Na-
nes lo Brazil, v/c até 10 da
novembro proximo . 	

500 ditas da mesma companhia,
idem, idem 	

Capital Fe leral, 10 de outubro
O syndico, José Cl tadio da Silva.

A Cansara Syndical dos Corretor de Fundes Puldi-
cos, ..:n s ss'in d .sis dato, resolveu admittir a negocia-
ção ein Poisa, o respectiva cotação official, os tituics do
e:nprestuno conirahido pela Irmandade do S. Sa-
c . .tment 3 da Candelaria e I a cacto p .do Banco de Bepo-
lidos e Desecontos,

.1 importando do empr p timo é de 1 oco:000S000 e
dividido . ,m 5.000 consolidados do valor nominal, cada
um, de 2008001) juro annul ric 8 "/., pagos semeatral-
mente nas prim: iras quinzenas dos meses de janeiro e
julho de cada nono.

Nestt secretaria acham-se arcbivados o specimen do
titulo d, : lnitivo e demais dccumentos I.gaes.

Secre,aria da Camara Syndical da Capital. Federal,
10 de outubro de 1809„—,0 syndfco, José Claudio da
Si're

EDITAL

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara Syndical dos Corretores de Fundos Pu-
blicos

Faz saber, de ordem da Camara Syndieal,
que, por decreto de 12 do corrente, foi ex-
onerado, a seu polido, do cargo de corretor
de fundes publicos desta Capital o Sr. João
Ferreira dos Santos, o pelo presente são cha.
males quaesquer interessados em trens-
acções em que houvesse intervindo o refe-
rido corretor, a virem liquidatas, no prazo
de seis meus, conforme preceitita o art. 14
do decreto n. 2.475, de 13 de março do 1897,
incorrendo nas disposições da lei os que no
referido prazo não fizerem valer os seuseli •
reitos. E eu, Joaquim da Silva Gusmão
Filho, seeretsrio da Camara, o subscrevi. —
Jo:d Claudio da Silva, syndico.

SOCIEDADES ANONYMb'

Banco de Credito Rural e
Internacional

BALANCETE EM 30 D:ç SETEMBRO DE 1899

Credito real

Carteira commereial 	
Contas correntes.. 	
H y p othecas

urbanasem
liquidação.	 62:768442
y p othecas
ruraes....	 85:554$110

Lettras hypo-
thecarias
reemittir..	 175:6001;000

••nn••nn•nnnn••••••••n•••

Prestações a receber 	 5:934$315
Juro de lettras hypotheea-

rias 	 	 ........ 2:892$750
Valores hypothe nados . 	 200:000$000

	 ---
2.565:382$254

Passivo

Capital 	   	 3.103:005$000
Contas correntes de movi-

mento 	 622:969$906
Caução da directoria 	 40:000$000
Fundo de reserva 	 297:151$894
Valores cauciouados 	 2.209:000$000
Deposito de terceiros. 	 	 6:000$000
Diversas contas 	 871:790$684

7.159:917$484

Credito real

Capital 	 .. 2.000:000$000
Contas correntes 	 7:842$049
Lettras hypothecarias	 t-

tidas 	 266.300$000
Garantia de hypothecas 	 200:008000
Juro de hypothesas 	 3:776$138
Diversas contas 	 84:180$876
Amortizações 	 3:283$391

	 ---
2.565:362$224

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 16)9.-
J, E. E. Rerla, presidente.—Julio Pinto de
Castro. chefe da contabilidade.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2.918 — Gazometro Unitersd Marella

O apparelho que tem o nome acima é in-
ventado e fabricado pelo mecanico José
Vicente Marcho, pela simplicidade da sua
construcção, pele sua elegancia,pela economia
conveniente ao adquirente, pela sua facil en-
trada no cometerei-) dada a barateza do custo,
pela sua robustez, sendo absolutamente isento
de perigos pela taci' pratica do seu funecio-
ne,mento perfeitamente entornada°, dispen-
sando empregado proprio, entrando absoluta-
mente no numero dos cuidados dom ssticos,
como por exemplo, limper os lampeões,varrer
os quartos, aproinptar a mesa, etc.; e desti-
nado a entrar no uso commum e collocando-se
em pl . inteira ordem; pôr em disponibilidade
ou restrineir a reformas todos os outros
aparelhos até agora inventados e usados.

1 0. reto seu rapido funerionamento
2^. por ser inotisnsivo

p kla sua economia calculada cerca de
30 0 /0 sobre todos os outro appark3lhos, não
tendo perdas, evitando queimaduras que
podem produzir damnos e cateter explosões;
pelo p aico espaço que pôde occupar sendo que
um dos actuaes gazometros de cinco bicos dos
cOnlincidos systemas é Igual em tamanho a
um do systema Universal Marelle, que serve
para 40 bicos

5" e ultimo, pelo custo reduzidissimo com
o quel pôde ser introduzido tendo calculo de
sua perfeição.

Relatorio do yasometro

O gazometro compõe-se de tres cylindros,
que entram uns dentro dos outros, A, B e C.

A, é o rylindro receptor da agua. B, é o
eylindro receptor do gaz. C. é o cylindro que
serve de deposito do carbureto, é onde se
Perna o gaz.

O cylindro A é aberto na extremidade e do
seu fundo sabe um tubo D que excede um
um pouco mais acima da superficie e que ter-
mina em baixo do fundo com a torneira E.
Está munido de dons guias F fixos para re-
ceber as duas rodas G.

O cylindro r ceptor B é aberto no fundo e
ha um furo no centro destinado a receber o
eylindro C. Da tampa do dito cylindro B

sahe um tubo I munido de uma pequena tor-
neira L. que entrando pela tampa introduz-se
na parede M pelo furo N. Ao lado opposto
tem um dedal O destinada a receber o exce-
dente do tubo D. Afinal dons eixos que sus-
tentam as rodas G.

O cylindro C onde repousa o carbureto é o
gerador do gez; é aberto por cima e tem aos
seus lados diametralmente dous pequenos
furos P, 03 quaes cobertos de duas moias
canas R, prestem-se para intrcduzir a agua
e conduzil-a até o fundo onde repousa o car-
bureto.

Este cylindro é sustentado pelo seu cha-
peei 8, o qual por moio de fechaduras espe-
eines fecha hermeticamente o apparelho.

Urna corda T que passa pelas rodainas U
leva um peso V equivalente a metade do peso
do carbureto.

Funccionamento

Enche-se completamente ds agua o cylindro
receptor A e colloca-se o receptor C no furo
do cylindro receptor B, depois de ter collooado
no receptor C a sua media de carbureto.

Depois desta operação introduz-se na agua
do receptor A, naturalmente com o vacu°
pnetimatico do cyliudro B o mesmo não pólo
deseer.

Para obter a completa immersão chega a
abrir a torneira E e o ar do eylindro B sahirá
por E. Effectuada assim a immersão o nivel
da agua tocará internamente aos deus furos
P, que pela meias canas R chegará até o
fundo a molhar o carbureto.

Fabricando-se promptamente o gaz, o cy-
liniro B se levantará e transportando com-
sigo o cylindro C impedirá a penetração da
agua no cylindro O e só poderá reproduzir
gaz depois da sabida 4o gaz já formado pelo
distribuidor Z.
' Portanto, o inventor reivindica o seguinte:

l u, funecionar o apparelho automatica-
mente para fazer o gaz e distribuil-o ;

20, ser tal funeção por meio de tres cy-
lindros que entram uns nes outros ;

3', que Dez o gaz na proporção do con-
sumo;

4", que faz o gaz sem produzir calor ou
aquecer a agua ;

50 , independer de torneira ou torneiras
para a entrada cio agua a reSr-se em contacto
com o carbureto para gerar o gaz, quantas
vezes se renove a operação ;

6s, consentir que mesmo ao retirar-se o
tubo de carbureto para renovar a carga,
em deposito de gaz sufficiente para não ser
interrompida a illurninação pelo tempo cerca
do 50 vezes o nocessario para dita renovação
de carga de carbureto.

Rio de J aleiro, 23 de junho de 1899.— Josd
Vicente lifarella.

ANNUNCIOS
Cornpambdait de 1Loterlats Nu-

cionae do Brazil
(3a CONVOCAÇÃO)

Não tendo podido, por falta de nttmero,
constituir-Se a assembléa geral na reunião de
hoje, de novo convido os Sra. acionistas
para reunirem-se no dia 20 do cerrente á rua
Nova do Ouvidor n. 29, sobrado, ás 3 horas
da tarde, para os fins já annunciados.

Em conformidade do e 1 0 do art. 25 tios es-
tatutos, declara-se que a assemblea poderá
deliberar validamente, qualquer que seja o
capital representado pelos Srs. accionistas
que comparecerem.

Os Srs. accionistas de acsxles ao portador
deverão deposital-as na ttiesouraria da com-
panhia, com antecedc.wfa de tres dias.

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1899.—
Luiz A. P. de Almeida, presidente.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1899

100$000

100$000
do 1899.-

9.000:004000
32:612$437

323:922$752


